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EPU Lu C A DO 

ANO XXII - N.0 138 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE l9G7 . 

ATA DA 161~ SESSÃO, 
EM 18 DE OUTUBRO DE 1967 

1 ê Sessão Legislativa 

Ordi11ária, da 6~ Legislativa 
( Extráordinária) 

PRESID~NCIA DOS SRS.: ~lOURA 
ANDRADE E CATTETE PINHEIRO 

As 11 horas acham-se 
tes os srs. senadores: 

Adalbert.o Sena 
Oscar Passos 
:r··lávio Brito 
Edmu..."l.do Levi 
Desiré Guarani 
Cattete Pinh2ll'O 
Moura Pallla 
Clodotnir Milet ' 
Victorin-o Freire 
Menezes Pimentel 
Wílson Gonçalves 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz 
Ruy Carneiro 
Argemiro de Figueiredo 
Rui Palmeira 
Aloysip de Carvalho 
Carlos Lindemberg 
Eurico Rezende 
Ra-ul Giuben 
Paulo Torres 
Aarão Steinbruch 
Aurélio Vianna 
J./Iilton campos 
Bened!cto Valladares 
N,ogueira da Gama 
c~valho Pinto 
Lmo de Mattos 
Moura Andrade 
J,osé Feliciano 
.._;edro Ludovico 
1'--,erna).')J:lo Corrêa 
.F'ilinto Mulle1· 
Bezerra Braga. 
N:Iello Braga 
Ney Braga 
Celso R-amos 
.Antônio Carlos 
G-uido Mondin 
Daniel :Kneget 
José Gmomard 
.vrilton Trindade 
Petrõnio Port-ela 
Teotôl\io Vilela 
Antônio Balbmo 
JosaphaL Marinho 
7asconcelos: Tõrres 
.\.farceUo de Alencar 
Gilberto Marinho 
Attílio Fontana 

0 SR. PH.ESIDENTE: 

presen-

'.Uourq A1Utrade) A lista de 
_v. ~3ença acusa o comparecimCnto de 
.·J .Srs. !:3enadores. Havendo núme­
n, : egimtmtal, declaro aberta a ses­
sE . . Vai ser lida a ata. · 

SENADO FEDERA~ 
Faço saber que o Senado FEr.era! aprovou nos termJ.s ciJ a~· L 45, n9 IV, 

da Constituição Federal, e eu, P.urc Moura Andrade, Presidmte, promulgo 
a seguinte 

RESOLUÇÃO 

N9 75. DE 1967 
\ 

Suspende,-em parte, a eae:cução da Lei n» 3.085. de 21-8-54, 
do Mz.nicipit; de campinas 

Art. 1" E' suspensa, por i'1c-On::tltuéionaiidãde, nos têrmos da decisão 
definitiva do E·upremo Tribunal :U-.edf;'rar, proferida no recurso ordinário em 
mandado de segurança nº !5.4':'1 do Estado de São Paulo, a execução da 
Lei nQ 3.085. de 27 de agõsto de 1964, do Município de Campinas, no que 
concerne à exigibilidade da tributação adicional nela prevista, com relação 
ao período anterior a Sua vigência. 

Art. 2º Esta resolução entra em vigor na data de sua public-:tçáo, revo~ 
gadas as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 18 de outubro de 1967. 
AURO MUURA AND:lADE 

Presidente do Senado Federal 

que é aprovada se~ _deb!.!:te. 
o sr. 1 ç secretano le o 

guinte 
se-

EXPEDIENTE 

lUENSAGEM DO PRESIDENTE 
DA REPúBLICA 

De agradecimento de comunicação 
referente ao pronunciamento do 
Congresso Nacwn,al sôbre vetos pre­
sidenciais: 

N9 526-67 - (N9 de origem 707--67) 
- de 17 do mê.-> em,curso.- com ~e-: 
ferência ao veto- ao ProJeto de Lel 
complementar nQ 18-67, na Câmara 
·e n9 7-67, no senado, que regula a 
ex!!cução do drspôsto no art. 16, § ~. 
da constituição Federal - veto man­
tido pelo Congresso. 

RESPOSTAS A REQUERIMENTOS 
DE INFORMAÇõES: 

1 - Do Ministro da Educação e Cul­
tura (Aviso de 13 do més em curso) 
NQ l.S9s.-:--Br.-&'1 - com referência 

ao Requerimento n9 97-67, do ar. 
Senador Vasconcelos Tôrres. 
2 - Do Ministro da Indústria e do 

Comércio (Avisos de 1'3 do mês em 
curso) 
NQ 210-AP-67 - Com referência ao 

Requerimento_n9 821-67, do sr. sena­
dor Lino de Mattos. 

Nº 212-AP-67 - q-g-m referência ao 
Requerimento nQ 491-67, do Sr. Se­
nador Carl-os Lindemberg. 

N9 211-AP-67 - Com referência ao 
Requerimento n9 817-67, do Sr. se­
nador J-osé Ermirio 'de Moraes. 

O SR. ~aESIDE:NTE: 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - Não 
dores inscntos. (Pausa l . 

Passa-se à 

hâ ora-

ORDEM DO DIA 

PROJETO DE LE! DA CAMARA. 
Nº lü5, DE 1967 

<Orçamento - Poder Judiciário) 
Discussão, em turno único, do Pro­

jeto de Lei .da Câmara n'l 105, de 
1961 (n>' 500-B-67 na Casa de orig-em) 
que estima a Receita e fixa a Des-' 
pesa da união para o exercício ti~ 
nanceiro- de 1968, na parte referente 
ao Anexo n9 4 - Poder Judiciário, 
Subanexos .4.01 - (Supremo Tribu­
nal Federal), 4.!)2 - (Tribunal l<'e­
deral de Recursos), 4. 03 - {Justiça 
Militar), 4.04 - (Justiç.a Eleitoral), 
4. 05 ----'- (Justiça do Trabalho), 4. OS 
- (Justiça Federal da Primeira Ins­
tância), 4.07 - (Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios) ' tendo Ptl­
recer Favorável, sob n0 u9~. de 1967, 
da comissão de FinançaL. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N' 105, DE{ Í967 

(Orçamento - Presidência da 
República) 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n'l 1'05, de 
1967 (n» 5(}0-B-67 na casa de ori­
gem)_- que estimo a Receita e Jixa a 
despesa da Uni2n para o exercicio 
financeho de 19GB, na parte referente 
ao Anexo 5 - ?11der Executivo, su­
b:Jnexo n9 5.01 (Presidênc-ia;- da Re~ 
pública). tendo Parecer Favurável, 
sob n9 691, da COl'1;""'i-1n d.., Flnaneas. 

o 1Sr. 29 Secretârio procede â. <Moura Andrade) - o expediente 
A.mb-Ds os suban":<Ds foram posto.s 

em Ordem do Dia para decurso de 
prazo de recurso. leitura da ata da sessão anterior, lido vai à publicação. 

VerifiCa a Presidência, entretanto, 
que os mesmos não sofreram em:.ndas. 
Assim sendo, a matéria nàv tica. á 
sõbre a mesa, para fins de recur.:o 
que se refere apenas às emendas 
aprovadas ou rejeitadas pela Comis. 
são. 

Sai, assim, a matéria da o ·2em do 
Dia para, oportunamente, cnt' a:: e-m 
discussão e votação no FI:núrm. 

O SR ..... PRESIDENTE 

(Moura Andrade) 

Item 3: 

Discussão, em turno único, U'> 
Parecer da Comissõ.o de Relar.o(':: 
Exteriores, sôbre a Mensagem. 
n9 517-67 (1z9 de origem 6Hil-Cií), 
de 10 do mês em curso 1Jela qM;l 
o Presidente da República subme~ 
te ao ;;enado a escolha do Senhor 
Mário Vieira de Mello, para eJ:er­
cer a função de Embaixador ex-­
traordinário e PlenipoteJ>cictrío 
do Brasil junto ao Governo d« 
República de Gana. 

Tl"atando-se de matéria a ser ;tprE'­
cia.da em sessão secreta, peço a:,s 
Srs Funcionârios da Mesa tom~m as 
providências necessS'rias. 

lA sessão transforma-se em 
secreta ás 11 horas e 20 r:~i·w.tn! 
e volta a ser pública às 11 IWras 
e 25 minutos) . • 

O SR. Pm:S!DENTE: 

<Cattete' Pinheiro) ·- Está reaber­
ta a. sessão pública. 

Esgotada .a matéria da Ordem ão 
Dia. 

Não hã oradores inscritos. (P(t~·,... 
sal. 

r-.ruda mais havendo que tratar v~u 
en?e:rar a sess~o designando p:.:n· 1l 
proxnnu a segum te 

ORDEM DO DIA 

I 

Discussão, em turno único, do Pro-. 
jet.t de Lei da Câmara n9 82 de 1967 
<nº 4I~B-61 na Casa de orig€m>, qua 
revoga o Decreto-lei nQ 142, de 2 dl' 
fevereiro de 1967, que dispõe <;ôbrc o 
Plano Rotloviúrio Nacional, tendo PU·· 
receres, sob ns. 684 e 686, de I9G"i, 
das Comis.sôes: / de constituição tJ 
Ju;'\ça pela constitucionalidade e ju .. 
r1dic.idaàe, cem declaração dt> voto 
dos Srs. Arttônio Balbino e Aloyno 
de Carvalho Filho: de ·Tranl'por•,.:; 
Comun;car;ões e Obras Públicas oe.a. 
apmração. ' · 

2 

Dt.scussáo, em se3undo turno, c t. 
do Projeto de Lei do Senado núroer6 
13, de 1D67, de autoria do Sr. sena~ 
dor Vasconcelos Tõrres. que altera o 
§ 1º do artigo 11 da. Lei n<? 4.494, de 
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f$ de noveihbro de 1964 e acrescenta- -
llle nõvo parágrafo,:_ tendo Pareceres, 
~voráveis1 sob ns • .5'62, 5631 de 1967,· 
lfas Comissões de Constítuíção e Jus-. 
tlça, <sob o . aspecto j-urídico...constitu-. 
~ional) e de. Legislação Social •.. 
t '._ :.. .. 

~ d ' . 

r;XPEDiiE:NTE PARECER !'<W 715, DE 1967 

Da Comissão de Finanças, s6bre r;. 
rg;::PARTAMENTO DE IY.rR:C~SA NACIOi\!AL 

DIRI!.TOR -<':::l:J:!AL 

ALEERTO Der'BRITTO PER::::IRA 
' . Discussão, em :~segu-nqo tum?: do • :::HI!:FC! "o "li'"FW1C"e oa. v>t.n:u.•cAeCt 
do Projeto de Le1 "do Senado numero e 

1 
"'a 

50 cte 1987. de autorià do sr. sena- J. B.DE A.LM~IDA CARNEIRO 
Cl-l=r-::1 :OA SCÇÂO Ot! RI!OCt-ÇliO 

FLORIANO GUiMARÃES 

Projeto de Lei da Câmara núm~ ·o 
292, de 1966, (n9" 2.336-B-64 na C f­
sa de origem), que d!Spõe sôbre o 
exetcicio da profissão de corre }t 

de júias e p2dras vrecio.sc,;. 

R ela to r: Sr. J o;:; é K·mirlo h 
dor Oscar Passos, que declara de uti­
lidade pública o "Circulo dos Oficiais 
Xlltendentes das Fôf(as Armadas'' 
áom sede no Rio de Janeiro, Estado I 
qa Guanabara, tendo Pareceres favo~ 
J:âveis sob ns. 635, 636 e 637, de 1957, 
das COmis<:ões: de ConstituiC'.ã.o e Ju<:;­
tlc~ quanto à constitucionalidG.de: d2 
Segurança Nacional; e d~ Finanças. 
I 

4 -. 

1

1 Di<>cussão. em turno 'Qnico do Re­
querimento nç. 636, de 1967, pelo aval 
ó Sr. Senador Carl-cs Lindetnb~tg ~o­
licita um voto <le congratuluçõe.s f'O!n 
çs dirigentse, funcicnários e operõ.r-iüs 
(la Comoanhia. do Vale do Rio DC"'••• 
pelo transcurso de seu "Jubileu de 
:lJrata''. tendo Parecer fav:)rável. S:-!b 
o n~;t 687 da comissão de -cansti~uiçâ.o 
~ Justiça. · 

CONGRESSO NACIONAL 

, Calrndário para recebimento de 
~mendas ao Projeto de Lei n<? 12-67, 
I(C. N.). que concede deduções da 
pontribuiçáo vedida ao INDA. p::-evis­
ta.s no art. 2<? do Decreto-lei n<? 58 de 
21 de novetnbro de 1966. 
' 

Dias: 12, 13, 16, 17 e 18. 
Estã encerrada a. sessão. 

ra~L;1--;:t;J;;~~i~~}s~ssã.o às 11 ho-

ATA DA 162~ SESSÃO, 
EM 18 DE OUTUBRO DE.1S67 

• 1~ Sessão 
Ordinária, da 

Legislativa 
6~ Legislativa 

i l'RESID~NCIA DOS SRS.: MOCRA 
LEI'I E ANDRADE, EDMU~no 

GUIDO MONDIN. 

As 14 
acham~!e 

dores: 

horas e 30 minutos, 
presentes os srs. sena-

José Guiomard 

Oscar Passos 
FlaVio Brito 

Edmundo Levl 

D2Siré Guarani 

Cattete Pinheiro 

Moura Palha. 
Victorino Freire 

Petrõnio Portela 
Mene.zes .Pimentel 

Duarte Filho 
Dlnarte Ullliz 

Ruy Carneiro 

Argemiro de Flgutll.o:-u~ 

Jo!io Cleofas 
Teotonio Vilela. 

Rul Palmeira 
Aloysio de C:>.rvaJho 
Antônio Balbin~ 
Carlos Llndembcr~ 

EuriCo Rezende 

PaUlo Tõrres 
Mareeno ele Alencar 
Benedicto Valla.darea 

• Moraes. 
DIÁRIO DO CONGRES30 NACIONAL 

. GEÇÂO 11 
/ EJ_'ll.26 de abril d~ 1967~ sotcitan 1s 
, info~mo..r;ões ao l'úinistér-o do T 1-

I 
balh'J e ao Ir:s!ituto 1'-:::donal te 

l-::9u:to n;:;n of1clnct~ do trepc.rtomento tiO lmprc.nna N::c!onol - h R .l si LI.IJJ Pre•:::ctência Sccial sê.bre o:. O'Jj.;ti ~:,; 
------ ·--- ------ __ e 1.'.. fçrmul:lçfo <io. p:-esente prJj€ L. 

Nogueira da G-ama 

Carvalho Pinto 

Llno -de :'.Iattos 

:'doura Andrade 

·José Feliciano 

Pedro Ludovica 

Fernando Ccrrta 

Filinto l!üller 

Bezerra Keto 

Ney Braga 

Mello Brag~ 

Antônio Carlos 

Attil\o FontanrJ 

Guido Mondln 

Daniel Kriege: 

CMoura A7!-drade) - A Hsta de pre­
sença acusa o comparecimento dP. 40 
Sr.s. Senadores. Havendo núouero t'~­
gimental, declaro aberta a sessão. 
vai ser lidn a ata. 

o Sr. 29 Secretário procede à 
leitura tia ala da sessão anterior, 
que e sem. debate aprowda. 

O Sr. 1" Eect·ctário lê o seauin­
te. 

EXPEDIENTE ' 
TELEX Dn :~1II~IS'3:'RO DAS 

ÇÕZS EX':"23.:::n•ES: 
RE!..A-

Em 26 de maio, au:Ch dêste ano o 
ção nsorc~, em certos casos r~Hcm- I Senhor Presidente da Comissão 'e-­
dora, o que não se efetivara pela ca~ I tornou a ambas. as autoridades i-n 1:;­
rênci..a. de quad1•o profissional, deter- tindo ~õbre opinião em türno da 1 ~".~ 
minanQo a concessão de carteiras Ie- téria, Nenhuma respost-a, toda :.a, 
gais do licenciamento. - 1 :>.té agora, chegou a €Sta Ccmi~ 11. 

O Dêputado Cunha Bueno estudou ~ lamen~á~el que tal aconteçe., ·c:S 
a situação clall"lante na justificação a um Mm1stro de E&tado e ao ( .,1'1-

de Projeto nQ 2.336,·' de 1964, que 3ente de todo o s!stema pr~videJ.? ~­
apresenLou a êsse respeito: demons- rio não é lícit-o desconsiderar 1 ma 
trou que, pelo vulto cre.scen.te das solicitação ccnstrutiva <la Cân t"a. 
transações de jóias e pedras precio- Alta do país. Para que a. omi }.3.o 
sas se impunha a sra regulamenta- não se perca, apenas, neste· regi~ tro, 
ção, COll--qJbstancia.àa na criação das ~omC'3 Porque o Senhor Pres:d nte 
funções de corretor, d:l Comissão, através de provi.riêr :iRs 

"cem 0 objetivo de sintetizar da Mesa do Senado, dirija-se a ~ .. 
as atividades ctos indivíduos, de bos os titulares declarando a e! ;ra~ 
medo a- pel'miti-r e. todos os cida- nheza pela ausência de consider f;áC 
dãQS, o exercício da profissão uara com e.s nossr.s tarefas ~(5 $:c-
que ~-c::olheram. i·ante~. 

'Tramitando pela Câmara dos 
Dêputadcs, o P:roj;;to obteVe parece­
res favorâ.veis da Comlssão de con,;­
tituição e Justic;a, na Comi&ã.o de 
Leg:islar:ío Sctial e na COmis.sã.o de­
Finanç:!S. 

No tccante ao corpo do prc e~o 
nada há que mereça alt€ração, a nõ.c 
.ser exigência excessiva contida n<: 
:1rt. 2°, letra. "e'', quando ved1 u q 
exercício da profissão de corre ore!l 
de jóias e pedras preciosas aos 1 ida· 

N.a. c-omissão de L~:S!ação Social. dão.:; que tenham sido nUngidoo pela 
por deliberaç.ão unânime da Turma suspensão dos seus direitos p~>lí leos. 
A, foi solicitado o pronunciamento A a-tividade c-omercial do cidadE > se 
do Ministro <las Minas e Energias, inscreve entre as 1ne!entes à st JSi:::­
que .alvitrou a ínclusâo de um mct~ ~ência humana, e~ nadl. atrop lan­
so, relativo à lmposstbllidade do co ... , do a ativida.ct.e polltica. Não ht co­
mérciO de pedras pre.c10.sas e semt~ mo mistmar-Ge tão dist!n:cs mü 1~re.s 
preciosas no estado bruto, pela se- ·.ou compilá-los tornando um im lCdi­
guinte rE:dação; '!vo de outro. Ainda recenteme: .te o 

.. f: vede. cio a.os corre !..ores de Senhor Presidente da Repl bliC:l. 
jóias e pe-dras preci-osas, lega.U- :~..provou parecer do Senhor Cc lSUl­
za<ios na forma da pr~sente lei, tor-Gerai .da República neste : !11~i­
o co~r..ércio de jó~D-S lJTer:icsas e do, o que autoriza a. previsão s ~un­
setnH::rcc!cr.s, quando no estado :::o a qual a mg,nutenção do 'a4 enào 
de bruL-O, qvanD.o é '()o:Üjeto dcs !:Cria a antecipação de um veto '!J-:"C-

expressemeine rtuty;~z..:tdcs, na sidcnc:n.L 
fo.n"l ci.O D.:c-:-e~o-!ei ll0 466, dç 

De 16.10. 67 ~- Em que transmite .;, ó:: 1.un:-:..::t ~~ !!:128". Assim, ~esd: que re:i::-r:.do do c-:J~·-
ao Senodo os r.::;::-adc-cimentos f? &!- \ 0 R·::1,or dJ. Comis:.,i\o d~ !·inm- -:J <lo prOJeto () adenão supra. hen­
uhor Nilo ~~mo~, Ch::.lc da ~i::são ç.::.!.:., i:umutr.t:o Flavi~?no Ribct::o,: ::':>n~do, oplnal.JlOS };2!.3. aprcva::; o C:a 
Cultu~c.l Bra.st!ci~·n ~o Japão, pelo \aceitando a Em::-nd:::, .'<l aprovada I'Jei regulamentador~. · 
magm!Jco t~aC::Jho da Represent:açáo pc:a ccm~L~&o d~ Ju:::t:ca. referiu-.:.-<:", 1 : . 
desta C:.m n~ rcf:>rida :).liSs5.o. )ou:;rc.i.:~r;--. u., m_cj'd"s mora1iz.adc:-as, l!;!s s. emenda que propomos. 

· · .lo f':.:•~:,l, · 
o;.o.:c:·o s:::> "?::.:io::_:~'!n.~ s:::C"S.E'!'A- ~ · . _ r· _ _.._. "Emenáa t:cF: 
~1:3 7;1,\ (' •."':.:·_lA DCS :tE?I..'- "•c .. ~::.;,e t::::tr::J. 4J. ?ro cio.~.C. ,.,. 
.Tt..DOS: J eh:m~rr7:C'~ i:::ld:-.:~::..'/~is ; t-~o- li r:.<J~.li~1c--;,c- nr.. lEtra "::;···, i!- • .:~. 

ven.aà.J::-~:.. cc:,_:~ ~Jll:..r.:::.en.-e ~,J":i- :"', as expre'-'sõec:: ... "on s'.l5'I ~..,~~o 
g:3 to .... os os r::~~Tr~:.rcs .. a $e 1c.en- Je direitos pcliticos." N<? 3. 733, de 17 do mGs eru curso -

solicits.nd3 uma ci.p.1_a dos esclarcci-j 
ment<'s pre:; ta:!cs pelo 1:1iniatério dn. , 
Fau>nd..1. hi>~ne o PJ:ojcto n9 3.696, de l 
1981. 

PARECE!<ES 
Pareceres ns. 714· 

de '!957 
e 715, 

PARECER ~<? 714, DE 1967 

Da Comi.ssão de, Legislação social, 
sôbre o Projeto de ·Lei da Câmara 
nQ 2~2. de 1966 (n? 2.336-B/64 na 
Camata), que di.;;.põe s6tre o c:::::.r­
C:cio da projiS.<;áo de corretor de 
jóttlJ e- pedras preCiosas. 

Relator: Sr. Alvaro Maia. 

_..--A comerciallza(7âo de jóias e -pe~ 
dras preciosas nã-o era possível con..,. 
tinuar, em realidade, sem fiscaliza-

L:ir-:r.:;::l '!: -e~!1.:equr'ltrmtnt.:?' 
prcst::tr,m clc~l:::!'ç~') do im;ü"~o Sa~a dr."i ccmi~::ões. em 4 de p:.hJ.­
de .enda e o p:l?l'mrnro dos de- bro ôe 1967. - P.:t.ulo Sarasat~ ?rc­
tnai-;; tt.::r:J. ..... \ ~::;;.::;.'-', u.1d..::.ti~ >7-::'enle - Josê Ermírio, R:::la t':J.• -
e rrr;.z~::::p .... : •. / ::oernando Corrêa - JOão C~eo C~ -

Prré Guiomard - Be:::erra N1 !o -
Isto r:.:.Jc.,:o, ~o;r.c~ P'-:3 a;:.t;jiJ .. 7ã& 'Cled,om!r Mtllet - Leandro J" cc:,z. 

do P~cj:, 0 n.,o 3.32C·6-i, e r:::::p.:t~\':;. · 
.:!1mcndu, por4ue- r..;-,..u:a. o ··::::-;-.-:-ci<l 
de t't:rrt:\ }:f .... f:<..:"'O. C~~cip\!r.'l EtiVi:lJ.~ 
dcs c.:rr.:rci:-·~ . .-.,:rlt'lr:tl:> ~E>draoo: pre­
eiosr.s e sem:-preciosu2:. quando 111) 
cst::!o ~:-pt~_ ::on~,.,ri,.actas D'\ forma 
do 0.:---cr-e-to-!~i núme1· 0 466, de ~ de 
1unho d~ 193S patru'Jl~'J.dO, de SH".o 
modo. o d~-'"":i~ de minérios PJ:CC10:,?s 
"'Ue fC' em do PatS.- rn:t exp.~oraçao 
~ventui·eira dos ttar!mpos, ~rinclpal­
mente nas r~~iõ~·s dv Tapa}ós e Ro­
ra,n:'l. 

Sala das Cc.mb~õe". em 1:! C.e '!l-bri! 
de 1967. ~ Pctrônio Por tele., Presl­
dente - Alvaro Maia, Relator - Ruy 
Carneiro - l':Ian(lel Villaça - J tilio 
Leite J-osé ROllemberg Leite -
Bezerra Neto. 

Parecer nt? 7ió, de 1S :7 

Da Comissão de Fin::t.1çaJ, s~ )."e o 
Pro-jeto_ de Lei da Câman c7c.s 
Z>eputadO~ número 105, ae Hl67 
(nll 500-B-57 na Cas:z de 01 ·ac:t'. 
que estima a receita e fixa t écs­
J1Csa da União- J)ara o exerc ~o de 
lll5B - Subanexo 5.06.00 - \lln!..,-
U.rio do' Ex.érc!:!o. 

Relu tor: Senador Oscar Pa:s :ns 

Fixa o projeto, para o Mil lstério 
-do E."<:ército, exerciclo de l96f uma. 
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dotaçãl? ~1obal de NCr$ _1.090.431.00.1 tração do Território de Fernando,troce-ntos e trinta e sei .. cruzeiros·fJ.U1nnta. e 6el..s mllhões, setecentos e 
<um bllhao, ~aventa mllh?zs. <J;-ta- r Noronha. . . nov~s). . - 'qHarenta e seis mil, uinhentos e ses-
troce;ntos_ e. trm.ta -e tun mtl cruzerrrol No atual ex~re1e-.o ê<~e total as- Ha, fi..S")'JJ, um 31Jl'llfnto ger.a.J dei . q 
no , w. mclmd~ cs NC'f$ 4'31 . .000 eende a Jl.TCr:) 6~'3.684,4t6 -<s~i.."'".cenp 1 despe:.1~5 pJ:ra 0 próXimo exer<:iciQ, -senta e quatro <:n.tze:iros nol'Os), que (q~rocem-os e tr1r.ta e ~m mil cru-. tos e quarenta e três milhões, seb- nelatiYt:n1ente ao .exerciP.io o'Jrrente. procuraremos ann1isar através dí! 
z.eiro!;í noYOs), de:tinadcs à adrn~nü;- ·ee.lltQ~ e oQH.:::on'a e q ~atro n~il, qu.a.- Jde NCri;i '446.746.564 <quatmcent.(}<: e q'Htro comparativo abafxo: 

~UADRO cmU>AR.\Tl\lb DA DESPESA E~i 1%7 E 1968 

-------~- ----~~ 

~ATUR~ZA DAS DESPESAS 

A -+ Despesas correntes: 

t- Cuüeio - Pr~oal civil 

I 
I 
I - nnclmentos e HlllfD:,;!.t"DS !lx.as ............................ ·l 

- ae~p~stl.s vat:"íâveh;. ctnn pe~~oal civil 1 

, ~::,~:~:~~::r e vm.ra,enz.llxas ........ :::::.:.:::::::.:: J 
..:_ de~:p.esas varm' us to•n pessoal militar .........•..... · .... ·j 

- l\.faterial de constm1o .••..•••• , •. , •••• , .•..........•••.••.•.••.•• 
- Serviç()s de t.erce..1·os .....•.....•..••••.••.•...•...•...•••..••••• 
- Encargos diversos -.................••...••............... ., .•••••. 

Total das Despesas de Cl!steio .................. , .............. . 

1967 

39.367.060 1 

63.2.940 

40.000.000 

2.53 ~324 . 0.1)0 t 

77.876.000 " 

331.000.000 'i 

59.885.000 
14.538.136 
3.138,000 

448.562.136 

I 

I . 

·-------~--
\ 

II - Tr.::uufe:;ências -conep:e<; l 
I 

- subvenções .sociais ..• , ......•..•..•.•..•............•.•..... ! 
- ellbv~rõe3 e.c.o.::J.i:'tnicas .•••••••.•.••••••••.....•..••••••• , .. J 
- inz.tivo.s • • .•........•.•.•••• • • • • • • • · · • · • • · · • • • · · · · • • • • •··• · · ! 
- p~n:tlonL<:ts • _. ...••.....•.•••.........•..•... · ..••.•• · ....•. 1 
- salicr'!o~fonllirl. . . •......•..•••••.••••••••..•...•••• • •• • . • . 
- <l!vers:t.:l tra.n'"iPrências conentes ..........••.•..•••..•••••• 

To~al <Las l.i.·m~erél:cias c'Jrrentes ...........•..•.•..•••.. 

TOTAL DAS DESPESAS CORR.ENTES ......•.••••..•••••.• 

1J +- Despesas de Capital 

I- Inre:l'rnentos: 

- obras. püblicas ........•.••...........•.•...•..•..•.••.•.•••• { 
- serviços em regime de programa,çã.o e:;pecíal •.••..••••••.••. 
- equi:pamtntos e instalações ....••.•.........•.•••.••••••.•• 
- material perm.anente •..... ~ .•..••••.•.........••...•.•.•.•.. 

total dos Investitr:entos .••.•.••••••• , •• , ••.. •. · •..•. • •, •••• 

.... 
IJ:Qta.l das Despesas de Capital ••••••• -•••••. ~ ........ -..... -•• .- •.•••••.•••.•••••• 

. I 
!'ótru do MJnlstérlQ dt> E:<éTcito •••• ·• :• • .... -, .. -,. • .. • • • • • • .. • ···: •• .... "··f 

TOTAL .GERJIL 

• 

242.800 
110.000 

66.400.000 ~,· 
21.450.000 
24.860.000 

29o.ooo · I 

113.352.800 

561.914.936 

1!1.413.000 

643.387. ~38 

296.596 

648.684.436 

li 
I 

1958 

51.748.000 
13.86CLOOO -----
G;.614.000 

324.838. 1)(10 
[50.222.000 

475.1lü.OOO 

'17.213.300 
22.120.200 
4.763.{)00 

644.82:>.500 

127.645. 500 

l. 090.000.000 

431.0')0 

l. 09il.4Bl. 000 

I 

-I 
I 

' 
i 
I 

I 
' 

I 

Dlt'erença 

P::~1'8. ma!s 

I 

I 
I 

12.38{).940 I 
1.3. 233.0.60 I ----- I 
25.tH4.000 I 

I 
71.~~4.000 I 
72.546.00~ I 

I 
144.110.0~ I 

I 
17.327.300 I 
7 . .58'L0.64 1 
1.630.000 I 

I 
190.263.364 I 

I 
I 

\ 
17.200 I 
28.000 I 

172,397.030 I 
!3.016.000 I 

18.176.000 
523.000 I 

I 
2.')4.17'3.2.0{1 

11 

400. 439. 564 I 

,_ 

134.500 / 

446.746.5&1 
I 
I 
:1 

-----

----

\0 

:io":i 
20B~, 

6Q.9'lo 

28,t',--;, 
tr~.37o 

4íL'5% 

2a.9'"'., 
52.1~ 

.5i.F7c:r 

43,7'.~ 

11.5% 
25.4~,"'a 

2j9.4'7n 
0V7';, 
72,9'7', 

1~0.3:: 
' 

l8'J.l% 

'71,::1 ':1-

51.7':'o 
o r;~, 

l"?".l7'õ 
107 _;~"'a 

lC3.1% 

'5,3,7% 

45.3% 

69,4% 
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. O exame do quadro acima demons-' Aa 11rojcto foram apresentndas 3\ 2) Quais a.<> pravid~cias oficiais que'da Fazenda, o crédito especial te 
f.rf_: cme .. ldas: lfore.r.1 t~ma:..as~ pera a uans~erência INCrS_l:J.c:O.C::J,Ca (t;uinze rnilh_õ::>s (J 

• 1 9 1 d S d p 1 8 .. da c::mf.,C:::::-açco Bra&ll~lfa de Des .. cruzeu·os novos), para a:endirncr _o 
l - qP.e as despesas torrentes o;;O~; ate n d 0 . en~ to~ de.~o .... -I ncr1c~ i-u .. :'mcnte, para o Distrito 1 do dh:pcs~o n.::> pa-:.í:_";rafo ~-~ do t r­

n~- .. -n tun aumehto de 713c;, com raza e, m::.n a acrcsc 11 u pa:-~F..,~-. .., '.'}... );..i"o 29 do D~crctO-lei número 2 t· 
ld~;~o ~:.J co~rc.nte ano. ' ' ' 1;ela~~e a~eC..~·: 50.C-.:::J cada, paru. o:J.r~s! "i)~~ S.~' é e::at::> que o cons~lho Na- ,.d_; n de !~vcrc.ro de 1f;37. (Veto pr. ::.: 

~e;:;,~e ~· .. t~n. pod'<:.mos d'estacar: j m d t 0 2 "C S"'na1or Ru Pa,mci ci~n=-1 d~ Dz<:portcs nf_o p:o:;ou até \c1al~. 
t.> as dcsp:.sas de Custeio, com- a eanda~doo in~'uir a ;_rce,;, ct~ e.·~c;n. t>. •ub.,.:Jnç.:::. de•,1.c..a. â. :::eJ.craçao J?.a ~3 - V:>t~ opcs!o ao Pzo~~·o lc 

, preenúnào o pessoal civil e m:!uH, ! r~, m ~ ·:. ,r J ·~,.as e~ M~ceió Dcsport!fa. de Brasília, ou se é rc1l, Le1 m~rr.e;o l.<tS.S-C:,-.:;0, na .,c::.mr- '1.. 
o ma'" -'al de consumo os servi"D3 · NGrS 1CI.I.C-O P- a 0 ~~ • que vai e::nTJregar essa verba na mu .. l dos I.:! .. )ucadc3 e numero 5 ..... -;67. ~~ 

.~~-~.:. ' , . "' . j Como e.s:.::s emt:-ndas a..umentam d :, . - T ? Scrccto F2ct~ral, que ccnczde i&enç: 1, 
o31 te .. ceJ_lDs e os encarr~os di~ersos, despesa e co.~tr:!r!r.m o disposto no dan~;a 'J '~:u orgao pa!a ~rasi ~a.,_ pe~o pra?o de um ano, dos irnpo3 ;-:; 
(~U~ aur.1..;n~ar,r:m de 43,7,o; , A ~~ 111 d':) art. 61 da. Constitu\ç.ã.o, opinl?' 4) se,~:,;. a: Federaçoes Já r_e~eb~ \d~ im::mrta~ão e de ~:>nsu--no, pna ;:t. 

$> as de.:.-p.:..:.as com 'l'ranslerell:cJas,pela rejeicão de ambas. ramo a .. , ... ~- p"Jr que lhes fOI dada.l1mportacão de mc.teri~is freslinado.3 ~ 
tL\r .. :ntc~ c_or.lpreendcnd~ os l~atlvos, I Apresento à Comissão a. emenC:a a prrfe~.:."!l.Cl~? .. ;; ; . ~at;.·iccç:l:>. no Pais, de c:.:'l~ra!." ~-­
c.:. p::ns.omS[2.S.' .o sa1ar:::l-f2~H.U, llS nº 3, de minlr. autoria, que destaca I 5J ~m qtt~ o M;~nst .... r.o ~a Educa- leiómccs autcmattcas. (Y:;~o to!:). '· 
st:.bvençczs sO::IaiS e eccnóml(•as e as, do quantitativo dcs' inac1o i1 ?u:ldl!ç."o I çâo a:o-;.ch n .. ::>,des.mou qua.quer ver- j 1 Est:1. Pres:C!tnc!a ha':'Ia u:~~.::a \o 
~i1•--rsas tram:ierZ!~cias correnLes, que 

1
0sório, a quf!.ntia de NCrS -:!li.OO·o.oo b~ para .. et17:il!ar, no ,corrente ex~r~i-~scssõ~ do_ congrc~$0 paTa os_.elias_ :s 

r;..\.!;rr.en..a:::aal de 1Z ... ,l7o. i para .a Associação dos ex-combateu- c10, o t_~;mmo das O;J>a_s ô.Q 'Esta'i:..o e. 23, llrstma.des, cada u:r.a., à 9.P t-
"""' ., . : tes de :Srasilia de E.::-r-:tl:.:. emoora e:-nsta, no~ad~ c1arf>o d~ mais de um v::to. ' 

~ti - que o._s ~:-... pe_sa~ de C~pltal, · me!1te TI') D-epartB-m=ntQ de E::lucaçao VerU1cando a!;Ora, ent:-etanto, < .:e 
e.4varam de . .:3,7 '" soble as do cor- 1: o nosso parecer. Física, di'i"O, na Diret~ria de Educa· o nUmero de cédulas qu~ dev~n m 
r e~ te .ex~:cicw. . _ ... . :~ N _ C'!:O Física, uma rubrica especialmen-1 Sl!-r trab~!hadas, nos dias ~5 e 2S. t·-

~est.e hem podemos o.estac ... r. . Sala das COm .... socs. en:, 18 de ou te destín!:!1.'l à construçãJ e equipa- ria excessiva, a Pr.3sidê:ncia delib<!: ~'-1 
t> 03 Investimentos, comprcenden- '.'bro_ .de 1:.,.$1. - ~~na.d r Argemtro menta ~e p:·a~as de esporte-s? \cancelar êstes dO!s vetos. C e modl a 

tio· obrr.s· públicas, serviços .e:.n rc6Lne S' 'J Ftgveil ~do, Pr2 :.Idcnte - asca1 6) Por c,:.H! o Conselho Nacional de . que aquelas sesso~s se realizem c rn 
C.t:l• prosramaç~o espec:Jal, ~uipamPn-,J.Jassos, Rcl~t;.~· - Fzmnnrl<J ~orrc~ D::;spor:cs, como órgão c~rdena:l.or e!um núm~ro menor àe cét'ulr_<> a ;·­
to$ e ins.a:açoes e maLenal p:Jrma- - Carlos Lm""'~:nberf? - Antômo Car suo::rv~"~:r de têdas as atividades üS-

1 
rem rnam;:mlf.!.das. Para IT.aw: ;~-

,p~;nte, que .e.umentaram de 5S,5'.é; I lo~ - Clcãom_u 1~11llet ...,._ Car'l./aZhol.pÔ;:tiva<; do Pais, não reco:nen:l.a,1gur.anra ~o~tr~balho d~ ?_pu:-a ... ~·~. 
~) as inversões üna:J.c~iras, dcs~i- Pmto ~- Aur~lw Vzanna. ! 'eit'lr~s·.a'U:::úl~, que a Confederação I,. A Pr_endencta marcara e!lt;to :f'-

nactas apenas à aquisiçáo 'it:! mo·:c~s,) MIN!.ST'l!.."'RIO O;:> EX.lt:RCITO : Br~silet a c'2, De.sportcs, il_lclua, .. e~ c as" d~· 2 " para _am;os" os V~c-~S ·::1. 
e:tva1am-se de 1CJ.8,4% sôbre as des-1 N9 1 · s~u cale"!'liirlo~ eomp-etJçozs of1c1aJS 1 ance.l ... dcs, 0 fara a.é <-manha. 
pq;. as semelhantes no correnLe exerci- Adendo A: I em Brf':silia, dado ~ue. ,a Fed~rf!:ç§o ~ O S:t. :'"~.:...~s:::::::~:-::..·z: 
Cl~. Desportwa ,de Bra.silla -J.a p~ssw ms·l (!ioura. Andra'ie) - o pr~m J··t 
in - que o T. erritór!o de Fernan-1 Acrescente-se: · tala-:5es eder.ni~das pam a d~-sputa de' oraGor mscnto é o nobr-e se na 1\: 

. _ . · qual'"'tler tornem nacional ou mWrnür- .,. · d L 1 d , 1 d<l Noronüa, cuJa admislstrnçuo esta 1 Prcsse,.uimento das obras do ''Cír- . ·· - 1 t:úmun o ev, a quem ou a p, t-
...,\,.. b"'"d d d ' 1 • · t ·-o · ~ c10naJ? vra 

tUf-1 & . r~sponsa Iol a e 0 ... llllls 8 ·,
1 I culo Mílitar" de Forta!eza - 60.00~. i 7) por que. ao e!abc:ar a sua pro- · 

dd Exercito, teve "'o seu c-rçam~nto nl- Obras do Colégf:) M:iJitar de Forta- "?osta orç:::roentária, 0 Ministé.ri_o da I O s:::.. E:>::::u~.;:D!) Lr:-v:: 
~~_tad? de rl 45,3 '" • t d t 0 ~~za - 5Q,_OC'J. - Senador Paulo Sa- , Educaçfo e Cultura n2o condL~lOnOu A 9 d" ao-Esto úllimo sr !?r. i-

fl!>;;:ammanv.o o assun o e ou r raste ir d" t· d à co fe--'eraçáo ~ "" ' · ··· 
ãrtgulo constantam.)S que o aumento I · 0 a~ .10 -5 ma 0 n . '"' . \dente e Senhores Sena~~te3, end• r:;-

Eiral ropo"to de NCl'$ 446 7-W 51J4 E"liiEND:\ 2 Bresilemt de De_:;portcs à obr•"?"atone-Jcei r.::querimento ao l-. .i:mLStro da :a-
g P . '"' . • . • . · · I L A dade dêss-e. órgao se transterr. _pat~ dústria e cnmérclo cem o fim de :)J-
está assim_ d~~I~Uido. _ Adendo "A" Brasília, em~ vez de ter adquil'ido novatter a1"1.:.mas informações sObre o ta.o 
~ara o Terntono de Fernando NL-'- , sede. na Guanabera,. e .ptetender_ pa"":" debatido problema da borracha. 

TQnh~- NO~S.134 .. 5Q~. ; Inclua-se: aá-la·com·Tecarsos que.p.odem. per":" .. Entre as indagações feitas que i~ 
,Para 0 M!mstério dO Exército -\ PrDSe\i!:u~mento da construo:;ao <J.ejr"eitament-e-.·-ser ·empregados na. con- lferiam ser ree.pondtdas pelo'S<J.pe .~.-

NOr$ 416 ·612 · 064 • t t "b 'd -!I. residências para Oficiais e sargentos solicln.>:;ão. em têrm~ esportivos, da ,tend2ntc da Borracha, destaco a .. r l-
A parcela de _aumen_ 0 • ~ ;x :u a a .. i do 209 BC. em Maceió - .......... 1 co.pital da República? · m~Ira e a quarta, constantes _do re-

desp~as pr~pnas do. Mimst.~no 00 jNcrS lOO.CCO,OO. -senador Rut Pal-, s~!a ·das Sm>::ões; 16· de outubro de fl~~ri'::l~nto, Aquela está assim re-
~érclt.o, aivide-se ,em. , meira. -j 1g-s7 . _ s_en~dor Eurir:o Rezende. jdigida,: 

1- NCrS 373.312.003 (83.5%) - des- EMEND:\ 3 · : "Qual a quantidade, em t< :-.e-
ttilados ao pessoal civil e militar, aos' - · 1 ladas. de borracha natural e ln-
:ll1ativos, pensionistas e salá11o fttln:-~ n. . .:staque-se: REQUERIMENTO ! têtica importada nos anos de rss 
li"'· . ~ , e 1957?" ~. Associaçao dos ex-combatentes - Nl? 879,, de 1967 

- NCr$ 73.300.064 (16,5?f) - des- NCrG 2~>.0üO. - Senador Oscar Pas- f · . 
1 1 •e uetro ,., E a quarta: diz assim: 

· d d · d , ' 1 Na urrna reg1men a , •· q CL üPa os às ema1s espesas co~o. sos. -~ ""'··'"'-"-'ê"'"ia.. determine nrov1- "Qual o con.$umo qe but:"tJ ~ha. 
~te · 1 d consun1o subvençoes I vo .. ~a.- .J:..J>.'-""" •>V>. - ._.. - · · • • • • na. _e . ' P • ' o SR. PRESIDENTE: dtuc~ no-sentidG-de ser encaminha- ' nat':.Iral e sintética em 1966, o; !:e-
o_ as publl~as, serv,t.ços em .r .g1me de . do. ao -senho:r. Ministro da.. Educação f visto para 1967 e a produção e o 
fProgr.ama~ao. esp:~u~l, eqmpamentos (Moura Andrade) - O e}{pedJente r; OlHLRra,- o- --sesuinte: pedido de,. .L-'1-:- 1 cQnsumo estimados para ll68, 
e, lnstalaçoes, ~a~enal permanente e l~do vai à publicação. fcn·:--h~v:-õ-es: 1 lg·59 e 1970, ent face àa ctema tda 
a~'~uisiç..:'\o de mo_ve1s. . Q•aa*. a,s. -. ~nstituico.-e..~ cl.o . Espil,:ito. : nacional e em condições non .lllS ..,. t A Prc..;,dência deferiu, ho,·e, os Re- · 1 •• A desproporçao é 9:t:l ante, mas . ....., ~ ~ d santo quz estão re::nstradas e habHI- de cre.;c:men o • 
e:(lcontra pronta explicaçao: quenmento.s dy Informaçoes, 0 , s_e- tadas a receb-er subvencóes ordinárias 

'«) no fato de estarem. incl>Jiti'l<; ns nacJ.or EU. nco R_.ezende ao sr .. MiniS· "xtr·aurd·nárins e auxilias. ! com o oficio de 27 de seterr Jro. 
tr d Ed e cultura do se ~ Cheg-ado 2..5 minhas mãos no cor. Lc;o ptoposta orçamentária para- 1268 <'S 0 .9- uca~ao . ' . , - · ea 'a c'.a~. Ses~õcs, em 17 de ou:u- . dÉst.~ mes, 0 sr. Ministro da In· Lls­

quantit~tivos necessários a~ paprr.en- nadli ~au! Gmbert.J ~o Sr. Mmistro[t"ro de 193~. -Senador Raul Gw- ·tria e ComérCio tran"'mitiu as in or-
tQ do atu;tento de ver;e1mentos de da Eduwaçao e cultma. berti. i •-.:vçõeS que fora~ organizajas 1no 
civis e militares, eoncedldo pe\o D~- São os seguintes os requerimen-, 0 .r-n~ .. .PRESIDEl\' ..... .fi• , ,.,.. j.Sup:rlntendente da Borracba. 
e:teto-lei nº 81, de 21 de dezembl"O tos deterir!.os· ~ · .... ~ ........ ~--~-·- ... . ~ 
$ 1SSS, com vigência a parjjr de 1Q · CMqJftQ:.A-tl.flr.-a.ct@L--:- A Pres1den- _R~l.atJvamcnte à pr~21ra in ... ~ p-
d~ janeiro de 1967 que não consta- REQUERIMENTO cia comum c~ "'fiá Ver 'l'l!C"e'I:Jtdo · R€que- , çao, Isto é, qual a quantljade de t;r-
ram do orçamento' vigente; rtmen'"c::; de Informações dos senhore-s 1:-acba Importada no no" de 19€6. c ;:;o 

b) na transferência para a "reser- NC? 878, rlo 1957 senr.::l'Jrt_s.: . ] .am~ém no ano de 19o7, a supe -~r-
VJl. remunerada" de grande número de~ _ Dmnctcré Guarani ao Sr. Mml3- tmuencia apresenta o se'It l~'.t! 
~lrtar ue nos têrmos da lei 4.9t2l · E::mo. S;o. Presidente do Senado F~-~ tro da Faz:nda; . . . '~uadro: borrachas vAegetn:s. sól 1 ~., 
~ ~6 ~s ~€Z' bro de 1935 perderiam dcral, ' -. DE.Slde:é Guar2m ao Sr. Mm:s- r;tcnclar:t<; em p~so SeCO) no anc c; e 

dlr .1e ,. ·em e té ctu' as pr mo- .d d 0 el' 0 N"" tro de- In"'..Cricr.... .. - .9t:S: 1J.5:J2; látex ve3eta1s, 1 1.03 
o e1 o ~ uma a 0 ___ eorts1 eran? que o ons ~; . ~- _ G:tbcrto Marm"hõ" ao· si-:··Mr-·· ~·onêractas .. o total de importa ;1 0• çpes no mo!Dento de deixarem a. ati c~nnal de De,port_,Ds, por. ~7t1~rmma- uist.;:o dA Fnenda. P:Jrtanro, em borrachc.<; v~etais ;., 1s 
'Vldade- sena.o se afastassem d~J?-tlO Çl'.L CJC)-r-essa do S .. nhor P..e,.·d~nte da _ Rottl f)JUJJerti ao Sr. presl·i~n- atonÃiU a 11.595 tC'DPlad'lS. Fm : ;'.7., 
$:um ano. na!,. o a_um~~to ve~:·flC!- Reuúblice_. _denrá ~s~r..r. com a sua te do INDA. _ . l:!.té julho, a; t~w~rtaçã~ de bo H:­
t:lo nesta item, _ matlvos ,. de 2.39,4 o. sede e orgaos auxiliares, dentro de o-.s reqnt:>r mE'ntos. serao. ap'JS d€s- !cha<; ve;eta1s solldas atmgru tão r.J-

Por essas razoes, durante o corren- sessenta dias, instalados em Brasilla; pacCó; "ptl)Ti1!Il"'dt::s- no Dfár!o- de- OoR- meu! e a quantioac'2 de ~33 tonêt."l I::';·. 
~ ano -. ~ a_t~ a presez:te data ~- Co?s~derando que a Confedcraçáo 'jres::o NaciOnal. ~wts 3:!0 de látex ve;:tal. no to~ c'e 
teve o MlUIStél:Io do Exercito de ;o- Bra.s11e1ra de Desportos, sendo t1m ór- .::1 ton-·l~::'"as. Fsnlic&ndo c!Ua-l c;z-
Jlcita,- créditos s_nplementares, que. ~ru.. de cúp11la de tõdas as Federa'jàO C SZ- ?'1:i:E··:D"5:~::: 'i'erã ser a prodlurão de 19S7 a : 1:0, 
!P.e foram con~ed1dos, no valor t1e · · tamh4m t..em o de-~.-or de transf:;rtr-sf' (l1oura J.11'irade) _ Esta PresirW.n- -::r-mun'c.a a Supe-rintendência QlJ 1 a 
Ji["Cr$ 342.551,979. paD. Brasilia. mesmo porque a lei '3ia atendendo à necessld:::de d·~ l"e- tlorracl1a -Silvestre d~verR ating-fr {'m 

o aumento. total, solici~ado pelo fixou sua sede no Distr!to Federal. tcrr1u1ar a pro~ra'Tia .. ão feita pa"a 'r:::7, 20 mil toneladas. E reprodu; e<>-
l\[in!..stério do ExércitO, do valor {le Requeiro, por intermédio da Me-s~ '1. a:-Jren~ção da vetos p:esidem::Wis re numero cc:n'l pre\j<;:ão par~ os 
'lSrCr$ 4A6.'l46.5S4 representa. apenas, do senadc. Federal, ao Exmo Senhor "'!Hr.• r.n:ndem "de prcrrunciamento c'-o a~o;;. df" 19S8, 19f9 e 1970, informfl: )rio 
é,7% do aumento geral das desp.3- Ministro da Educação e cultura, as 'J!J'1...,.r::'"'<;O Nacional, d:-liberou canc~- ~l~?a qu_~ a prodt~rão df! born ~·u 
~as da União arcadas em··········· se['O"uintes informações· lar das convoca ... õe~ re:t2s pam r!> a.1vn. SllVc<;tre ath1...,.lu nn 191 o 
:Ncr$ 6.943.197,538 para o exercicio ~"' . ~ . · . di.as 25 e zs <ro corren~e·mês os €-e- vc'mre .de 22:6.{'0 ton<>lada~. ' 
çorrente e NCt$ 13.5S0.78t1.118 pat~ '.!} Q'tre prvnde::lC~as e.fetrvas e con- guintes -reto"': O ~r.:;r, Desue Guarani _ v_ I ta. 
iSS:S · eretas já tomou o Presi-dente do Con- Dia 25- v~>to apo.,to ao Projeto de oe-rm1te um apart~? IA,ssentim! '1to 
D~ta imá\lse eonchúmos que a selho Na.ciom-1 de Desportos: pa:a-: V~i n\•1r.r:·a 414-B-137, na Câmara dos ~o oraâc"). --: E<>ses dad~s es~at ;~~-

t o osta do Ministério do Exército é até 3'1 de de-zembro de H'67. Jn<;ta ai 'l'"'pu:a<io.<; e :núrne:-o 67-57. no Sem~- cc-s ... fornec1do~ pela Super•nt~n"~ .n'l 
~ t' ·ma e merece ser al')··ovada 0 refer~do Conse~ho na capital d:1 1o f'C'd"rnl, que autcrf?"a o Po!'lt>l' da Borracha, estão em cnmnlr!n él~­, ~ ~~t~ sentido 0 nosso pro.ecer._ · República? Executiyo, a alJrir, E=c-lo Min.il.tério '"acnlo c:::m a real:dade, para mel os. 
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incomprpensivel, portanto, que is­
parta de um órgão oficial que tem 
finalidade, por lei, de estimular a 
>duçáo da borracha nativa. Isso fo­
a qualq\ler conceito, por pior que 

a, ·que- se possa fazer sôbre o Su­
:inU:r•.dente da Borracha. Como um 
{anismo Que tem por finalidade -es­
llllar a produçãGI da borracha di'S· 
lia, para menos, as estatísticas ca 
lduçao, <:om o sentido de est'mular 
importarão da borracha da Malá­

e da Inctonér.;1a? E' um fato pro--. 
1dame~l~ grave e que V. Exa. já 
;llificou ttcui muito bem de crimi­
·;o, E' l,'lm verdadeiro crime pú­
'0 que 1:t:n funcionário pratiC'a con-

dois t2tços do território bras:!ei­
reprr :~ó.tados pela Amaznia. Mais 

tve ainda. é esse problema, por têr­
s a certeza de que a indústria de 
nsforrnacão da borracha do sul do 
s prr.~rediu à custa da Amazôuia, 
nciada pela Amazônia, Uma v-::z 
lia eram lnvestidos em estoques 

ficrJ.va1n à disposição das indüs­
s do sul. que só p~gavam depOis 
ter vendido o produto transforrDa-

Além des~es benefícios, as grRn·­
, tábl'lca<: Cc pneus - Dunlop, 
odear e Plrelli - e as fábricas ele 
dutos rnais leves tiveram suas ir13"­
ções artmliadas CQD1 financiamen­

, sendo que os recursos do Banco 
Amazônia ficavam congelados, no 
do paí~. nos estoqu-es. Além d sso, 

iam g-rande<> empréstimos comer­
is para a~uisicão da borracha. Ee 
,rmo~ 1tm levantamento do c11Sto 
op::ra"aD, verifica.remos que os fi-

1Ci:J-'1lenLos feitos a ,essas fábricas 
m re;gatados d~pois de t.erem re­
ido o urotiuto da veilda dos arri-

que fá.brira.vam com a borracha 
_ vinha da Amazônia. E agora vem 
upermtendente da Borracha diz"r 
não P acon?tell!ável o plantio. l!:le 

não diz oue não é aconselhávêl a 
loracão dos se.rtng:ais nativos: diz 

não ~ aconselhãvel o própTio 
ntfo da. borracha na Amazônia. Se 
F.xa. me nermite. o que não é 

nselhável para a Amazônia é que 
e clrladão nerman-eca à frente do 
ão da bormcha, que· tem de de!en~ 
· a .Amf'l"'"':n;a .• 

DIARIO, DO c·ONGRESSO NAGIONAL 

) Senadores neste aspecto; em 1966, o 'cara: a importação. êste ano, de 353 
Banco informa qüe a produçãó foi de toneladas de borracha vegetal sólida. 

129.946 toneladas, pràticamente trinta 1 custou aos cofres públicos a impor· I mil toneladas. Entretanto, a estatísti- tância de US$ 206.610.90, equivale:.~­
' ca fornecida pela Superintendência da tes a NCrS 560.952,30 01.,; Cr$ ...•.. 
Borracha informa que apenas a pro- 560.952.300,00. 
dução da borracha vegetal atingiu, Feitos os cálculcs, verificamos qUe a 
em .todo o País,. inclusive a borracha tonelada de bonacha im:)Drtall:t, C'n­

; ulantada. a 24.3C::l ton2ladas, sendo tregue ao pôrto de Santo5, se~undo a 
22.6C'J da silvestre e 1.7:::0 di plci.n- informação, custa NCrS l.f..:;;1,l0 ou 

ltada. CrS 1.5Sl3.10ü,íJO. Reduzida a qmlo, dá 
O Sr. Desirê· Guarani - Essa indi~ 

cação de 29; 33-0 toneladas feita pelo 
Banco da Amazônia d.l nrodução de 
Hl-116, foi em que daiil '! Fa~o a p~r­
gunta e penas para estab~lccer um ra-

' ciocínio, , 

/ O SR. EDN1UNDO L'EVT - De acõr­
! do com o relatório do Banco, é re­
lativamente ao início de 1967. 

exatamente Cr$ 1.589,00 ou pràtica­
mente NCr$ 1,59. 

E'nquanto a b'orracha importada 
a.tinge o preço de NCrS 1.59, o pro­
duto nacional; a borracha· silv·estre, 
tem a cotação básica de NCrS 1,48, 
isto é, cem cruzeiros menos que a da 
importada. 

O Sr, Deiiré Guarani - PermlLe 
v. Exi.l um ap-arte ? 

() Sr. 1 )~.'iiré Uu;nc)li - E a Su-
períntendência da Borracha informa O SR. l;!:DMUNDO LEVI - Com~ 
que a produção foi de anenas 26.000 prazer. 
toneladas, em que ocasião? O Sr. DeSiré Guarani - 1?rço des­

culpas a V. Ex\1 por estas interferên­
cias repetidas no seu discurso ... 

O SR. EDMUNDO LEVI - Essa 
inform~cão consta de oficio datado 
de 27 de setembro de. 1967, do Mi-

l nistro, e de 18 de setembro, da· Su- O SR. EDMUNDO LEVI - V. Exf!. 
perintendência. está colaborando sempre quando apar-

teia. , 
·O Sr. Desiré Guarani - Muito pos-1 , . , . \ 

terior à data do Ba.n.ço. Então se e e- O Sr. !Jeslre Guaram ,_ ... mas o 
via retificar. E êle ainda. a di como I a~sunto e real?I~nte empolgante pa_ra. 
estimativa, se não me engano, pela nos da Amazoma, uma~ vez que ele 
info•·mação de v. Exa. representa uma. frustraçao de todos 

! __ • aquêles que acreditam na promessa de 
1 ~·O ?-R. EDMU_NDO LEVI - Nao, integração da Amazônia .na comuni~ 
I ele .da a produçao real. A idade ~acicn.al. Enquant?' as prOJ?es.,. 
1 O Sr. Deslré Guarani - Com esses sas sao fe1tas, as mectdas eefovas 
1 dados compJ,etamente deiasados, e ,1 são o desestímulo à pr::dução de bol­
aue não correspondem à realidade, a racha. o desestímulG à ocupação da 
Superintt!ndência do Bl).nco procura Amazônia pelo braço nativo, pro~ 

1

1 

anresentar um quadro sôbre a borra- 1 curando anular todo o esfôrço namo­
cha plantada. para pior isto só nos nal de ocupação da Amazônia nas 

I 
leva a uma ~onclmão:· não. está h a- fronteiras e nos altos-ries, ;:novQcan­
vendo boa-fe no exame desse pro- do o abandono dos serin~U<'S em b~­
blema por pa1·te da Sunerint.endência n-efício da importação de bQn'acha rs­
dq, Borracha. Não nos é possivel acre- tran(Teira. Esta frustra cão leva-me 
à~ta1· aue números est~jam sendo xpa- a cit"ar o seguinte tópico, Publicado na 
nmulados de tal maneira apenas para I "Fclha de São Paulo" ctf• 10 de s~­
perntit.ir,a imvortaç~o de bor~·acha do tembro de 1967, um dos jornais de 
M~.r~n~eiro, e _que ISSO -este.~a se~do maior divulg·açào no Pais. Tem o se­
fel~O de, boa fe e com boa mte~çaoS guinte títill.t?: "0 Govérno P1~ecisa 
Pm .mais. bc:a. vo?tade que ter:~. mo e Deve E'v!tar Nc.:vas Frust:-açors". 
na aorecmcao desse ato ·ad~I lStra- E' comentário a<:sinado pelo s·'n'"'CJ" 

SR. EDMUNDO LEVI - Tem tivo, não l!,odem~s c_hegar senao a es- Herfbert Cohn a~alisando as fru:::;tra.~-
,ão o nobre Senador .. Desiré Gua- · ta conclusao: nao e dente de coelho _ A ' , • • , 

11 no anarte com que me honra.. que está havtmdo em tudo isSo, mes- ço~s do Gove::no. A d.enuncm. s., v. 
e.statJs.tkag fo"necjdas pela. Supe- mo porque os coelhos estão banidos Ex,- me perml~e. se apllc~,.,c~mo uma 

tendêné'ia da Borracha. o~lo me- rJn Ama"".,.,""· A.i neve e~t?,t' :r.avencp lu"'a ao probLma da boz .. adJ.::t, Oe) 
s os darlos Que estou exibindo. não é dente de ·elefatüe .. , (Riso.) 1 •·E há outro prisma pouco di:J~ 
'l.'esnondem à realidade. Chamei a 0 SR. EDMUNDO LEVI _ 0 qua- no: elementos che~dos ou ,1gactus 
ncão. da Casa nara o quadro reta- dro. para nior. na estatística. forne· as autoridades têm possibilidades 
am1:mt.~ a 1QI::t:: em que a Snr;erin- cida nela Superintendência da Bor- de realizar êspeculações. jogadas 
ldPnci» t'b Borracha informa. que racha, nobre Senador Desiré Guara- espetaculares, em detrimento cto 
nrnrl11ci1o SilVf~strP. atingiu a 22.600 .,; +<>m l'Tn" f;,,l;rl:::.r1,., Veia v. Exa. lnterêsse coletivo. Compra no 
1elac'l~t~, a d~> nlant.io mais l.7ü0 P. veiam os Srs. Senador-es: 0 Banco · perigeu das depressões esr.as fo· 
leia('!<~<:, 1111m total de 24.100 tone- flã umq, nroducão de cêrca de sete ram levadas ao extremo& para 
as. li!nfrl'!fanf0. Srs, Senadores o ncn r'lp. AmMônia S. A. no seu re- 1nii ~ alg-rrmas toneladas. além daque- vender em seglllda graças às boa~ 

/ll'in rPf.Prr.nlA ao ano d~> lQM apre- Jq<> que fornece a Ruoerintendência informações - a preço nltíssimos, 
lta nm ouar'lrn muito diferente da- da. 'Rorracha: esta. depoís, dá como com o anúncio ou promulgação de 
elP OU" f'Oc;; fornece a Sunerinten~ ~>"'Hmat.iva nermanente de 1967, isto medidas oficiais, ou ineficiências 

ci<t da 'Rnt'racha. Num rios Mus P do ano em curso até 1970 a pro- das medidas, ou ainda, a -simplts 
n" ê~.~P. rplatório. com~ntando a si~ ducãn de anenas vinte mil toneladas não coiY:retização dos anúnciu3 
cão da Tievea, di7 0 s.eguinte: (LP.) nm· ano. Há. nortant.o, nm obietivo, oficiais. uiJl 
" ' Olll" niin é anenas congelar a produ-

'10 congelamento dos preços da r::'in rl:::. bmracha silve~tre, mas excluir Esta denúncia, :__: repilo - aplica-
borr!'lrhq. ::. N<>c;;neit,. do cr.esci- tot.almPnte a producão da borracha -se como uma. luva a uma operação 
mento do fndicP. ~eral dos precos, :~m~'7AniM. ~ o oue est.ã bem· clat·o comercial, a uma jornada comercia! 
acanetanr'io a rlet.erioracão dopo- num~ 4"ntrevista concedida nela Sr." de importação de borracha est.rang.P.1-
der ~ouisitivo dos financiamentos, Rlm"'l'intendf'nte da Bonacha a "0 ra, com preço superior ao nacional 
.iu<>tR111P11t~ +:::.mMm · cong~lndos G1nho". do dia 7 do mês em curso em detrimento da tentativa da ocupa~ 
f'm >:l'17ãn daouelP fator e como Denois de analisar certos aspectos çb.o da Amazônia pelo braço nattYo. 
m~>d;th rl~> autodefesa dos capi- d<~, As<:Etmhléia Mundial da Borracha, 
hl~ lâo Banco nrovocou uma que- que se está realizando em são Pau- O SR. EDMUNDO LEVI - Muttu 
da dr nl'odndio. como demonstra lr> -~" o ... coll'''" .... ~nt";,"'.on+~> n:::. R')rrr~rha grato à contribuição que me traz u 
o QlJltdro HlJqixo: num tóoico da sua entrevista, óiz o nobre Senador Desiré Guarani. qu~ 

tom~ como ano-base para a cs­
tistir::t formult'lda o de 1962, com a 
~uinte uroducão: 

"1952 - 26.782 toneladas; 
1953 -+ ?;j. ()?o ton~ladas - Houve 
1 d:o>cn'srimo; 
1964 - 35.588 toneladas - Um 
rPir-:'111{) sôbre o ano de 1962, de 
28: . -
1965 ._ 36 789 toneladas - Um 
réscimn de 137,3; 
1966: o Banco informa que a pro­
tção q,He nassou através das suas 
rteira..s cifrou-se em 29.946 tone­

das. P~estern bem atenção os Srs. 

se~uinte, conforme o jornal: · tantas vêzes tem demonstrado alto in­
terêsse e ardor na defesa das crises 
d'o Amazonas. '' . .. a borracha da Amazônia 

não convém nor uma série de 
m-otivos, principalmente pelo pre-
ço.'... • 

Vejam os Srs. senadores: êle diz 
f'ln~ a borracha não convém nor uma 
<.érie de motivos, e aponta como fa­
~() .. '1rinclhal o seu vreco. 

Al-ega o Sr. Superintendente que a 
borrarha. silvestre é exces.slvamente 
cm·a. Ma!'! é S. sa. me<>mo que, em 
inf(\''!Jlar:õP.~ prestada<;, vem desfazer 
a afirm!'l.tlva de que a borracha sil­
vestre amazônica é exc.esslvamente 

A estatística fornecida, port~_nto, 
pela Superintendência da Borracha, 
destrói a própria afirmação do seu di­
rigente, de que a bortacha da Am2· 
zônla não convêm, por vários moti­
vos, principalmente pelo preço. P· ... l&, 
como está evidente, a borracha nativa. 
custa·menos do que a importada. 

Mas, Senhores Senadores, se fôsse­
mo sabandonar a nossa borracba. pnr 
que custasse maJ.s caro. do que .a es­
trangeira, teríamos, inicialmente, cte 
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fechar, no Brasil, as fábricas de au­
toiÍl.Oveis. "qi,o.há quem não saiba quo 
um automtivel comum de passeio 
custa, pràttcarnente, duas vêzes o 
preço de um similar importa<lo. 

Iríamos, também, fechar as fábn­
cas de tecido, porque todo o nosso te- · 
cido é muito mais caro do que o te· 
ci-do estrangeiro. 

~oss1velr.'!H1te, não teríamo~ .mais 
funcionando no Brasil as fábricas de 
louça ,o preço da nossa prodllÇa'.) oe 
louça é. relativamente à estrange1ra 
decUplicado. ' 

Não teríamos, assim, inclusive a. 
produçá-c. de gêneros alimentÍcios 
como o le~t~;, por exemplo, pois o tm~ 
portado chega ao Brasil pela metane 
do preço que se vende o nacional 

Assim, uma ::>érie di' produtos. En­
tretanto .seria uma loucura, uma 
monstruos1dade que pretendêssern,;6 
fechar ta1s fábricas Unicamente pur~ 
que a s_uE rrodução é mais cara do 
que a s1m1lar estran(Teira 

Ainda. que fósse ~ais ~ara a' bot­
racha nacwnal, estaríamos na obrwa· 
ção de manter~ sua produção, estíffiu­
lando-a àe acoro cem o crescimentol 
d.a. ~e.mauda. ~nquanto sa faz a su?s­
tm~IÇao ~a ~tlvidade, para que ama. 
n}1a ao mve;5 de explorarmos os se· 
rmguaJ.s n~tlVcs, estejamos exp!orán· 
do ~ermga1s agricultados na Ama· 
zõma. 

_Isso é 'uma necessidade. que se im• 
pol:!_ para que mantenhamos as popu­
laçoesA q.ue. trabalham no. interior c.lct. 
~mazoma ~_lltegradas no trabalho ro­
tmeiro, embora l'econhecamos mere· 
c~dor de ur~a t·ansformaÇão. mas que · 
so se pcdera obter após o decurso d~ 
10, 15 anos. 

Aliás, a própria ·legislação que re­
gula a n~va política econômica da 
b?rra~l~a )::revf c.:sa muj~n::;a, 021a 
diverslflcaç.ao 1J.<: htividade~. a fi.m cta 
que o sem;ga~ nativo· seja pouco a 
pouco substltmdo pelo seringal cultl­
v~.do. Evtret:mto, esta providér1cia 
nao se faz em um dia,. em um mf's 
ou em um ano. ' 

Sz.ringueira não é couve. Seringuei~ 
ra, pede-se dizer, é carvalho· pre• 
clsa d2 temp~ n:>"'l cr:sc~r. ' 
. Mas, Senhores. ~enador.es, se perslS· 

brmos nessa pohtlCa errônea de ~~~ 
t~angular a produção da borracha na. 
tiva, se:t:n q~e façamos a· substituicão 
dos . ser.•nga1s nativos pelos seringâ.is 
C';1l~1vadc~. estaremos desperdiçando 
drvrsa~ que poderiam ser aplicadas 
em d1ver~os materiais necessários ao 
dese?volv1mento de todo o Território 
Na.cwnal. 

Vejam, V. Ex!iis uma curiosidade· a 
borracha vegetal importada em ÚJ66 
custou Uf'D 6.610.937,12; a que foi im­
portada em 1967, atê agora, USS .. 
395. 993,00. A estima tíva do consumO 
para 1970, desde que as borrachas de 
pr~ução nacional atingirão, com o 
acresmmo da produção sintética, o to­
tal dé 51.390 toneladas, é de 101.00() 
townadas, rias quais a metade se~á 
Importada, 

Vejam, portanto, os Senhores se­
nado:es que,. . nessa evolução, o dis· 
pêndw de diVlsas será astronômico 
impedindo que todo êsse volume dê 
din~~iro seja aplicado n·a aquisição de 
fert1hzant:..s- para nossa agricultura, 
de tratores, dfl maquinarias novas 
para as nossas fábricas, e, finalmente 
de tudo aquilo que ainda não produ.: 
zimos e de que temos necessidade 
para o desenvolvimento conveniente-
mente do nosso País. ...., 

O Sr. ~ávio q.rito - Permite V. 
Ex!il um aparte ? 

O SR. EDMUNDO LEVI - Coi.n 
prazer. 

O Sr. Flávio Brito - Nobre Semt· 
dor Edvlundo Levi, está-se realizan­
do, em Sl.J Paulo, a Assembléia Mun· 
dial da BoJracha, com o compareci· 
mento de trinta países, inclusive os 
Estados únidos, o Japão, a Itália a 
Rússia e outros. O Brasil já' faz 
parte dêsse Congresso desde 1962, No-
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ta~se, pelo que tem sido publicado nos 
jornais que do temário nada cott~ta 
das providências e das ·necessidades 
relativas aos produtores de borracha 
às quais V. Ex~J., noutras vêzes e agora, 
temwse referido nesta casa. o ma1s 
grave, ainda, Senador é que a dele­
gação brasll~ira é composl< s.ó de tun­
c_ionários e alguns industriais. Exl.s­
te, como V. Exª sabe, um díndicato 
específico, patronal, que é o- Sindi­
catQ de Seringalistas da Borracha do 
Amazonas, como tf!:m_bém um órgão 
convidado, por lei a · comparec-er .. a. 
todos êsses Congressos, que é a Con­
fed-eração Naclcma1 da Ag·ricultura, 
órgão que tem autoridade para b!J.r 
na agricultura brns!leira. Foram am­
bos omitidos na del~gação. Mais JNr 
educação, o Cong,resso Nacional reve­
beu sempre um convite para .se fazor 
representar. Pois nem o Congresm 
brasileiro fci convidedo para fazer 
parte, para tomar conhecimtmto dos 
assuntos s serem debatidcs na pre­
S3nça d~ mais de trinta e cinco paíse~. 
Om, ncbre S::mador, isto é grave: q'..le 
a economia da borracha esteja entre­
gue ao Dr. Fons~cn, c.úadão que, ao 
que tudo indica, nfio tem sequer co· 
nhcc!mcnto dos órgãos -que represen­
tam a agticultura e que deverta.."'l 
fazct· parte da deJ.egaçã.o brasileira, a 
fim de esclarecer as necessidades rea~s 
e não as. n~cess1dnões de ?n.)h1ete. 
Aliás, êsse <cidadã{) afirma ,que da bor­
racha produzidi'Y, na área amazônica 
já não se devf.Y tomar conhe~unent•1, 
porque não tem condições de aprovei­
tamento. Quero congratular-me com 
o pronunciamento de V. Ex• e tam­
bém deixar o m~u protesto, não só 
como representante do Amazonas, 
mas ainda na qualidade de Presjden­
te da Confederação Nacional da Agri­
cultura, por ter sido êsse órgão omi­
tldo e não haver um delegado da. 
agricultura para poder Jsclareccr a::; 
necessida-des dêsse setor. 

O SR. EDMUNDO LEVI - Muito 
grato ao Senador Flávio Brito pelos 
esclarecimentos que traz e demonstra, 
na sua informação, que o problema 
sôbre que discorremos é tratado entre 
quatro paredes, sem que sejam ou­
Vidos os homens diretamente interes­
saOos na produção e capazes .de dize:r 
o que se po-de fnzer, o que se deve 
fazer e como ·se deve fazer para me· 
lhorar, para ampliar a produção d!i 
borracha vegetal brasUeira. & isso 
ocorres.c;.s, nobre Senador, não tería­
mos. já em 1966, dispendido impor­
tância tão elevada em cruzeiros e eU': 
-divi'sas com importa~§ o de bJtru.c.ht>. 
Entre borrat:Jha ve3etal e. borracha 
sintética. consumimos o· t-no pi!SS::tdo 
17.147 .1~1,67. dólares. Importl\.ncta ttl.n 
vàsta. permitiria. p<2quen~ m~1hora no 
preço da borracha. vegetn.l, como es­

. timulo à produção e forma. de evi­
tar e. im!>Qrtação gue propositr 1n­
tnente sê fo~enta. 

Agora mt?-smo, estou r-acE-bendc da 
. :Ass:ociaçlio Comerciel do Amázonrc; Um· 

telegrama em que aq11ela entidc.de 
tranSmite ao Presidente do Conselho 
Naelõl'l.al da Borracha. que, por 1r1. 
é .o Senhor 1\:i:lnfstro da. Indústria r 
Coméroio, o &eu protesto çontra n. Ji­
'Osralldade com que agiu o fl",J.Iler\n· 
tenente da Bpn·a~ha., nut::::i.?.tn~1'J 
srponte si!ll, sem n-enlwma base 1:-~Rl. 
a import!:.~!io. de borracha. vf-~tal ne­
eeesár!a. c.o consumo. durante doJJ; 
meses, das tnd"OstrJas de mnnufPtu~o. 
d~ matár!c. · 

:A Assocleç!io Com~rciel 'tr~ns'TlHe­
-me o.. teor dêsse desp!l<lho, p:xllnd> 
aue dêl6 dê conhecimento a esta Casl!. 
E' o seguinte: (U) 

A Ass~\e.ção Comercial. tra­
duzindo o pensametno dos pro­
dutores e exPOrtadores dá bor~ 
racha. êstes- com enormes inves .. 
tlmentos em usinas de beneflcl'i­
nento onde tra.balhant ( e11t:ma.s 
de operários. vem manifestal' de­
Dagrad.D e apreensões motivados 
pelo eontetl.do do Oficio 0908, da 
SUperintendência da Borrachn, 

anunciando a próxima concessã.J: produção, a fim de que permita, cada j para a borracha. Parece qt e há um 
de licenças a.s indústrias para , vez mais, a import·· çâo injustj,ficada, conluio nas camadas infen t !S 1.-Lil­

importação de duas cotas de bor-.,de:m.:cessária de borracha estran- tra as diretrizes dus cama· as S'lpe ... 
racha vegetal para seu uso. S:rn' ge~ra. lrim·es drt. administração. A borracha, 
ressaltar, por desnecessário, ne- 1 E m!lts do que o c.:ng-elamento que nobre Senador Attílio Fonta p, a:nda 
galidade de s.2mel4a.n~ au!orlzn-

1 
P~~tc~d~ para de?trvir totalr..n· _n:c u.;m J q~e custa:.se mais, - cc:n1 v.· ~x·-' 

ctio porquanto a rtfenda lffilJ')l'·! c ... ~n~m .. a secular na A~azoma e que, d1s:..e - seria em cruze~rc tr.n;:>r-o 
tacRo é privativa do cr·n'i"'l'F"~, e~bo~·l ,deva sor m~~Hllc.ada, consti- 1 que c.ircularla em tôda a ál" ,_: p.:cio­
Nacíonal dA. Borra-cha. esi~. A~-' tm amo.a o su;;~t:ntaculo de tô:la 'a nal, lcvand.o o pro3"resso à 1 ~·4 .ao pot 
socinção pede 2 v: sn Qll(> con«i : r:r1'r;qe A~~z~m:·1. .~cid:_ntal.<::: .. : ... mie_ pa-sasse ~ualquer p1 !dut~ ?e 
dere a gravidade no f?.!o Õ" -cY,,_ A ... s.m, ~S .. P.r~sment~ e 7_enh::ne~ b~rr·.cna, ?ermitmdo que a. p.rJpJla· 
tendidR entrad~ de b~rrecha "'!>· S~n_ •. dore:.,_ ano.hsar:_do para e.::. te Pl~, çoes que \lvem em tórno c ~;:..se pro­
tran~eira ocorrer em plcnn s3f·· 1 n:.:no. as m!orJ?r:~ues prestado.s pe.a, du~o pu~essem ganh~ ur. p.Juec 

d'l hl"rr<>rha .. ,.nir•, ... T n•n., •, --.~ E'U11 .... nnttndt::nc··~ da Borracho.; q~ero ,mais, a flm de, tambem, ~~.J~.:r:::.m 
,.. .. .., ... % 0 .., "B~l?."IU, Msn:'!l'S Pn;t') · o-.:tltr a~ Sr. Mtn!str? da Indus~r:n e adquirir. u~ P?UCO mais dl!.t \..f'~O t 1u~ 
VC'lho e Rl(} Bron-co rn~nõem d, c~mé:-c10 que ex&mme com tôda~ a,.1css~ mdustnas produzem :z I.J. a 

t'stO'"~UCS suflr'""tPc: r~l.., r. r<>rrl?c a.t2~ç.ao .,.-o prcc:::Ument~ ~êsse~ órgao, maneu..a de melhorar o o,rxtl : a:ptt _:­
s,.,..,.,..;'llent"c: ;,...,,.,.,.~.,t"~ ;... ... _._,.., r-•. la flr.1 d~ q_u~ a A~.az~nl_il nao veja dvo dr.s matsas tra':l.-:-..ha l •n'i r.a 

. , . _ . ~n2<:>s;: organ1~mo l'êCtm-cnado apenas Amr...-~~t~a. 
~f~~~; n,.~ ... ~:;;~=;~1~~tocot~~~ u!U instn~mento para destruí-In, •J.tr•lr Ea- o que tinha a dizer. ~L Pre::.i~ 
in'i(1c:t .. i;.:: ~ .... ..,<~,MiCr-;~._ flll"' vf>...,·, "~~-1:-, diflCl11tar o seu pro3re··so:. 

1 
d:nte. t;;ui!o bem! ll..t:.tiw L.l/.'1 

" 
1 

·· · ' ..... · _, Prc'cstando ccntra a orientacuo da 
procura':. ~ "!real' a y'EPX"' w , ... Supcdntend€-ncia da Borra'\1~., r-u~ '~'""0'-P~""""""""'"<'""''~" ,..L~~., O~ t:•· ·-.::·o-'1"'.-eC"Os CllÍ'C"lt"1~dil fi ('n"'''UI'!l~ f1"' '-' _, ... .<..o.i<.J..,;-....o;.,t.o. "' ...... ;., ,"') ;o ..... , ... c.~. 

f 'r-a·, pxoo'·!o"o''"c:: ""-~e .c."m i v . .::a :..o'arJtuda· c. aniquilar J. prcdu- 1! r~ZS SI!:~ADO.ilES: 
· ~··, "< · n ;. · "~; ... ·.,, . .J - ('âo n:J.llva. sem -que ini:::ie qualquer 

no t,m ntn odeJr; nr~; c. n m·dida para subc;titu-ln, quero deixnr Adalberto Sen.a. 
f"""hfP'l1.f>nt') n: mn1rs ,m.,h•q:·. também apêl r. o Sr. Pl:\~sn\ente da 1 Milton Trindade. 
do Pm re··n·~>c:~.,_" / rt<><;<>Ylv')h·~- "República p:-.~r. qu? r::comcnde. ao I Clod:m_ir Milet. 
w.ento ds~ ind\lt:;b:J_!l~ de AIYJ!":''I:'I- Sr. Mini<;tro d::t Indú.;tria e do. Co• Seba~t.Ro Archer. 
n·!l qnan~n n r..-.~·rrn'1 .,.., =~.,..,~- mércio. o exame do qne ..h.!Jll"t' Y~r- ~a.u o sarasate. 
n~~ nf.a lJ'lH'Ilant.,,...ã'1 e ~"~-nr-: ·; l ôadr'-rarnen1::. na lvnazàn!t'., a lim Wüscn GonÇ2;1ves. 
v·mrn ;"~ do mtrou<> lflri''c: .,.,q , de que S. E.-..:~ não seja co:hido por D.:::nncio Gonaim. 
n<>sl"f!- NPa. Conquspto o fl<:<;1Jn-. uma surprL.sa ctrsr'!r::t-:'1{\vel, p:r infor-1 Jcsaph>::.t Mat!nho 
to ia é obleto ri<> telf'<'T"~l'11n ro.1 1 JlHH'óês inverldicas~;} um órgã'J of1-' Raul Qiu~ertl. 
.G.,.,vernnd(lr d,. Fqtn.dn n f>.c:c:"' cem~ éial Autão Stembruch. 
s~'>lho. cumnrimento bmbP'tl oj · vasccncelos. Tôrre.s 
drver d"' reclarnrrr im:odlqt{"l r:an· ·o Sr. AtWio Fontana - Permite 1 Gilüert.o Marinho 
Cfl,mento dnc: tt·rmos do citn~:1iV. Ex:J. um oparte? 1 Miltcn campos. · 
ofício. pro,.;CIP.·•cifl (I~H· r"t<>n.;u., O SR. · ED~iUNDO LEVI _ Com Adclph3 Fronco. 
rf"mr~ a., F.·<r""lonH"<lltnO ~-.nh()!' I .. . · Celso Ramos. 
Presid!:!nt~ rlA R"-T)úblicn e l,•Tín!s·J P•!lzer, Sen·~aor. 
tros da. Indt1!'-'trlp, e COl"~"l!~r{'iO P.j O Sr. Attíl!o Fcni.mw -Estou ou- O Sii. PEE8rDEN~F.: 
do Trab?lho .e Ptevirtêrcin 8'lci.ai; vindo o l'elato que v. EX~ rnz sô'or~ <Guldo Jl.!ondin) - A Pl ~ .. idênci~ 
porquP nih ·s., fn7. fJ.clmi.,<;ível ouf': o problema d::t borracha nativa. J!: la- .:omunic.a. haver recebido requeri, 
o noder econfunico das in'it"l':;tria"i J mentável que ~-e permita a importa- ,nent-o-de-ini"ormação do Sr-.. ~u1 Pal­
e:>trang:!iras provoque o .desmtm-~ ção de borracha qu:mdo poderíamos meira ao Ministério dos :rra ;i..itJ:"lrte.<;. 

tf'l .... da. f'""~"r-11a 1'f'::l.rnvl '·•'n~·':\ 1suprir noss-.s indüstr~os com o pro- Ap"ós ctespac~:> 0 requerimf tiJ st'd 
hoie oondE>nte. nf'c;t!' Ec;tprJn. noJduto naclcnnl. V. E~"" diz m IJ1o brm publicà"do no Diário do ( tJi!fJrc;;sc: 
Est~do do Acre e no Território d:J_ aind~ que custe, o quilo da boiTD.- Nacional. <Palmas.) 

Fcr '·.,ia, dn Pxtr~'~th,;!-'~0 ria cha nacional, um pouco mais do que 
borracha por falta de S.C'l'!O ad~·~ a. estrangeira, o Br:::.sil não se p:::de O Srt. P:tESIDENTE: 
qua{la dos órr:ãos nNientl:te<; d1 dar ao luxo de qu~:·er continuar com (Guit"!o Mcndin) - Enc m·~aa 
política ccnnômicn d::>ss::t matério~ 

1 
a importação dêsse produto p-lra c.om- hOr:l do Expedinente. 

-prima ond~ se ihclui o hcveicul- pctir com o naclonal, especialmente . 
turn ~"~Uandf' <"{'içna1m"''~r" f>"l-' porque lu~ mo-; cem esC'a-:sez de di- O SR. DE~ll\.E GUARANl: 
si~ tida e financiada cumpre vbas. v. Exn. f.;callza multo bem o p- G a 3.lavra pela ordE 11. S.!· 
e~.c.larecer qve.. P, de~peit_o d"'l probl~ma tntluslve porque a _ec~no~ nho;ç P:~si~ente. ' 
tcdr-S as dlflculdades cnadnsiPlla ele dtVl'C'> pr vru ~me !ia rta• tm I 
p~\R. nova leo-lslacão dn h~rra.c~_:r> J porta:;ão de borracha, poderiamos O S.:..t. P::-!ESIDENTE: 
os e'\p~rtadores de comum a::-o"-J·.:p'icá-!•1 na impcrtarí.o de mater:a!s (G ao lllond n) _ Tem a 1).~,C.\'~.J do. esta o comprando a borrac~w. oue não produzlmos e que não p:ssm- . Ul. ~ 0 Sr. SenaGc • D . .> r, 
brnta com aumento de C?lll C1"' 1 • 1 mos. Esperamos, portanto, que o brt- ~~,'\ 0'tm, 
z~ir(JS \·elhos sôbre tab::-la.s ofi- Jh:mt:> d'i~curso de v. E:,~. a adver-J uaran · 
cints, tanto ~~ra fu·Jor.::~:-r O'> pro- tência que est:í ia7~tlêU, t::-n~.!l bo:1 <T a;I. t~.;m:e GVI::O.RA~1; 

- dutorcs como par&., eYltar b'"'l::;- ' rcsson.inc!n e qu:.'! cs órg-Coo; governo.- I .. 
cas P. viollmtàs f'lcv~f'Õ"c:. f.uc mc.nt:t!s. c·Peclolmente os. ~.nn;stérhs . (~la orde:f) ~ <~;~ t re, l ~'Dd ·~~1 

pcdCrn:l ser contorna-das ::.tn.v.:-·5: da lndústria e- c~m:·:e!'}, da AV'~C"ul-l?~':· .... r; - r~ ~s; .. <~n e, ,u :·~ 
de vnJC'rl.:-af'ào ""rflr:i"t 1V!'. t'J t;·:t· tum e do p'an"'• nr'lto temEm t:s J ... \r. que a J\:f._sa tnes~e. 8 ' 3 ~ .C";-' 
b lb d · ··t · t f - . • · .... '· ' ! 1 d~ Ul" mf~.rm~r n resr:':'.to 11 1DL,.· a n cs e ... ra orrs .. na Jtm=" pro•.'tdt.ncm<; rH.t; r.-:1.1rar o pro11Jtít ~- .. "r, ·a -·o E •8 .. 11·.~, 1 _, ·n· 
como \'em s"ndo p .. O.tit'"da ntra d h , 1 .,.., - .., a.s c ' .. a ~1. Pd xmo. •· ....... .. ·.:- · - - e borr:c n. n;te.an?- · l'. nJ..o :l.Il-n 'te ~tia .Heouvl.ca, qu;) depzr. ... e t'! :'p:-e-
ves do re.ft>Hdo aumf>t?t.cr. E~~~- r.m~ar::!'', rr.:::; e•:l~·~r QUE' un1 ro•f<: l c a,... 0 c.Õ Sen~ do 
rando re!>po-;~a tr~ll.lli?."'~o:~ ct;: ,~-- ............ ~~· ~ 111 ... i"M r~ndiró"~ oarr- ~- 1,:;0 é QJ.C eÜ q~;'!ira q-1 ~ t.>; !~ n-·~,1 : 
v~.~~" _a. AsJ;oc~nç ... :lo ~P,\e,. ... flt.t co:ns~3Ulr uma '1rand?. produçao ~e St>j:> rp:-o':ll.do. 1\Ieu vo Q ~á ... H c'P· 
re ... p ... 1Lscs cumpn.m:m~o.,.' '! 3:..~.~·.~3;~c ~a :-:,:;.~~"?':,v~rn~~f mP~c:'-·~~ cla:~:!o ~::l~á J;Dntra. Gostnn. ele t.: 

:&.te o te!e3 .. 'll.i'l dc·pw . .:>:ho que a r.·· __ ._r..._l .{ ....... -. ·- .---·:-0 d. 1P 1::.po tur.co;.o.'J C~ rm:.n.1.::..e~· ~; __ . \ ... '~ 
Associaçi!o Com~~·da! dhár.iu a:> se-. portrr ? s•m•lcr e~tr:>n;-~Ir.J, A ".0 E11::r.:tnnto, ho~::. termina o ... : . .J t.: 
nhor Minhtro' da Indúsli!ã e Comê-r- i de'.';} es.nr c-rr·: do. m~zmc, 3 nd3. ma!~ I(CLl\,_.,_P.C'~!J .C"f\.lt:: df:"tt·, m rJLU ll1 .,;1 
do nas suas e1evP.da~ funçõ:-~ de P:e- 1 J.•u·~o. t::'J~ n C'~n·;t'tnt:', ~t-r':.>'.~., d." n ·.:: ·. Jl'·--1 ur:;"e pl:>oárlu, <.iê ;,·.J .. <Ji' 
~üÚnte do Crnselho N:lclcnrl (l? B'lr-·E::UD.'~.:'.I, pr~'rnje dn-:::n~~':'el.' n. :tJ-.;, ... J :-o·; P.:.l\el e !]rovpi'•wo fl<J nll'l 
racha. . / n::i.;~~ cc:;:nvm:r:::: "!_1f' reg1 ... o ~~~ ,V ·1 n"tnn-.11e, s~·. Pres1ct-::ntr, :5 ·ndJ 

.. , , . ry:.. ,t~o b-m .. ~n~es~nt1. a Am-~on~ê\. cr:re.o d:> Sr. Artb.ur- César L".:· •• c:J: 
O í.\.<;~·!.1\li".lG u1'. n.•.:tm·1 ·.:-c; ..:.1} <"" l.n- · Aqs1m, tudo d~"\·la ser- !c-ito U!J t"nhd:-., H~s r,:l:a me;nbro cta Com f,;·') /,J· 

por\:nçJ.o da barrncha p;o\·.;e~m taL de aPmcntar n p:t..duçaJ e n·1o de>'-?::- :::1 :_-~us;"..~dl·,·.a da D2fcso. E( ; .... :·:-.L~; 
!!la1m.a nr~ cla.::. ... es prod•Jton~ .• C;U;;" n I ·wl"r. n ·~ .. - ·•• •· rJ·í' " 1·_~, ·~t· ,.....,, J JC,'.'J?-1. O'IC C.w cr..tr::te r) E:rr.P 
llll·ll'tn~3. úo Am~··ro.nr.:;, P"l' uru do~! dG s!mllar cstra:n;::-lro. Cont:f'rr..J-; era. r:to nJ d.a 15 de eetembru, · t'~:auu 
seus mais concei\.u·:-.dm Ó1'~ãcs. "0 (!Ue o p.·óp;io Prt>!d.:nte <1.1 Renú'J~k11 i 1~ ·.' ru?.L~ d"' um m_•q. Der.:::!~ !:>. t ü 
Jo1-nal", e ... tampu fi noticia de outro 'iarerhEtJ Artlr..Jr da Cco;ta e S1lva. to- h·;:1."' cutr'3 l\1:>11S:J'1ens, d."! · t.:!:•,·\i 
tcl~~;ramt.."', dir!~;ltb i"uu'..h~lll nela As-,ll'<tnôo conDl·C.l)"l"Utn di f<1to. dP ::>r-lcl "'C~~nt>"o; torrun 2p':t>..>::>I '?"~J.s ·. 
sociaçfi.':> Comercial na Sr. Preside-nt.e · mi'l':lrá on; ntac-ão d~ nc:,rdo rrm o5: , est? C•' .''.a, e c ·cid das. Inrtn 1\' •, de 
ô.~. Rep~b1l.c-a, cem o segui.ntJ- caO~-', ·nteré~ses n~r'wnar~. J<~ a iorm•l à:! lv~m ... s·s 4

, n.op, t~n!1ndo P' l:! dJ" 
çalho: "Golpe no Amazon•::.s'•. I defender a er'cnrmio. b:·:tslieir€1 e m3- iiU<:I!'<''> m:rnbros do S~'fl'tõml J. ,. L'' 

O que se pratica, realmente, é um lhorar, princip'l.!mt'nle. r.s ~nUtcõe;; nal F.:'dt·rrl que tivPr:::.rn r.~n n.:m-. 
go!pe d;:stinado a justíflr,r e.:,,;;a cs-J de yiüa do po\O r.J.:~ t.ma da borra- api(-ca:dcs ne.s.a Ca...o, depo1~ ci.l m 
tatisticn lclsa apr~s.c-ntnda p:.>1a Su- 1 Ch"l. · d.:CO::f"~\0 C:o S~·. Al'thar CéSJr t;:<I t',.' 
perintE:ndtncia .ch BorrachJ. O SR. ED).IUXDO LZVI - ~-fulto R~-~-. 

Quando o Superintendente di~ que me honra o aparte do eminente se.- Po<; me;;;no, em s<:.:são e~ tr<'or,:l:-
a praduçfto em J96S foi apeno.s de I nadar Attílio Fcnlaua. homem de vl- uúr,a, foi ap1cciatle, p::Io S ·:aH.\I!.l <i 
22.600 t;onelad&'S, em contraste cem 

1 
são ccn1ercfal e lndU!-llia~. que apr€-1 •l•J:c.eçi'.o cio nu2 .. o E.""lbJ.'Mltlr ert 

a realidade apresentada no bn1anroc endeu, perfel.tamente. o ü.r- ma que, Gana, qu~ de"a entrP.cb há pouco 
do Banco da Am1zônia, e- e.scalona, representa, para a. Amazônia a con- · d1os. 
como prod~ção até 1970, ap~nas a dut3. errada de órgão que tem por fi- \ Embora há . ma~s de um :ne~ 111 
qua.ntidade de 20.000 tonela-das, evt- nalidade .1ustnmente. A execucâ:> da I Senado n. tnd1caçao do Sr. Arthl; 
pentemente pretende desestimular n nova política le:r\.lmcnte imt!tuld·l. Re1s não ve:o o P!cnnno, 51 tu c.- m· 
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furtada, a oportunida-d-e de dar o meu 
voto cqntra à mesma. 

como representante do Amazonas 
que1·ia !fr~ar meu voto contta êsse 
filbo dll- Amazônia. que, infelizmente, 
com() (3overnador do Estado, não 
correspondeu aos azwetos e às espe­
ranças que o povo do Amazonas néle 
depositbu quando apareceu lá como 
governante, Governador da. revolu­
ção. 

Se êtse nome vie.s.se a Plenário. 
ainda t:om minha. presença aqUI, eu 
:rana. rJ;!fertncla a três fatos que me 
escapa~am quando fiz aquela indica­
ção de a" a "u,.~ deixando de usar 
três letras dO alfabeto. Trata-se de 
de outtos atos praticados pelO Se~ 
nhor Arthur Cesar Ferreira REis, 
como ÇrovernadCJl'. Faria, então, indi­
ca(}ões que constitui.l.'iam as letra~ 
"v". "X" e "z" de atos arbitnirios, 
indefellsàveis, praticados pelo mesmo 
Senhor, quando no Govêrno do Ama­
zona5. 

Os tirês fatos são oSI segmM'!s e 
ccrresuonderiam.: 

v - desligou-se oi'icialm~nte da 
AREN-6.~ por simples bilhete p•tblicado 
nos joi·nais de ManaUs, em fin.s de 
outubr., de 1966, só porque o Tr.ibu­
nal R~tonãl Eleitoral reg1.3trou a 
candidatura, por sublegenda da 
ARENA, do atual Deputado Federal 
Vosé Z.indasa, seu primeiro Secretá­
rio de Educação, e cUja can1idatut·a 
à Deputado Federal, o Sr. .,•_rthur 
Reis hostilizou ao limite máximo de 
suas fôrças, na funçâ-a de Governe~ 
dor; 

x ~ em novembro de 1966 d,;mitiu 
um nHo do ex-Senador WaJdemar 
Pedrosa. enviou uma carta ao atual 
Deput4do Federal Berna1üo Cabra-l, 
dancto .. lhe seu apoio <1e eleitor; 

z - Em 17 de novembro de 1936, 
deterll).inou e executou a demoilçao 
de u:rn prédio, quase pronto, coa~~.ru­
indo Eln sua. adminlstração, no bairro 
de Sào Raimundo, em Manaru, só 
porqu~ as urnas acusavam a prefe­
rência dos eleitores de São Raimundo 
!PelQ ctmd:dato a Senador João Veiga, 
e nâo1 p3!o candido. to apmado pelo 
Governador. Senador Vivaldo Lima. 

:Estet; ruJ três atos que acrescenta­
ria como desabonadores da connuta 
<le uní governante~ praticados contra. 
eleme:ç~tos do seu próprio particto, a 
AREN'A, , quando Governador do Es­
tado d.o Ama:z.onas. 
Infeíizment~. porém. não pas-so fa­

zê-lo, porque, hoje, termina o perio­
do de minha. convocação. Apesar de 
a Mensagem estar 'aqui há m-Ji'l de 
um mês, a roêSroa não veio à apte­
ci.a.ção dêste Plenário, 
En~!o, a minha questão ele ordem 

é slmt~Iesmente esta, Sr. Pres-dente: 
gostar1a de sa.ber, se· fOsse poss1ve1, 
porqu~ esta mensagem, nesta Casa hã 
m·ais de um mes, num processo de 
hiberr)açao, como o "Correio da Ma­
nhã" indicou ontem, até agora não 
veio tl plenàrio, furtando-me a sa­
tisfaç$.o de. como reprcsenta.nt.e do 
povo do Amazonas - repito - votar 
contráriamente. 

O SR. PRE€"IDE~E: 

(G~ido Jt.tonàtn) - A Mesa res­
pond'3 !\ questão de ordem do senhor 
Senador Desiré Guarani, ·informando 
que a indic~ão a que S. Ex• faz re­
ferênÇia está sendo objeto. üe estu­
dos da Comissão de Economia. Por­
tanto, a Mesa aguarda, que a referi­
da Comissão ultime o seu trahalho 
para incluit a. matéria em Ordem 
do D~a. E• o que está ocorrendo. 

O Sit. P:itESID:ZNTE: 

<Gltiào MOndtn) - Passa-se à 

ORDEDi DO DIA 

Item I: 

·Discussão. em turoo único, dO 
Projeto de Lef aa Câmara núme­
rO Ç2, de 1967 (nQ 41-B-67 ra Casa 
as- origem). que revoga o Decre­
tO-lei n<? 142, ae 2 de fevereiro de 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

1: lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO 
N~ 882, de 1967 

1967, que di:;põe sôbre o Plano I 
Rodoviário Nacional, tendo Pa­
receres, sob ns. 684 e 685, ae 1967, 
das Comissões de ComtttuiçãO e , 
e Justtça, pela consD;tucional e 1 
;uridiciliade, com declaração de Nos têrmos dos arts. 212, letra "1" 
voto dos Sr:s. Antonio Balbf.no e 274, letra '·b", do Regimento In­
e Aloysio ele Carvalho F·lho; de terno, requeiro adiamento da discus-
Transportes, Comunicações e são do Projeto de Lei do Senado nú-
Obras,PU.blica.s. · mero. 50, de 1967, a fim de ser feita 

. na sessão de 25 do corrente. 
Foi encatrun~do à Mesa tequerl- , Sala das Sessões, 18 de outubro de 

~ento d.~ autoria. do Sr .. Senador Fi- 1967 _ Guido Mondin 
lmto Müller, que será lldo pelo Se- · • 
nhor 19 Secretário. O SR. PRESIDENTE: 

E' J;ào e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO 
N~ 880, o'e 1967 

Nos U!rmos dos arts. 212, letra 1 e 
274, letra b. do Regimento Interno, 
requeiro adiamento da discussão oo 
Projeto de Lel da Câmara n9 82, de 
1967, a. 11m de ser feita na sessão 
de 26 do corrente. 

Sala. das Sessões, 18 de outubro de 
1967. - Fllinto Müller, 

O SR. PRESIDENTE: 

.. (Guido Mondtn) - De àcôrdo com 
a deliberação do Plenário o projer;" 
voltará. à. O«iem do Dl.a I).a sessão 
do dia 26 do cDITente. 

O SR. PRESIDENTE: 

(GUido lJJOrv.lin) - Itero 2: 

Discussáo, em s!!UUndo turno, 
do Projeto de Le.' do SenatJo ?lú­
mero 13, ele 1967, de autoria 1lo 
Sr. Sena.d.Oi Vasconceloa Tórre!l, 
que altera o § 19 ào artigo 11 da 
Lei nP 4.494, de 2.5 ae novembro 
de 1964 e acrescenta-lhe nõvo 
parágrafo. tendo Pareceres, Ja~ 
voravets, sob n!>s 562, 563, de 1967, 
daa . Comissões de constitu:çáo a 
Justiça. (sob o asp~to ;urid1Co­
constttucirmal) e ae Legislaçào 
SOCial. 

Lembro aos Srs. Senadores que tsse 
Projeto de L~i foi: aprovado, em pri­
meiro turno, na sessão do d!a 10 do 
corren~. 

Sõbre a mesa. r~quertmento de adia­
mento de discussão, que serJ. lido 
pelo Sr 19 Secretário. 

E' l!ào e aprovado o segutnte 

REQUERIMENTO 
IIJ9 881, da 1967 

Nos têrmos dos arts. 212, letra "l'' 
e 274, letra "b'', do Regimento In­
terno, requeiro aditlll'lento da dls .. 
c_u.ssão do ·Projeto de Lei do Senado 
n9 13, de 1967, a fim de ser feita. na 
cessão de 26 d 0 corrente. 

Sala das S~es. 18 de outubro de 
1967. - vaseoncello3 Tôrres. 

O SR. PaESIEENTi:: 

(Guião Monàin) De acôrdo com a 
deliberação do Plenário, a matér1a 
voltarão à Ordem do Dia, da sessão 
do dia 26 do corrente. 

(Guldo MonáinJ 

O Sll. I!'RES!DENTE: 

(Guido Mondin) Em conseqüência, 
a ma,_téria voltará à Ordem d0 Dia 
de 25 do col'rente. 

(Guido llfOndin'i 

Item 4: 
Discussão, em turno único do 

Requerimento nUmero 636. de 
1967, peZo qual o Sr. Senat..'\Jr 
Carlos tindenberg solicita um 
voto de congratulações com os 
dirigentes, juncionárlOS e operú­
rios da Companhia do V ale do 
.Rio Doce, pelo transcurso de seu 
"Jubileu de Prata'', tendo Pa.re­
cer favorável, sob o número 687 
da comissão de coustttuicão e 
Justiça. ~ 

Em discussão o Requerimento. 
Se nenhum dos Sr.";. Senadores de­

sejar discuti-lo, declaro encerrada a 
discussão. (Pausa.) 

Está encenada. 

Em vota.ção. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam, queiram conservar-:e sentados. 
(Pausa.) 

Está aprovado. 

Será feito o eJ~:pfdiente neces.sáriD, 
1!: o seguinte o requerimento 

aprovado: 

O SR. PRESIDEN'::rE: 

REQUERIMENTO NO 6", DE 1967 
Senhor PreEildente: 

Certo de interpretar os sentimen­
tos de todos os meus pares> requeiro, 
nos têrmos do Regimento Interno, 
submeta. Vossa Exc.elência à coruide­
ração <la casa, urh voto de congratu­

' lações com os dirigentes, funcioná­
rios e operários da. companhia Vale 
do Ri·o Doce, pelo transcurso do seu 
Jubileu de Prata, transmitindo-se ao 
seu ilustre Presidente, Professor An­
tOnio Dias Leite Filho, a nossa cer­
teza de que. sob sua. orientação, a 
companhia atingirá em breve a a.I­
mejada. meta de exportação de 20 
milhões de toneladas de minério de 
feno. 

Sala das Sessões, em 22 de junho 
de 1967. - Carlos Lindenberg. 

O SR._PR~SIDENTE: 

(Guido Mondin) Está esgotada a. 
matéria constante da Ordem do Dia. 

Há oradot·es inscritos. 
Tem a palavra o Sr. Oesiré Gua­

rani. 
O SR. D:lSI!ll': GUA>lANI: 

Item 3; Sr. Presidente, Srs. Sena.dOres, 
ptscussão, em segundo turno, desejo mais uma vez, deixar regis­

do Projeto de Lei do Senado nú~ trado que o assunto (la problemática 
mero 50, de 1{187, de autoria do amazônica vem constitu1nd<> interês­
Sr. Senador Oscar Passos~ que se cada vez m.ttis. amplo da major 
declara de utilidade púbUca 0 camada da população amazônica, ao 
''Círculo dOs (Niciais Intend.en- ponto de se poder dizer que hoje, 
tes das Fdrças Armadas" com pràticamente. toda a população está 
sede no Rio de Janeiro, Estado empoJgada. pelo que s Igreja deno­
da Guanabara, tendO pareceres minou a "era amazOntca". E. para 
favoráveis sob números 635, 636 melhor elucidar o pov0 da própria 
e 637, de 1967, das comissões: de região e capacitá-lo a reivindicação 
Constituiçlio e Justiça. quanto à de soluções exeqüíveis que um ·dos 
cqnstituctonalidade; de Seguran- mais prestigiosos órgãoa da impren~ 
ça Nactonal; e de Finanças. sa do AmaZonas, o "O Jornal", da 

emprê.sa. .Archer Pílltt> vd iniCiflX a 
~00- projeto teve sua discussão confecçã0 de um cflllêrno que fdcalf .. 

em primeiro turno aprovada na ses.- zará. todos. os municípioo da Amazo .. 
são de 10 do corrente. nia, à semelhança da Fôlha de São 

Sõbre a. mesa requerimento que I Paulo, que vem fazendo vários ca~ 
vai sel' lido pelo Sr. 1a. Secretário. demos de diferentes a.ssuntos, Jâ 
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tendo realiza-do um cadeJ.·no destina .. 
do ao Nordeste, outro consagrado à 
Amazônia e um terceiro à grande 
São Paulo. 

o "O Jornal'' vai em breve iniciar 
êsses lançamentos. E o primeiro dê .. 
les vai ser dedicado ao Município de 
Itacoatiaray o- mais importante mu­
nicípio do interior e o único com. li .. 
gação rodoviária direta com a capi .. 
tal do Esta-do e que vai ter os seUB 
múltiplos a.spcctos analisados para 
que a população daquele mun!cfpío 
esteja. mais capacitada, bem como 
todo o Amazonas, a defender suas 
justas reivindicaçõe.s. exeqüíveis den­
tro da problemática amazônica. 

Desejo a.inda, Sr. Presidente e Srs. 
Senadores, fazer referência à politi­
ca. econômico~tinanceira do Qovêrnt> 
Federal. ,Tá a analisamos aqui em 
várias oportunidades e apresentando 
pontos-de-vista contrários à orien ... 
tação da. mesma. Lemos tzoje no 
'
1Diário de Noticias", na primeira 

página, que o Govêrno Federal alar­
mado com a crise fin.ancell'a o 
aovêrno está alarmado com· a crise 
inanceira! - vai adotar providên ... 
cias enérgicas com relação aos ju ... 
roa e, imediatamente, tendo em vis­
ta. es.sas dificuldades fi.nanc.Jira.s, va.t 
emitir mais cem milhões <le cruzei .. 
ros novos em obrigações reajustáveiS 
do Tesouro Nn-cional, consideradas 
peio Govêrno com..o únice> recurso 
antinflacionário, 

Simultâneamente, Sr. Presidente e 
Sl'S. S3na<letres, estn em curso no 
con~ca~o. a~ora em exame na c.a. ... 
nutra dos Deputados. o Projeto nO.­
mero 699, de iniciativa do Executivo. 
no qunl se pede &tJtorização para. 
€'mitir mais trezentos milhões de 
cruzN~os novós em Obrig..t.ções rea.­
Ju.::;t!tveis do Tesouro !V·actonal. Sã{) 
mais 400 b~;hões de cruz~iros, em 
mo.:da antí1a. em obngações reajus .. 
t.ã.v.:-i.s do Te--souro Nacioru!l que irão 
acre;:,c('t a. ti.fv:dd pública br:u;ileira,. 
tm t1iulcs e:n que se apllca, além 
ctos jurC3 e cvmls,Jfs aos correLores, 
a cc;reGJ.O mJne~ár1a par.J. proteJer 
e.::se.s Utulo3 
En~Jo, Sr Pre.sldente e Srs. Se. 

nado:cs, o dcjzcít previ3to, só na. 
-parte tribut4ria, para. êste ano, que 
é d~ U!'J tl ilh!'to e qu;.trocentcs bi­
lh~~.; llc cru.zeaos, vai ser acrezcido 
do dC.'.J-ro, pCTque, além dêsse dejicit 
na r:::cJ.ta, o T~ouro jú emitlu JllÇliB 
de um trilhão de- cruzeiros em obn­
gll.Çôes reajustávei.s do Tesouro Na­
cional. Com êstes mais quatrocen­
tos milhões de cruzeiros novos que 
vai emitir, são um trilhão e quinhen­
tos bilhões àe cruzeiros, o que eleva 
o c!P.ficit. até 9 fim do C..Ilo, de caix~ 
do Tesouro Nacional, a três trilhões 
de cruzei'ro!'\ de moeda. antiga. ou f.~-' 
ja., tréJ bilhões de cruzeiros novos. 
·,;wrtanto superior !1 tôda a arrecada,.· 
ção do lmpósto. de renda. Um deficlt 
iménso, nunca visto. e que compro .. 
va. por s.f só, a taU!ncia. da politíca 
financelrJ. que o Govf:rno está ado-­
tando. 

O Sr. JJ!artjello ~c Alencar - Per­
mite V. Ex• um aparte? 

O SR. DZSIRJl GUARANI - C>m 
t6ds. s:?.':Lfaçi!o. 

O Sr. M arcello de Aleucar - Se 
ft!ssetnos nos louvar nas infonnaçóes 
da. Liderança do Govêrnó nesta: ca­
sa. o P.lls estaria. promissor, 0 PaúJ 
estaria. com índices em ascensão, o 
Pais estaría em calma. M~ V. Ex;\' 
traz ao ccmhectmento Ja casa. a 
alarmante situação em que se encon­
tra. o próprio Oovi!:rno. Assisti à in­
quirição que se fêz, na Cãm:ue. dos 
Deputado~. a0 l\.!i.ni:stro. do Planeja .. 
mento. A 1ndagaçã.o de u.ta Depu ... 
tado sôbre e. situação dê.sze dejicit, 
resoondeu s. Exl1 com aquela tra.n­
q:Ulr..dad.: d03 hcmens que, hoje, 
ocupam o poder. que o detfcft do or­
ea.meuto, até aquela data.. ia. a perto 
de um ttilhfi0 de cruzeiros -e res­
nondeu como quem diz: E dai... e 
daf?!. •• 
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O SR. D.ESIR~ GUAR.~NI Vai 1 rcçã~ ~onetár!c., cem~ o mesmo pr?- ~ mfls e nos repetimos sôbte assuntes 1 Estamos tr!!tanG.o du sofr: r.cr.Jo do 
da valsa. ) ce:EJ, u~ a~vrlo:L:.,:::ç:w ;,.~'l 1'-~~---- :':1 .hna!<n~l?. N::..O ncs ar.~--ei)::nue- ·. r.ovo e i.s~a é rcJ.l, e mio \ d~v-ei",l .. 

o Sr. BiaTcello ele Al.srt-car - In· qut e.a p;:ov~c:.. ~ . --::.~. :-.Eai.s fic~:n:rnos, e mais dêle.s r,r'nta e é até triste divert t-s.:- com 
dsg:!dO .sóbYe 2.s m.:di.:i:s quo o _Ontc:n Íf'"'!:l·_~e _reJarcncJa B:l.S in- · :··.:-:-1~:. f'v:-ali~:·ücs. ta:ulJém 1 dado quJ proracJ. tr~~ódia. L.~ fo:-ne 
Govêrno adolana n0 .Sentido d.3 tt·.c~'5:'JC'J.:~otcvl-d!l,em~uesep·r;~ \.':-<> '· :.~. r·• ···-s ..,~"" (- ~ · 1-ilw:::t:.:l~fn -?S bres, do Am:J:..~~=-3 c.G 
responder a êsse dej~it. dccl!lr;::u c:r,~~--_:' C:~!J, é·..;iJ nno, a e~:v-a-:-::'J ~lc: ,. ::.- Jlo :---.,-, r:·v:::l::-r-s n(J):::-~s fJ~ f ma Crande do Sul, p.;la in:. ~:.o. q.:. 
que te.ri:mos comep,:ao de <i2'S!J;::.j~. ~v.s.-:: _t.c ~-~ ''1 _n:.~ foi supcnor a 21''. ::-·-··'~. ~u':-., f:'' ·r:r:; c:;:; 0 mc-"u.'11:-.- C:.e.c~·iora o sal::'o.rio c1 p:ó;wl , · .. ~ .·i 
:Pois b:::m, a essa sunp!f~ rcspos~::t do 0[~::-a::.:> r.c3 1::1d1c~s de p;-e:;os p:~: 

1 
Ir:.--. 1 e a~ ~.-~-::·:~:-..5 p?'.,_ l-1il2<a b:·n.-1 c-:-;n~rciris !:.Os qm:.:s o Gov L:o r:o:::-

.Gov.;rno _C:ll; fac2 _dos dt lOS que Vos- a~sc.;~:.>- ~ . . , -jh::-l a. os s:nidc:ts fdcrdS. nr-~'::.s! tende m~.nt:r~ee c:;ro, ne~e.: (.J c.-~::.1· 
s~ E::c?l:...ncul." ~t~ p:~vuc,amio, n~st~ ~ T~~ .. --.~ ,~'; reacs a ú~~lTa. por{~clr.. 1 ~;-~_.; ú':'n~cs rr.::~s, ti•:erc:.o.l aum::m.osl o_~};: rcaJust . .-:m,;;nto sal.":_ri.al t-::_r. ·-:·~.~ 
mo. mcn~J, o c ... .:t·lo e qu"" e.'ita:rlc_s a ca~ c.o di~-::~·-~:.?_ d?. PlaJ?C:~!:l::leitt3~ cst;:-~ C'ue ~:; 11 ::-::l p.:;o---- "Ir, na St;a. to~~~:~.)d.-:.>, , .... ~ c-::m a ~~U?lorlzc.r~o C\ :-.lc.:~·a 
~J;to de ~u.m~ -~rancte recessJ.O~-~~J- h:-!c_c~:-.r..o c;; 111_r _c-::'1 G~ r· .• ·-~-'1 1;r- c'':! 1 ~~r; c:~~·! <'.!." Pr.l. r-,...-,,..J_., cnlC.~-ndo o P-O:Jn:l _Go·.-~:-no t_:'=='~..S~~ 
nt .. uiCa, do.a_ ú.e.lV_ando a~ conse..J.u~n- n::t::n~ p2rn. dEb~~os Usrals e para as !"!C ir) CP i'J'1'•J . ., 1(' .. 1 E.,.,•,....,t t t n-~~o pcr1_c:::do de tr....s anoc; é t..: l..J'G 
c1as d? tensro soclal. E e l,am.mcí:~;el O.t.l;_;-ar:-0:>:; R~a.•u'5:-:vcls do Te.;our'.)/ :,.r·~,.., · "~'""L _,~_:,· ".,\i':,.~n °f ~ u_::s é a~l-019uc H~ -r;::. ·.a~a '~ • ~=·· ·­
OUif , SC' O p~qu~no, O humilde, Sft O 1'73Ci~r.c~. indiCC'S ê~ECS qu<c esta\3'2-~~c:::- ;:;r.""~.,~-} e, ni;.,-.,;~ mr"'~,_~ O P~-t~ f C~ ç.CCS r.)t.]UstaV~iS do 'l'ct.)t1' .:J ]'?, <:_:o• 
c:erv1d~r publico, só o ~..-ra:Jalhachr 0 sc:-t•1;r::.:: ar:uilo oue valia 1: 1• ~n~ I r __ ,..;,.. • ·:··~i a~.GP:h -~,~- re nal, l.J~las qce.:.:; p:ocu.-a ob !: r-~.·r· 

'brasileiro seja aquêle que ,:iet•n. rrs- rm~l:l:_(') (.-:- 1":;!, ho~., d-e"r;·lC'~ Ir:~~-"?--· .. s ao m._ de v. a corr--n:m- ~cs p4ra compen;;rr a rrrnd 1 d~t..,.sr· 
pond31' por toch o ônus deSEa politic~ anos, ··ale 2'13.· ~ .... , - ... l ·~ r,-:f;} à tne~o.d"r> do que U~t:rruto.m. gcm Q.'J.~ está cr.~-.·~a .. 1G.o et. y,:-'ud~ 
econoroico-financc-ira dado que a 11 0 ..__ . - ~ . ~· 1 d T , (' 1 "l~:!o o m2"'"':10 reru!'so cem o ~a- da propria infl.,~ão 

_ • • A ~ s . ll"'N'uN> .nf?-a]US~tn•e s o e-- , ·-•1 "g "'' c A h· t - ... , · 
manut~nçao das lels ~e arr~cho 'ia'J wuro )!e~i:~i-al QUe fo"'am emi'"id'l"' · · ~ p. 0 P~·o overno, a res O sr I~arc2Uo de A~e-;-.~·a. · 
prec-cmz:.da.s PêlO Gow1 no, sao decla~ 1 d ,.C '"' ' , ~ • " "j a!'!f" ~ · ·- · 
radas pelo Presidente da Repúllli"'a cem o v or e .. r,, 10.00, e~tao L:I- . . roLe v. Ex"' mais um un:::.r t? 
aem anúncio de qualquer 'lUtra o..·.lr~- .do, h'l!~. reE<ratad2.'lo pe~o préprio· C Sr. Att'l!':> For.tona- Conc~:i:-t\ O SR D'ZS!RÊ GUARA:S: -- Pl.: 
nativa que dê um camtnho melhor G~~"~:no; P?~ N~ ~S ?7,2~. ~.. . ) m2' V E.~"' urn 2 part~'? não. , 
para 'J nQsso país. Coiabofando cl·m .l-s-.~~ znd•._e,_ m~~flsrn~~~mr>n.~, m- o SR. D17'"::1T'E CU .. \~A!-TI - Com 

1 ~V. Exll>, na sua exposição, veMo de- d~ca u n au·l:v:nto de 17, .o de. mU?.-)lê~J. satil'r{!-:ão! .,C! sr. lfarce.lo de A}e_P.c t-:_- . A~ 
clarar o meu péssimo em fuce da eu- r:.~?·. nes~t'>. trcs an~s. o que da um~, ., . , I V.:;! o .. nobre _ _!3en.~d.Jr A.t!llc _._ "n ~ n 
feria que ext::rioriza o 3-ovêrno fellll m~;La - e o Governo que confe:;c:a j O Sr. Att. l') Fonta,,a - No::~re 1 e<;po~a. ~ deie:ry: .. ~r es.sa rol I r3 c·<'~~ 
apoio nos dados que nos vêm. ctiê.rh- em d.~c'.lllle~"ÜD oficial, a Portaria nü- 1 P~·nc1cr, flz V. EX\) reierênch à jn- j n ... m:co~flUünc;:lra_, ~ vende V. F:: 
mente às mâos. mero lOJ, de 31 de a"':ê-sto de u::n. I fh·5. ... durante cs últimos tres an:::s, CCl1-S!d:r~r qu" nao e um ~ ':.rt -nu1 

éi:J J!..itnist~ri-O do P1anejame'1to que a n.1,1 de ou+t'Jn d~ 1"~1. p.~•·i·n :.) n2 \ 'J asst,!n.o, recordo-me de t -~~a c0111 
0 SR. DESIRÉ GtJARANI c'ec~n:e, qut. exprime a realidade da H':) ch2~a a3'::Jr~ a 273\t. Pois bem. p~·a~~o que pod:ria .ser f-'i' 3· .r._t 

Agradece multo, mas muit'J meo; no. e'JC', aa ano. em média. ::.: rla l:-:.: 1 a 1 r3.5 tivéssemos 11 '11; Cl~e GlV~~tlda. Quem a.do~a l p:":ç-.l 
a V, E-~'\1-, Senador·Mat·cello de Alen- ~ . 1 di 1 , 11 • ,..,.·~~l .::~ 6...,,.., t . 1; d~ concJho.r-se no apo1o o. h,_ po\1 
car, o aparte que trouxe wn d:':~lht>: sse e o n Cf' rea. da m acao a_ ..... mo , ~ ,} " enamos, en, .::>., t''"' econ"m1""-f'nonco· " e f 

b ..,c:n 'ra, -, l d bl' d "1,.., te'"tnin ··o " !C'"~ o 1 ~:J'"' se ~.. .; "'" • "' _.,r,.., m 8 
eHatnente significativo para .:1- apre~ 1 :-~ ·~~ ú':.C ant 0 e pu Ita o P~- · an. · _.m .-~.), c m " .c. ·1ler.:~brar aouela anedo':.a de ·n c? 1 
ciaçào que estou íazendo. pr.:.Pt:o Gov<:.rno. t_\0 an~_? s~~-:..·m~"';... fê'5<;;e 0 acrés?m:J, a 1 ml.n~i:-o, (tois v::Jlh\.nbos, e1 t qu~ 
M~i~~x~d~e ;r:ri~}~;~nf~toD~~ ~;li~ Tl'-,'? ~r. _lltri'lrcetuo' de ... rAt l~ncar -- v 'I ~~f:~~~~ e~ ~e~i2, ~1t!:;a~~~. ~~~~~~ ~s~ô~~at;rfoa r~:O c5[;pb1:i?am :;)~ofi~~~ 
B ltr- .c •• p~rrn1 e curo RP<- e 1 a•rc"c' o d" 2"'' ter·amo cheo-""'n e ao, ncs primeiros dias dêste mes. - -_, m ~ -,r, 1 s. -·~·'-'-'"'· .. nas, enganou-se no reccit.uf ~.o c n· 
declarou que o de/icit seria enf~·ema~ O SR. DFSIRÉ GUARANI - Pots ent.o~o. a 233,8<~. No primeirO eno. d~ram arstníco um ácido m i'o "!'"ttln 
do com a redução de despesas. não. u~a in:It:f'.fio de ?07,;·, n:o se~und9, fie Chezando em cc.sa, a m\.tlh r ::e cc 

No dia 11 de outubro corrente, ta!- 0 Sr . .liarceuo de Alencar _ V. 40%, e. no tercer:;oo, de 20%. Ve V. locou à dispJsição do marid<, r.o e2r 
vez na mesma ocasião, S. Ex~ assi- l J. que a inf:Jr::ão, realmente, está tido de êle pôr o co1frio. A r~da gôt 
nava esta mensagem, encaminhando Ex ontem demcnstrou, coro argume'.1~ dent:-0 das n-a~sas afirmativas há que pingava. a mulher se s{ J'..i~ ms 
o Proieto que tomou '=' nq. 699-67 ~m t:.t"ão ir:esponctível e hostilizado pela. pou:!os dias fei+:ts neste plenário. V. gritava, e ê!e dizia: - "E para 
a~dame~to na Câmal'a. em que a'c---o- Lideran"a do Govérno, sempre eru- E!:!} __ todos recOnhecemos - é um seu bem Mariquinha". Issc me ir 
verno snnp!esmente propõe a altera- dita e:n suas informa~ões, V· Exil home-m int~11~ent.e, dinâmico, edor- pensar que os adeptos dessa pcl.itic~ 
ção do fundo de reserva, aumentan- trou:::e ao ar~rrtent.o de então, uma ca:lo e, naturalmehte, tém fac!Pdade financeira nos querem com t'lr~r tl 
do-o de 40Q })ara 600 bilhões de cru· esta+isticE.. da respeitt\vel Funda".ão dP. a.rgumentos e proCura d-emonstrar que tudo isso, inflacão, tax ·. de <h 
zeiros. · G~ .ú1'Jo va·'Q :.s. Evidentemente, V, 0 seu ponh de vista. Na matem:itlc~. Cl'éscimo, e descapltalização dJ Pa 

".N"~ hâ, pois, contenção de des~ Rx"' n.3:> punha rm dúvida a "er;t•r-1'1.· não está dando 0 resultado que v. faz bem para nós. D~ .sorte qn~ re) 
pesas desde que se auw~nta de 50% de da informa.r::ão apenas como tt'-c- Ex: procura demonstar. De maneira pondendo- dessa manem~;. _en d1vert 
êssil próprio li'undo. É uma contra-cE~ nico res})ondia ao argumento com ou- aue. se !Jartimos de 100, em outubro menta e em f~ce da posaçao do nob1 
çã.c alarmante essa, do Ministério do tro ar~Zumento téchico. de que o dado de 64 e che~ando á 278-, em- outbro oe Senador Attílw. Fontana. ! tnb:anc 
Planejamento, que diz uma causa e era baseado, naturalmente, num ~ô 10 ... 7 t ,.. ' t'd • . r !10 que pessa pesqmm, o que e e fez f 
.fa.,_; outra. na .mesma ocasião. E o au- fator, enquanto que êsse problema dO ... ~ ' .. e.mmos 1 0 u~ acresclm i:J · exetamentE: o que se aler1 )ll. Nf 
rnento dêste Pundo é destinado, con~ aumen~::> dD custo de vida, que era pn!neiro ano, de ~O ' 0 ; no r~egu do. tomou indice-base. mas acu nulou 1 
forme declara. o próprio govêrno na 'rerpondiào na bii-se de 3-ü% - se não de .40 r;~ e, n_a terc~Lro. de 20 ,o. 01~~; índíce.:; ~·1" ·~sivos na:a tirar daí un 

~sua mensagem, a cGbr\r ns desnesa~ me engano - pela liderança do Go- ganamos a essde , mero\ Veja '\E.~- bxa o•· ~::rece ser bastan e ra70l 
com o aumento de 25·'-ó conc-edido vêrno, é um í~fce, ums. ' rererênch1 pu e a. forma e apreten ar o c•t cu o' vel. . 

" é que tem mu1-ta importância! 1 pelo Decreta-lei n'l 81, de 21 de de- q1;,e não desmen e a nessa critica. .. o Sr. A 'i~lio Fonta,ta ~ Y. F 
zembro de 19{;6. A CEPAL. recenbmente, trouxe ao O SR, DESlRí: GUARANI - Eu/ nermite um auarte, nobre :S:>nad' 

Então, êsse préprio aumento de nosso conhe::imento, que o cresd-me'l- o sjudaria nessa defesa indefensável D::siré Guarani? . 
25%, num período intlacionárb <le to, na América Latina, é da propor- do Govêrno, fazendo com que Vossa 
60% ao ano, v-ai ser atendido uor um ção de 3":-, indice baixissimo- depois Excelência ao invP..s de utilizar 60'~ ~O SR. DESIIf,f: GUARAN Pc 

aumento de despesa PUP. a execução de provar a descapitalização dos pai- psra o primeiro ano, utiliz?.sse 100'~ · na o! 
orçamentária não tem conseguido sa- ses do Terceiro Mundo. princ'tpalmen~ Entõo, nesse nUmero arbitrário V. O Sr. Attiliú Fontana ~- 1 stou o· 
tisfazer. J1Iais um detalhe a demons- te dos paí,es da Améric& Latina. Ex\!- iria che;;ar à c'lnclusâo de que 3 vir.d::l com prazer os argumt ntos d 
trar a ex!ste'ncia de algo pro·funda- Pois bem o recu!tado dessa pe·qu;s ... moeda aumen~'Ju de valor. S3 VosfB nobres .Senadores. De fa. to, o lór.i' 

' ... ~ - Exce:ILnc,·a ao ,·nvês de ter tomndo -6'1 mente errado na orientação da atual - ve•P.m bem. como n Br"'l.tl :•m rt:· não como esta sendo apres ntada 
política econômico-financeira: o go- lação ·aos d('ma!s países da. América por cento ao e no de 19ü4. tivesse to- lóo-ica. da inflação é sempre ba~ca1 

" 1 1 , , t h 11 ma do 100 e den.,is acrescentasse a'> sôbre o custo do início do al o e n5 
'Vemo .iO.s ste em recorrer a créditos la dna e-sh" se a rac:;ando - o .oras out:-as ~o:centar:ens a conclu'l.ão se-
bancários para cobr.!r o de/icit de r.ó cresceu 1%. uma in!'~nifictlnd" ,,·a outr'·a_ - . rncn:--s, somada aos anos a1 t~rhre 

· b d 1 - d · · d A é · 82 ff>ssemos pesquisar. vertf nr'am ca1xa, a an onando lfut completo a e~~ re acao· aos ema1s pmses a m ~ o pr'Jblema, nobre Se:.tador A..tt'Ji.1 
700litica tributária. A êsse mesmo nca Latina que cresceram 3"' er-mo, a partir rle JS64, est o '5e-n· 
li-' . • '· Fonte-na. é Que V. Ex\\ e!'tá usand~ feitr..s r-s c0n<>íderacõ'='~: no rT:mri 
u-ovêrno, cujos elementos ma.ís cate- 0 SR D"~IRt GUARANI _ cf:s- c~Jc•1los repetidos, ent§.o 4or; a qllf ano tívtmC's uma inflacão c1e ~~ 
gorizadas sempre se basearam tanto ceu na ·renda bruta . . . j v_. Ex:. se r-eferiu no sNun~o ~no d~ 60";: no sc,.,.undo an0 e-1 1 boi·: 
na orientação dos dirigentes -do Fundo stJo ad1cwnados a 60r~ e dcpm" \'o-:;~ pan, aproY..imadam~nte 40..--;. 
Monetário Interaa~ional, a êle se O Sr. 1\Iarcello de Alencar - Na sa :::..:xce1C>ncia adicionou ma1.c: 20 pN 
pode d!ee~ o seguinte; são os pró~ rc-nct'"! bruta. cent:J sóbre o to'al. Se V. Ex"' fi.:er O SR. D~SJR!! GUt\Pl'.~J 
prios dirigentes do Pt.tudo Monetãrio rcf"'rtncla ao indice. ao f>lrm"r:l•" h"'~ seado em que ínriic~s? 

0 ~~·?, PESI.R.Jt GüARAN1 · 1 ~ 
Int.ernacional que declararam, comor- m~s como 3 fndlce de cre.>cJm,•nto Sl.C'.) co.:.~e é a datf>. de_ m~tuJro. ra-_:J~-o o Sr. AH:1:_0 Fontana _ , n· ~ 
me consta da revista Visão, em reu- DCPUl!'ciona.l é superior a ino, a r~J~ d.a 1 .. , .. e der a _fP.F-e milce a rtf~. En- I e<:~ á sent:o .co·1tiJa em • :mco ;:.c""' 
:atâo no Rio de Janeiro, ao aprechr cal lfJO a atual e .,de 2":4. zor;. ~ pulaç-ão bresileJr~ empobrece1I. 
a. situação econômicO-financeira ao to "~'f 

11 
d A~ o argum~nto de v. rx:~ est.i cha- 0 SR, DI:'Sinn GUARAN: 

pais que "é êrro do govêmo fazer O .:1r. ~-< arce o e ~encar m:1ndo tcdos cs técnitos do Govêrn" em q~e indh:-"'s E··celtnc'"? 
com que os grandes dejicits nscr.is E: ..... ato. Era um <:1ado que eu pretendia c.:n~ v. Ex(' t:efende O;:: am~\labet()s · - ' "" ·<- • 

sejam indevidamente Hnanciados por tra:o:r na ocasião, para demon<>trn port.ll2 s-o os t(~cnir'B, econ'lm'"'t"'-'j O Sr. Alt:?t.? F,_,nta.na·- termH 
eréditos bancários. que t'E'iia política eC'onLrr.ico---íinancei· e r::1anclst::~s Qo Gov:'lrr-o c:uc dt~em j m~. notre S3u,:~d:)r, c~nclnlr r'>11t:.•1 

Está aqui uma declaração, e ent'ie ra do Gcvêrno é suic;-da. Néo tenhn'll O c::·~um-=nto n~o é meu, c~mo VC'N"':l ccn<;;tderac-ões. Eascal~'JS em incl·< 
cspas, de dirigentes do Fundo Mone~ d1..vidns cs brasileircs de c:ue, a pros- E··c:!. nc a p-Jtrndcu rt1zer n d •doi Ce h::.nní';n p!·t.tic') e n~o te ico. 
tárlo Internacional em que ct1Ur~-n se~uir neste carninho. dertro de pouc'J esV· rqui, lJUblic .. Co ra Dititin Oi'c:·...,, cn~prcsátJo P"Cci:'a, ec:.na de t'd'J, • 
a orientação da poUUca econôm!·cO- tempo estaremos em tragMia. é Urr'l Porlrma ?":.o:1nuh 1:'"''"1 "1 .,·!'=;~~ ::~m hoMem _'1rú•ico. 1-':-c:.sas c .nr! ri 
li'ina.n:nelra do Govêrno. recorrendo · . ; tro Hélío Fcltráo e wna r~:_n+ir~ln f'"'j mos e f r mar qu~ <~ s~tu r~') ! 

I O BR. DE:S:rR,i;:. GUARA-NI- Mal.S de portt·•--ns tnt~ricr:::s. fla~:cn<iril?. :fic-Ou <:~ntidr. a , n n. 
sucess vamente, cada. Vl'!Z em pa':iso<: uma vez agradeço o parte de Vossa se ou1·sC'-mcs ado•ar '"'<: .... l'Ot-".~con~ tr.'J!tn mn;s N:.ix1 do r~u' ,· •r llna.iores, s.o cr&lito bancário nela Ex '-" ,. · -, 1 ., · 
ternJ.ssão c3 Obti~Ia.cões ReajustáVe-i::. ~- . dz t.!·aJba Ta1;~n pc>:·a justlftClef qm· ~r.~c:.::dc$, Isso se ~·:'rific" :tt: ,·: ·.1 r 

~ Sr. Presidente, nestes nuatro meses 3 dividido p11· 2, dã 4. podemos, m.,s' rre .. cs dcs :Produto~. ~ejam ti.?" ! 
do Tesouro Nacional, e que vai num qur . a-qui per.m.nnecemos, ?'!1 :irtudel é a mr..tc:nátic-a divertida c nós n5o I d,l~strias, da necu:írin. ou d~ .. t vou-: 
crescendo de "b<:>Ie. de neve", porque da hceuça eXlgtda pe-la sauce liO no- estt~mos trahnda de dtvertime~i' 1-i.~o pcdemos aJ:::>~"''l·ar Pt'l I'Tl.C~! 
essas Obrigações estão sujeitas a cor~ bre senador Arthur Virgíl!u. martela- matemático. qu::! venham a cn-:;·anJ.r c. bc: ·t.: c 
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que1es que· apenas ouvem e não tfm 
fe.cilidac.~ d~ tirr..r conclusõc.s exatas. 
E~tamos t:eq,ücntes aqui fa:r:endJ cri­
t;.tas- a c~ri.~s soluçõos a certr.s de­
c~tõ::s do covêrno. AtllC:a há pouco, 
qlj_ancto fa:cu o nobre S.::nedor Ed­
mundo Levi slJb.·e o prob~crna d:!. bcr­
r:'1Cl1:l, m::nifçstarno:;;-n:Js de plcn l 
a(Lrdo, tvcis n:lo nos parec2 ~te~::. 
fJn::lo t::!r.l con::!l~zido o probL~ma. 
:r,~:;;,~, cem r.::~!:!r;ii:J à inilaç~o d3vemos 
r..~··· c:::n s:msatez. Da forma p:;Ia 
q~:rl o 'Jt~~.Jr ap:·cs~nta, a inflc.çâ'J 
e.lt<:.:ia se p:cces:-ancb dent..-o de u:n 
i"!l:iic~ mu~~o supe.tiOl' àquele que, na 
ràalidaclt', c.._:::u~os sofr.=ndo. E:sü:.mos 
dr pl~no o.c~rdo, nobre Ecn::tdor, com 
o baixo ni vrl do t::tdrã 'J de vida do 
n~so povo iniltTintlo grandem~nt:oo sb­
btc o scm pcdcr aquieitivo. T~mos 
f!l€qücn.emcntc nos manifestados a 
r~spe:tto. En~rctan~o é do nossJ deve1· 
a1)res~n<-ar os pl'Dblcmas como real­
n)~nte s·:.:o e se 'queremos melhorar o 
po.dr&o de vida do povo o único c a­
rQinhJ é eumcnt3.r a nossa ca..pacida­
dp produt:.va. Sômente com maior 
p;:oduç2o poci~rentcs melhorar o pa­
drão de dda do povo brasileiw. 
quanto ao funcionalismo púlJlic'J 
ct:mcordar~1os em que êste n:io ·esLi 
stmdo bf.:n remunerado. Ac:Jn!ec• 
e~tretamo, que em nosso Pa~s. re~!·2. 
·Qeral, o numero d::! funcion..:rics e 
l11Uit'J SU~;}IÍOT áqucle que S0ria n::!·· 
c,3ssJxio r..:ua o dC'sempcnho de fun­
ções. En~ão quando há funcic'!l:·n::'" 
em qualquer setcr que rcc::bE'm u.:1:.:. 
rtmun:.:racão, ainda que reduz:c:.a 
s~m aquela con• ru:;>artida c!o dY en­
volvimento de atividade de produc;-~o, 
Qs outrcs tel'J'J que pagar. Q.1L-ndo 
\lm ganha S3m trabalhar out:ros tra· 
Q~lhnm n~n.is para page,r aqu8le qu~ 
nao trabalha. O problema no Brasll 
é muito cOmplexo, não só no BrasH 
Como na América Latina. E' pcssível 
que coru esfôrço de t')düs possamo.; 
melhorar a produtividade em todos 
os setores e q~e possamos, a exemplo 
do. que se esta fazendo nas empresas 
J?l'lVadas, com a nova Legislacão tra­
tlalh'i.~ta - feremos opJrtunidade de 
:).precJar o assunto em outro dia -
consegui aumefltn.r a produtividad.) 
c;1as nosEas emprêsas e com ela o au­
mento do poder aquisitivo dos nossos 
tnnciJnli.ri0s. 

O Sr. Marc.:?llo de Alencar - J>.~o­
bre Senador, permita-me lembrar que 
'v. Exfl. tem desafio uma re.:;pos\la 
baseada na insensatez do Govérno' 
em trazer' uma contradiçao ( 'lt~ (" ,..,; 
Jndices _aferidos de coneção moneta­
Ua e os índices que apresenta· par~ 
efeito de c:ilculo da taxa de inflacâ'). 
l~sta resposta até hoje o Govêrno não 
deu. :Já assisti a V. E;•Q., em ma.is de 
dez pronunciamen·os. refeir-se a elitu 
Contradição que me parece uma 1n­
~en-;atez. A nossn: posição de oposiçâJ 
~~ exatamente evitar que 'J Govêrn:J 
Jmg:me o povo. Não queremos dar 
t:ontribuiçEo no sentido de en'Ianar. 
/1. pergunta que v. E.x~ faz si.Stema­
tic~mente, até hoje não foi respon­
dida. São rs órgãos do Govêrn'J que 
tazem os cálculos e aferem os indiccs. 
E esta contredição insensata que U3~ 
deixa pcr!Jlexos. Até hoje, r~ I~clr­
;rança do Govêrno não esclarc:::ru en­
tre o que di,; e 'J que é a reaEdad::. 
:Não há insenmtez de nossa part2. u 
que é i:rtsemr.!o, é ná.o quePr nue 0 

povo- brzo:Ue;"o fique a par do: asst<n· 
tcs era d"bate. 

0 SR. DE3IRÉ GUARA!H - Hem· 
ro-me a~o:·a cJm o aparte do no;:,re 
:Uck>r do Gcn"rno, Scn'ldor Df'n<.:'l 
Krir:L·er, 

O S. Donifl Krieqer - N5o tmh.J 
Jmrmôri.a de se te~· ·invocado no Se­
naCo, an~>do::a para }ustificar debu­
tes. No en:rnto. aceito prcssuro.so a 
p:oYocnç-ão. Oc:~rrc-me. irruulmPnte. 
,uma anedota que não é prà1Jriamen­
te anl'd'Jt:l. prc:ue "fato ve'"dad~irtl 
·com tonalidad::- de an'ô!dota. Qu:>ndo 
e<>:udante e m"rava nnm2 nensf.o aa 
rua de Pra;rcnca em Pôrt'l Al:>~re. 
m1vi cert?. ndic ~rltos pedindo 51~­
CLno. P~COJJi prcesuro~am:::n~,e e I à 

estava um homem comprimido con­
tra a p::trede e o o'.ltro o taxava de 
ladr[o. Ao in~~:fcrir o agredido tu­
r,iu. Então O 93T~Srüf e:tpliCOU-me: O 
1aç11'fto é êle, eu sou o en:>;enh~in da 
obra. Assim são os rcspnns:'iveis pela 
infl~r,-fo, cme leY<::.rr!m o pais a um 1n­
diC3 dr CJ p::~r cento de infla(:'ão e 
ho~e p:ocl'ram acusar o Govêrno, que 
est:i fazendo tlm esfôrço trem~ndo no 
sentido de debclã-10. 

O ~R. D:CS:!B::!: GUARANI -Não 
estou a.c11~2ndo o Govê·:no com rela­
ção à infla:;âo. Estamos ap:mas di­
zendo qu~ os inrl.:c..'s dados como de 
c"Jmb.::.t-3 à inflpnfl"J n:"o c::~rresnondcm 
à r·ealic'2de m ·nP.:es.,idade de rea­
jus~á-lcf. · 

O Sr. Daniel Krteger - Por que 
V. Exas., qu:::.ndn t~nham o Govêrno 
nas m§.os, Ql!:::ndo a inflação era dflS­
brag,gda, ni!o se imm·zirvm? 

O SR. úESIP..:(: C::U·\RANI - S::m­
nre me insur~l, pe~o menos no no<cs':! 
humilde s~tor. 

O Sr. Dani'!l I~rieger - V. Exas. 
s~::nD.:-e davam soli::'I:Jr:tàade ao G'J­
v~rrio. 

n ~R. DE:;IRÉ GUARANI 
D~ m:nba pa:·tc, nuo. 1\a humildê 
:::('-::hlo d:- ~:·~.~··::-1') d:" c:;: ... ernv, 
•o .1\mazr:rm:..;, n:1r.ca raJit'lquei cer­

+:::;;; mejc"~c: 'T~,,.., ,.,,,'.r·'' rp<J.">1-
"~ sern:~:ino, QUando era Governa-
1Gr 0 Dr. p; n :1 l'~2 i10, c:.:rrra·.ue 
·lo Sr. ,1Cà'l Gol!!a"~. Pie Ee tomou 
J:-à~icrm··nt" inimJ"'~ pesscaJ do Pl·e­
·id~n':e. pe:co;; rer 1amos e denUncias; 
"'U.:.> fe"l~ rl.""l';l'l QUe cons.:derava 
~ITDdo na ~'·1 C';':t'rno. 

O Sr. rJf':·'p/ Kt.'cg,"r - Esta nti­
tlcde cb V. F"'8. m2' conforta mtHo. 
•)Ol'('luo vt>m prnq1·· OUf' o llOt'I1J'no 
'1as~ado esta''a ·to~a'm"nte errad:). 

O SR. DE'2Ir:Ê GUARA~T 
TotaJmmtE' E>~'l'f>rl"' '~:'1. r> rnnr"it'l rl':! 
V, Exa. Nin~uém é anjo neste mun­
jo e até Deus s" en·::U.l:Ju ruanc'o es­
!!Olhsu Lucitc,· e o rn!0cou ao se11 la­
ia direito c c:l~nC':s o mr>n<iou par~ o 
'nferno. Até ,T:::sus e:..colheu Judas 
Jara ~~u discíp'1 10. 

O Sr. Darlel KriCocr - Gostavja 
-h saber qu"m {> o ,Tudrt'i, se V. E·~ce­
'ência ou o ~r. Jc'b Goulart. 

O SR DF-:-T'-,r. l.TL\RANT 
?renro se:· 1'>U o tacl'P-do como Ju­
-1a·\ nt>sse c"l.so e-,pec·aJ. 

O Sr. J;a11'i"' lüi.t?ç 'r -- Esta é 
.. tna atltude dP V. Exa. que muito 
n en'lbrcce. F.11 nunca quereria ser 
.~udas. 

O SR DF.SIRÊ GU \RANJ 
~unca tn·; pane! .<:emelhanie, mao;, 
lJ~ra .<:e definir· un~a poskão, ru a{'f'i­
~ariP. a respon·-~bilidad~ de afsim S('r 
'aC'bado. 

O Sr. DanU'l }(rfrqPr - E' rf'~púll­
sabl!Jr'a'!e que eu nunra aceitara. 

O SR DF:SIP.lt GUARA..~I 
r• tudo quC'c;tao de ponto de vt.c:ta e 
jz d~fini\ão. 

O Sr. Da?J~,?l K;ieger -- O homem 
nunca !)Ode ar~ita~· a fu~~ráo de trai­
dor. pÔde àc~it'1r a função de enrm­
~'Hldo, cl'! f"'T':ldO. n::d" ~c:-ltar flllt'! '­
I"'U0'1' outra funç-ao, mas não a de 
·n~:dor. 

O SR. P.?'SlRE GUARA..'l'I 
:;:r. Presid~n':;o src:. senadores. o que 
desetam·'!f. f:·•oar nz.~tr> nc::so último 
>rrriunclamen:o np~s tão ap;rat."i:\Vel 
'.'orvivio nesta ca~a. nestn. pas"'ar.:em 
i<> ruatro.mese.<;, ft ('Ue e:(.amos con­
"CllCidO>". renmentc. dn. nece<:sldnde 
i" ir.~~~·1~n:;r;- r:v~ deca+.·r os proble­
rnac: da Ama?-ônlc. romo única fórmu­
,a d., vc-1'1';; um d;a ~~Jucior"adoc:. E.., 
uarntet~ment0 a Pssa luta, insistim0s 
'"~a cl::!fE'c'l dCl" nc:c:"l}al'ladoc:. P~nrcial­
"1ente dcs servidores públicos fe-
4-::-rf'is. 1 

Ne~te nos~o último uronunciamen­
"o Sr. Presid·ent? e Srs. Senadores, 
'H'P,..,a::: Dara ar'!tJmentllr. are:tamos a 
"'firma~l\"E' ~o nobre Senador At!illo 

Fontana, de que o.s indices de infla­
ção di:c::s i:.<.h'. o preço do .!t'J,ca~ 
sao rea.r, .s~o cJ:-rct,os, quanto 1~ me­
dida e;:r i a do processo ini]ael"JJÜtl'lO 
br::tSll::'l~·.-. Lte CJ lndie.:.s Si:. O C(}rl\;!tOS, 
prt·c:··~m.~n ~ c.:.:;.!::s, d·::-ntro d.o pro­
cezso in·r;:~.-·:1:'.llo, :;e os indic~ (lo 
pr:ço du c..::-~:io. dr:.dos p~la r un­
caçuo U:;',ul;o Vrr~<:3 -nos qua;s S. 
Exa. :::z b:t~e:J. pa c. justificar ~1ue a 
m1la:\áo esta ~:n:::lo cantiGa e que 
para a~~·,Jm:.:n~ar t'U ac:;>it:) ... 

O Sr. Attl:io Fo;:~c::a - No ataca­
do e no vatrjo trmry2:-.1. 

O Fli. 1J.E!:21RE GUARANI 
... ent~o o quz o Gov0rno dá cvmo 
mct:ce d':l r.:;aJUstamento das oor•ga­
ções rf'::tJUSt,n·c!s. que sao adquil":.das 
pc~as g.'and::s entielades fir.anceiras e 
pelos glandes a~iolas dtste Pais. por 
ar:uêles qu~ la.:~rn ;{:ande jôgo de di­
nheiro, 6 um tav')r :moral, pagrl!1do 
aquilo qu::- ur. o e a realidade, pa~an­
do muitn Pla's ao qu~ d::!ve, ap·:>nas 
para rieos e mi!L.m:~rio";, Ac-eito o n!'­
;:::um::nt·J d~ v. rr·:a .. nobre senador 
Atul:o lcn:a .. a: n;~s entâo V. J<Jxa. 
tem QU::> d!7:tr que U-" au:oridades 1i· 
nanc:i::::s c ,tn'l s:ndo criminc.3as 
para cem o pY'."O. clam1o pa1a O'>· to .. 
mattorcs oa.; cb''lna"Õ':'S r:::-ajustàvcis 
um res~:J!:; sup~r.vr 2::1 real. 

O Sr. Atltt'o For~G.;:a - Nobre Se­
nader, P-T~rta-m~ dizer OU;} V'J sa 
Exa., csm a suJ. mt::.:ig:nc~a. que to­
dos r.és rccon11eé:~.nc.:;, d~ve conl:~c~i· 

a fônn-..ua dz r'tkt'lo C"c juro.3 !Jc.:1-
câ.rics. E:tl rr":ra r,-::!~T.l c,:; jures r;c .. 
vlam .S.J.: D:re::;c;llo" d:> seis on se1s 
meses._ Fa:·t>;'C-mf' qu: é até leóal e•;;a 
operaç2u. L!l:rPtnr:.!o, há um grar1d2 
nume!o d2 baY!cOs que cobram juro.;. 
antec'pado.". 1.~.so p umn imorali.-ln. 
Je. m::B e::1stc-. infelizn~ente. A-;nra 
L<sses cá i1 u~os Sóbn: as Obrü:racf)e.~ do 
T€SOlll'o devem ser f~itos de Su·s em 
~·~is mes~·s,. No ra.~o. o primeiro ano 
Ja tem do~s ar··f-~·cimu: o primeiro P 
o se~undo sfPl~ tns. No se<.pmdo 
ano, o r.illcu:o r te'~:J cu:nulativz.m0n­
~ ent:e r C:1pitfl1 P o'3 juros .lá arrPi>­
~:dos: D? .sorte nl?. no segundo ar.o. 
Ja nao ~art? d~ uma taxa de juros 
sõbre lOv rr.n" s:)b:·e 120 e tanto~. 
CalcuJa:io.::: os jurr-s sem~stralm<>nt~. 
quando ciHõpn. nn f'rn rlo ano <;e a 
taxa da iilflr:r,ão r'·~via ser 22. tY> 
primE'iro seme::trz j:'t o acrPscimo fi 
fe:to. 1! entrto no se'lund'o seme.~trc. 
já não é s'i!Jyp 1:::1 mas s6bre 1' 1 r 
a.cre<:cüb sôh'"E' 111' outra vez 22. 'no 
flm do ano 1f ntifJ .serin 1!12, m2<; 124. 
t~lve::." ~o ãtTo se;::ru:n 1 e, os iuros se·­
nam sn!J!'f' 12' e f!:" o ·m:J.ls ~ôbre 100 . 
Ccns?aü:>ni"'rn~'nte n~ t:;rceiro ano o 
acrésc·mn é ~~~n1 r~aio'.' do nur aquf­
!.e que pa.~·rc" nv<> df'V~'\ ."er: 100 ma:<; 
'f2, por ::tno. ser'ar1. HJ~. Nã') vf:·· mn'­
~o a1Pm p0"•ur ~P :l~rc<-cem ju"o~ sô­
'Jre .Juro:::. V. F~ a, ap:-t':-':'!nta dr fcr­
r,:na m~ito ~·n'P!"'c: o nrrbl"ma. H !i<: O· 
ato e ou:?. f;""Uflf' one emor.:-rra di­

nheiro. ~ein E>le rrande raoitnJi.c:fn ou 
de peqtH'ngc: Pccnnm~a"', conta o::: iu­
ros f'f\b"2 1'lrr~ t(JJYJI)<"m r o b'ln~n de­
ve p::~,.:n. 011 n Tc'"r'xr'l Nncio:u~l. no 
C:J'lo. V. Ti:"" a . 3'11'"-,"'ntn a ~olurfin dr> 
U'a ~'lnri,.n nu{'. me narf!ce. -n~o r 
l!Ol.}€n r•?(:'a em prr:" aJr;11m~ do 
mum•o. -

O -.:H. DF"S!>'/JO• CUARANT 
Ve.ia V. E::a .. nohrp Sen1dor ~+.tlLrl 
Fontana crrno a u1 ~tcm;;t;ra t: ue;·~ ~ 
7osa ... AiJ1Ja h f> 'l"'Jro v, E: :a .. para 
•ushhcJ'l.r R i'1fltl":-o, usou uma fór­
mu1a P p-t...,tr't rl::'!;f' rritPrio": a"'f'ra 
e~H ar'11Mlt:p...,..,,, iurr;;, n!"ra 1nstit•­
car o TJrern fl"'" n~,.,,;.,..,.ÕE'<> f1"9il'"·~"'­
""~is. Mar V. F:·~ . ..,i'i:0 f'stá aten!::ln­
do n:tr.~ n .-e-;r•! 1: fl"c-'2 I>'! r; Y'f ri~ 
rte~v:'llnri-rp•f'í,., ,... ... ,..~ cbri"'a"Õ{'c:. r,.,.,_ 
itl~~:.,l";<; P f''AFJ ~.,, 'f"""r'5 (lU" f'ÜO nn­
n:O<:. O- hlrn" r'1n~'~",:'TI f~ndo p&~O~ 
<:e,...~e:~ .. P "l:':'nt,... . . · 

O Sr. A!Uin Fn':"rat'n - Os lm·n,~ 
l'Jão sf'l ti'i') P)e"?diJ."', ~io de 601,.,, 

o SR, JO<-sr.~<: r.u Al'.,m 
1~a<: êss~c: iu;os ~11'1 na~O'>. inrTHqve 
s~bre vn.rnr"<~ Muall?"-tos nas rhri:x.a­
r:?;<>. F:' t'nlq (!(I~ c"n-i;"iie<; e~tabrW~ 
cwas em Le!, a ele n° 4.357, ap:-m·adn 

eru ma1o ou junho de 1954. Então, o 
arg·umento de v·. E~m. - se me p~.r~ 
doa - apenas ratifica o e:{UJ:O:ro, no~ 
tümos do racioctnlo de V. E!:u., d~ 
que ê1:s;s lndice.s de de:;valoá a• ae1, 
Lado;; p~lo l\..1!tliStério do Plan·oja~ 
"'l.cn:..o. não correspond2m à re:-.':dade 
do~ p1·cc:::;o inflac:on.::.rio t:·;:::::iro~ 
E~o e;m:;~:r~dos. Então, s~ s~o e:·a:tc-­
rado3. o Govêrno está danP'J b:.>'t'lP.'.'•· 
~~ r:cs qu~ comprr.m obrl~a:;ô:::>'> rt>a .. 
Jn:f'veis. PorQue, quando a lei dL,·::;~ 
cue e!e.s seri:Jm r:::?..il'Stadr~ nJs t5r ... 
m:l:; do processo 1nflaciontlrio. tJa:·tt 
que per:nanf2'c~ssem sern:pre no me; .. 
mo t·r:Jor, e V. Exa, dlz ~ue :~"'S:'l'. 
térmos são aquém dos indicados p•.::o 
Mlnlsttrfo do Planejem~nto ... 

O Sr. Attilio Fontana - Não va.­
mes dizer que seJam aquém. Sap 
M.!culcs mat~mãticos feitos. r:::tlmPn"" 
te, sobie uma norma adotada em tc'clit 
a psrt::> ào mundo: C2P!!nl e iurl)s;. 
~,' Pá infle";àO, ccmo t~•.nos rcalrn\m"' 
t!' r:11 nosso país, com3 podeMos fn ... 
~er o c~lculo? se no mimeiro a'10 
.,<l"til'JOS C~lU lCJ e a iri:f'b,..:\n f01 "'P 
<!'"r~ i10 f!rn do ano teremos lflOr{l, 
.,_=';'> o.:; juros. 

O SR DE'SIR~ GUARANI -~ 
'3ãn cs jmos capitatzados. 

o Sr. :1 ' ... u'J Fo11tan~ -- Ma-:; to:m 
d-. se'". NJ.o há. em na:-tf'' ri"nhurr.a 
do tntt:ndo, outro critério a1:>ta1o, 

n ~R. DES!RE CUAiZ.\~T 
Nro hú nenhuma dlsc;rdfnr;a/ ES.· 
tpn·ws prcr;nmente de acflrdo. 

O Sr. AltUio Fontana - Nobre Se­
nado;- rr."'"ta'UOS de Cll'!:lr n faci!i(la­
)(' e o brilho de sua pala·:Ta. 

O SR nl±:S!Itl3: GUARANI -
'\:u~to otlri~ado. 

n Sr. AftfUo Fonta,ra - . . rr.ao; 
che~::r.no-; à co:1clusão de v. Exa .. e$­
tando nUPl nnrtirlo Oa C'nosiráo am·e-­
c:~n!a o prcl)Jema da manf'lra conn 
vê ar1uéle que está na opo."irB.o 

O SR. DESIR~ GUARA.N7 
'\ão ~11~·<:'~ento o probletra de ma:1"!­
'"ft n t'Prf'nte da renlictnde. E-;•(lu Slln­

fJ;.:.<m'mt8 lr>nd.o um docum:>ntó oft. 
"i:::l do atual .Ministrn do P'an<.ia. 
.,...,.,nto, · Dr. Hé1io Belt,·ão. Nfln :-;o:t 
':''t q11e aprP-sento ê~::f's nroblt>rrn~. 
~sa é a pnlavra Oficiàl do CovCtno 
1 resp·~i'o do assunto. 

n Sr. A f filio Fontana - Nob1·e Sl!'­
:lador. o problema não me nnresent.t 
'Jcm aS&im, ccmo V. E::a. e<.:tá éX­
"':'nCo. 

O SR. DESIRJ!: GUARA:-.11 -
ti'~t<: f'~cri•o eaul (!Ue. de outubro de 
1°~-t a í''J~Ui)'·o de J9f.7, o rea;m;!a­
rn"nl'l da<; 0brúmcõ!:.<> Rea•uçJ!ive'i.' 
"o T~scpro Naf'ionai co'~":-e:ot)'lnrte ao 
;n(lice de 2 738c;;. corre-snoncte ao 
'Pdice 2.'72fl. l'tle r1i»: a S"<tl.li" em bad­
···1": "OhriqaC'ô?s Reaiu~t:'tveis do Tt­
'"~u;n Nacinnal emlticlas na fon'nfl da 
f,r>f no 4.:;!'l7, cte 11 de J1tll'n ri" '9'!1, 
vpl~rdo NCr<:; 10.0[} na segundo tli­
"lec;trf' civil dt\ 1q54 - ro"flr!r'nte 
'111;"0 ?.7!1B01 ,__ !!':\:Ora Vfl.!::'m NCr::: •• , 
~7 "<:t. Pelo nrf'r~::so de c1eurecl<3.~~o 
'"'lcn:t:lrif!. dá 173c;;. ne<:· e.<> trP<> ands, 
"'1 f'~'a. P')t;;, ao ano. São 173 divlc!~­
Nos P:Jr 3. 

n Sr. AWlio Fontana - Se eu fõt­
~t> t"Jenas o crerlor. nu~ caso dês<:1t-:::. 
não me sentiria recnonnep~ado peh 
in"ra"~'> e iuro'1. R~ ftr.errno'i o· 
""!clllO CO!l':?to. r.l1e:!a,.~m<"<; fi C0')­
~"1U"'h de que! o Tf'"otrro está r.ur;el!t-
1·o wnl. 

n C: "i, DESI'R~ GUA'R ANI ..-­
Porquf' V. E•:a.. hm11.Pm prá.Uco. sabe 
r<tH' e<>fana Sf'ndo en ... !'!11?~o. 

O Sr Attm, F0"" fun~ - Feito o 
""'l"''.lln hrr!?s+amente, parece até qtte 
+cria d" 9 1 r~'1rar l.T''TI pouco wais. A 
'a·~a rle inflanflo foi e~s:a: 60otn po 
n'"i·n~i!'tl ~'1'1· 4Qrf, no 5'f''1ll~rl'l ano, e 
')f},.... nn t"rceiro ano. s~ tornf'i<;semos 
;ncl'ce super•nr, pa~,saria de '300. · 

O SR. DF'SJRI!: nn.At?ANT 
.'\IY!'aflr-ro o aparte de V. Exa. q1~. 
'~'H•-; en tr.elínhas .... 

,') 
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tõda a sinc~ridade. ticavam os erros do Govcrno qu::- criada pela g~OJTdfb e qu.? a té~n:ca Uvo de orgulho para seus colega. , 
O Sr. Attilio Fontana - Mas cour ~ttu;.J.ção do passado, potque não cri- 'i ces.sita amoldar-se a essa sit.uaçã<J V. Exl)., se hollra o Amazonas, é :0.01 

0 SR. DESIRE GUl\RANI _ defrndiam, entãC> Ueveriam:JS tonde- ainda na o cor.seguiu venc::r. 0 SR. DESIRXl: GUARANI_ ~ uit.o. 
•.. nos diz que as Portarias do !\11- nar 06 do presente, que está o '-'ome- O Sr. Edmunr:to Le~.·i - V. Exª" per- obngado, mUito obrigado mesmo, se .. 
nlstério do Planejamento e cooru:-- tendo a mesma falha. ! m_ite um uparte, nobre Swad-ar .Dc::t- nada .. · vasconcel<JS Tõrres, pelas re­
naçáo-Geral sõbre os índices de cvr- o SR. DESIRE GUARANI - · re Gu~norf? 'e!·ências aa \'.Ex". especialmentE co­
reção monetária são falhas e estão Exata'·nente; -o argumento J.e \'essa! o.. SR. DESlRE GUARANI _ com, mo ltd.er 9-a ARENA, em nome de :uja. 

I enganando a população brasi!eLra, Exccléncia vem u calhar. I tôda. r:.~} .. lsiução, Schudcr 1~:!.E.~'l"l'Ji:l>) I agremlaçao falou. 
Obrígando o Tesouro Nac1:onai a pa- . . _ 

0 
P d . Terminando, Sr. Presidente, t ndo-

: gar pelns Obrigações Reajustá~.:~s . O S~ .. Aur~lw Vl~n_JW -:- ra, .: ~ • LevJ. ~ . _ . rm vista, agora, estas decla.raçõe.s tão 
preço superior ao real. sistEmat.lc~ ~ ueme:cr~tJca 15:5? m~lll~, I O Sr. EJm.undo L_C~t --: O emmen~ cativantes e tão amigas do nobre Se• 

, 0 Sr AurT v· 1ta. Pc l't uma oposwaa cntenosa. cntlca, 'C.')Jili- nente s.:-nêdor Amel~o _vunnJ., nc:>.sot nado-r Vasconcelos Tôrres repito pe-
1 me v. Exa. ~::i a;:-:t.e? - rn 1 e- cr_utiv~m~nte, aponta erros, r:v:•'3e~.~ Líd~r 11es:a Csa, )á ext!'rno~, o J;~n- c-.ua.ndo debatemos aqui a .Problemi ttcá 

ta somçao, seja ela qu~l for. ~ao nheir{)s de bancaúJ., ~e p:1:tü.o. rela- tia Amazônia, não estamos acUS~ o.cta 
O SR. DESIM GUAR.\NI adere, me-smo que o <_:;overno ac:>_.t~. s:t-mmto d~ todos nvs,_ :-.em c.)mpa- 0 Govêmo. mas cdticandQ um sist ma 

Concedo-o a V. EX.a.. s~nO.d0r prlnc~pal~ent~ ':l~m SJStema p.>r ~~- tivnmcn~e a sua a~..-u::~çao. En~.!.·ctary.- que necessitá amoldar-se em vir ude 
'· Aurêlio Vianna. pcsiçao bJparhdarlo, po:q';le. ~l rpo.:. · t~. a m;.<n, c:-~·10 homem dJ. An1azu- d::t ~ituação criada pela geograf " e 

0 Sr. AUrélio Vianna _ Em pri- eão não d-"ZVê s::r partluana. cte um nu\ e, em part1cular do Am:\:onas- que a. técnica ainda não cons~ ulu 
1meiro lugar, senador nesiré Guarani, ~U;tema de govt.rno de PartidO uuk:L, como V. Ex' - não me seria lícitt: vencer. ' 
.queremos reconhecer, neste ap~lt'te, c e a adesão transforma o siste~a ní5s(} deixar ct;. também, C..'{pre~n.r o meu St. Presidente. Senhores Scnadl re:3, 
grande trabalho que v. Exa. vem mesmo. V. Exa. tnesmo, .. ·tnador tcstc.muru.a pel~ sua atuaçao efetiva, ~ t~os muito obrigado. (Muito t !m; 

,prestando à Nação lle!ltes q'J:-t.b:o Attilio Fontana, vem Jevantsnrio nqu1, canst.ahte, contmus, em defeso. dos mwto bem. Palmas) 
• p:-o):.lemas e problemas, propiciando interés~es não sô do E':ihtdo mas de 
1meses. Analist-a, estudioso, €Olocando d"bates, que é da essencia da t.lerno- tóda a Re~ião a qlle-tem_os a honra O SR. PRESIDE~'"TE: 
os interêSses nacionais acima das " . 1 et·acia o cteoate. Então, nobre Sena- de pertencer .. De ~aneua .qu~ V. <Guido Mondtn) - Tem a pall vu 

.paiXões, inc usive politicas, !lO :::cntldo der, V. Exa. vai nos deixa_r e Deus Ex~ por um Imperatwo re_o"I_mento.l. o nobre S•nador Euri·co 
_de poutlco-partidárias, V. Exa. não f t d d .._ Reze 1d~. 
,desmereceu da confiança do -.;eu po-vo. queira a..ue volte para aqu1 perm~- a as, D.l). o.se o no~s?. co~VlVlO.' ccn ' ~Paz1sa.) 

nentemente não no lugnr do seu c .. n:- tinuarq. na sua Vlgllancla sobre a _ . 
'E é com saudade que nós J' vemos panheiro, ~as numa outra ·t:leiç:w... grand_c ârea da _Amazônia, como de Nao esta presente. 
!Partir, embora satisfeitos pela volta . . mane~ra geral sobre todos os problc- Te 1 b 8 d 
Ido titular que V. Ex.a. substi.tY..! 1!-0m O SR. DESlRE GUAiL\NI n1as do Br~s1l. Possivelmente V. E;x:;J. m a pa avra o no re etla or U-

' ·,.tanto brilhantismo e com tanta auto- M -1 · · d t á 1 no de Mattos. (Pausa.) .., m o our..ga o. re ornnr a es a CaSa - se houver Não está presente. 
:ridad~. 0 Sr. Aurélio Vianna_ ... j .... .1 que o~ortun~do.de - n~ta 1eg1slatura f:' Tem a palavra 0 not:rre Senador A.t· 

O SR. DES~ GUARA:-H - vã para a câmara. dos Deputados. ha de, ;nals uma vez co-lab~r~r com tilio Fontana. (Pausa.) 
'Muito obrigado a v. Exa. pel'l-.3 te! e- mas que continue tro.balhand:J, C'íl.de 0 Seno.c:.o ~OS; se~ !'ltos obJetivos t;e Não estâ presente. 
1rências a ambos. estiver, para a grandeza do nosso dar St)_ . ~Hl.Sll ms .. rumentos _leg~IS Tl"m a pal:t\Ta o nobre Senador \.u" 
·, O Sr. Aurélio Vianna - Nn:1l'a Pais. Ftque certo V. E..Th. u.~ qne COir!-Pah\'elS com as suas n~-:.;s1dao.e.') ri-1:,. Vianna. (Pausa) 
:ouvimos de v. Exa. uma. . .1a1avra de ..:sscs me.s~ de convlYio fiz~n.m com c .em prol do seu de~e?volvtmmtc. V. Não está· presente. 
:má fé, uma palavra de desapO!ltf), cte quf;! a. sua presença deixasse um mar- E.rn., com a ~uo. aüvld.lde, conc::reu Tem a palavra o nobre s,nador ('e. 
1insulto pessoal. Nunca vimos Vossa co na consciência do Senadn- e as e concor~eu a1 fora, tenho c.erteza, pa-, Qro Ludovico. I,; 

',Excelência preocupado com <wcs- cUscordâncias fOrtuitas e 'llO.l~ntf"n- ra 0 dc~Iderato que todo-s persq:ruimo:;l ' 
t1únculas. Vem honrando o :,t:tl Es- dltlos as pala ... -ras mais ou rr..cnt1S qual seJa 0 do ap~rfeiçoamento, ou 0 Slt. PEDRO LUDOVICO: 
'tado e a bancada que repres:::nta c, íct~. isso ctorre ~ol' conts. d'l. :Ptó~ mcl~!Jr. 0 _da c?n~epção de ~ma ver- Deslbto da p~.lavra, Sr. Presiàe 1 ~e, 
'por extensão, o senado Fed2ral. v~::rn prla essGncia de uma. democ~r~cla ~I dad .. lra. n .. mcciacm.llo Braell. i <Gu:do Uondin) - s. Ex:~ des ti.o 
!SUScitando debates dos mats int:"- dos sêres humanos, que as ..r~z~s ah. o SR. D:ZSIP.Jt GUARANI _ 1!ui- da palavra. 
1,1-essantes sôhre assuntes que ve~n ..:.:~m qu:!termcs nos fectmo<:> e no.sl to 0·01; ... ado ) _-T~m u. PJ.lavra () Sr. Senanor 1.\ .a.r-
1chamando a aten~:.ão e praocupando otendemc-s, à'l \'ézes profUndamente, 0 8 ; V~sconc"'01 T"rre· P . C.:lio de Alencar. 
não- sOmente 0 povo como os respon~ 1.evido a malmtcndidcs. Voo33 Exce- · .; - 0 

" cr-I 
\sáveis pelo! destinos dêste Pa.'.s. ora. ltncia cumpriu o seu d!Yt:r, como mitc V. Ex- um aparto? ~ SR. MARCE~L? DE ~LEN"C. Jt: 
~foi sustentcda. uma tese, a *"le qu~ uru lc31rimo rc.prc ... cnt:mte tio ::.;u 1• o SR. Dt:SIP.f.; OUAR.'\!Ill - cem, G .... :11 f..tce da au~cnc1a da lideranç1 du 
lo índice de inflação no Brasil ê !povo. t5SJ é o t::.::-:trartmllo .J.'.l:! nao ted.l. a r.~t~fa':5.o, nc'J-:c scn~d'Jr' 0Ht·no, transfiro_ meu pronun la­
lmínimo. Pràticamente, não j!"ito..mos 1 ; .. oct·:riamos deixar de dar t.uando 1 V:'..3t: "nc::l1os TQrrc3. -:n:mt:> P~ra amanha. desde que já, r-s· 
nl!m. regime inflacionáriQ, paio que I V... .Exa. a~csent.J.,_ ll'JUl .,.,.1:-.cu~~ _O Sr. Vasconcelos Tt-rres __ c.vrno! ~o~ inscrito. 
:for dito. I ooJetlvo, suas desJ?edldas P-·a vo-t a VJCe-Lider da. ARENA, quero expr.:.s~ O SR. PRESIDI:...VTE; 

. . ~- . do seu companheiro muit-a qup.njo sar à v. Ex~ o t~s!~muntn de uma 
1 O Sr. A~ttUo Fontana ~ .. Nu::> foi e que e:>Lá ~e recuP~rando ~·e su~ invariàYel admiração. No r.Pb do sru (Gu:do .ll-Iondtn) - O Sr .. Sen~ !;.01 
,1~ que ahrmamos, nobre s~na~c_;, ~aúde combalida. Partido v. Exª" é .querido; naquele qce ll.larcello de .Alencar desiste da p. ~~ 
:;;;_ui~ ~fa.cento ê taxa de Jif!..cJ.O O SR. DE-SIM GUA.Rt\Nl represento v. Ex* sabe que é respci vr!icm a palavra o Sr. Senador .. 1-
t · Fcr..~orndamcnte ag:rad;;:cido as pala- taci:). tüniu Carlos. ,_ 

O Sr. ~u~élio Vianna dõbr~ o vra.:; gentis do rcspeii"âvd L~d- r S o* GU , "I M 
',eusto.,das Utilidades, o que t<Ji d1tu? ."ur~tio Vianna. O SR. DE 1"-"' AR .. --,.n ~~ -'- Ul- O SR. ANTôNIQ CARLOS: 

:... lo obrig·ado. 
O SR DESIRS GUARANI Sr. Presidente, Srs. ~n:...l,l_:c::.., (Sem tt>-ri$ão do oractor) - Sr l r"--o. 

IQue 0 a~mento havia sido infcrJor ~-crminando minhas. consid'~raço~s, o Sr. vascon.cel's Tôrres - E o é sidente, srs. Sena.dores. quero'. "l;t 
IDo 2G%. no ano de 19ü1 até -:;et.;::mbro. desejo . deixar consignado o nwu -p~la...'i al.itudes dcsa!i~ombradas pelo t!l,;uns im.tante.s, ocupar a atenção 'dn. 
,. a..,radecunen·-o a todos os 1unt.i::>~ patriotismo inegãvel, por este luta • 
', O Sr. Aurélío Vianna- E, 'nclu.si- n,ou·rtcs da casa, em o-eral, àe.:;U.e o I·ncons.ível que v. Ex~> trava, ém dcfe- casa para desfazer o que não sei ~o-

f I dlt di - d <:. mo dl::lOmine - se eqmv.~~o ou .Ú-•ve: ~ o qu~ versos :.{encros . e pre3ado àmigo, Dr. Evo.ndro Viana sa. da Região que representa r~'sta tr;gc. 
;prnnetra necessxda.de sofreram barxa e 0 sr. Jierculano Rui, até os modes- casa. E' um brado que edtou r.:-rt-o 
:nos seus preços. Ora, se llS jLrna:s tos con~mucs s~rven~es e motonstt~s; não ecoa, i:tpcmas, naquel'es rincões da Oenuna passada ,o Sr · Deput .do 
]refletem as observações feitas, enHio, 'lOO_ funcionários do Serviço oe P..~t-dio, selva. Quero dar· testemunho a v. E~ Atl~lemnr Ohisi .• da. representação Ja 
:nos últimos tempos, só a carne de :áo dedlc!'.dos em noticiar, 'J€1a R.ldlo de como a Amazônia empol~a a tô- tar~ncnse na. camara dos Deputa. .os 

~ado vacum aur:ft.entou _sete 'Tf'zP...:>. 1,.. cono-_,resso. as no::;sas !ntervc:nçõ_es da a coletivida.de nacional e, nt:av{•s deu~me conhecimento de oficio {tlES 
f "" 1 d Z! ._,.. 1 E ., h~. rccrJ>era da. Câmara. Ml11lic!pal de Jll­wn .uncton~:~.ro me 1 a, ontell\: parlamentares; aos dign-os !Ornais .. elas dh-ulJações, que V .•x. ~ pou~ :xuna,'tr.adicional município de 1,•u 

Bâ. dolS ou três d}DS, sofreu &tntl.elí- ~as sempre tão ded1cados t--rn aar co anunciava, a do jorna1, a do rádio, 
lto de mais trezentos cruzairüs, só ,m:;,licidade às nossas atividades nesta particularmente dê;,;te fabuloso Serviço Estado, datado de 3 de outubro,_ tõ-

lem Brasília". 9 .I.c.M. 'l.I111,m!ou o casa, por c..t_ jó trabalho somos muito de Rádio Difusão do Senado que po~sui bre a minha atuação em reiaçáô ~o 
pequeno e o medlo produto-r1 1fll.Uls e ao;radecido_s, aos r::_Hcientes a melhor equipe de redatores, de )or- Pôl'~O Pesqueiro daquela cidade. O 

d T fi t X ta · 1 d d d 1 ofici.o está- a.<>Sim redi$ido: (Lf3) o SR. DESIR~ OUAR/\NI integrantes a aqmgra ~· .a.? '~ a nalfstas proftssiona s de e ica cs o-
IDo Amazonas ao Rio Grande do Slllf no apanhado dos 1mproviS~ t; ap'lr- cutores. d~ t~cnicos de som, inclmive Tcnclo em vistas as acerbas te" 
\ tes, e em esp201al, aos di&hnt.0.1 e de funcioná.r~os bmocr:'!.ticos, o no!lle clarações em entrevista realiz .da 
I· O Sr. Aurélio Vianna- ·~tive no clil:~eis comPan..'leiros do MDB, t.em~ de V. Ex:,, é, hoje, divulzado em to- na Rádio local, pi!lO Sr. Pref i-to 
~Rio Grande d-o Sul e ouvi dt;:;curso ~re tã':> prtssurosos em pr~tigtnr a dos os quadrantes do País e eu, que Municipal em virtude notícias de 
1do Secretário da· A'JI'icultura daq_ut'\e \essa at;ân como muito bé.m toi de- ando, permanentemente, neh: mtt"íit·r que o Exmo. Sr. Senador Ar .ô-
:_Estado; tão realista. tão vrof~mdll- monstrado agora, na palavra do r:e11 do meu Estado, j.l tinha ouvido refe. nio carlos Konder Reis e Sr .. r1-
lmente objetivo que, às vêze~. nos L:der, o B~>nador AUI"élio Via1;:1a, rênciM. r.r~uidas, à. atll2.Ção de V. nel Bornhaus-en procuravam im je_ 
1'dava. a irrtpt·essã-o de que "lOS ~11~.:n1~ c:;pecialmente os nobres líô.eres, Se- Ex(!, tlOrque a. Amaz.Onia ~e .LI.•Ç! u::r- dir teTminal Põrto Pesqueiro 1 's. 
:trãvamos num outro país, para não nadar Aur~llo Vianna e Llno de tencc pelo direito de represenhção sa Ci.dr:de de La~una, Câmarn !l :u-
ldizer ouvindo um oposicion1.sl;a fr.· P,.!J'a.ttoo, não para evidenciar, ma.s no e nés temb~m. per.tence, p-elo dever nicipal por proposição do Ver c~ 
"rendo críticas a.o Govêrno~ t'l.aTil-an- para cstimulat em nossos tnbathvs qu~ tí'tn.PJ de preservá-•" n d~'f"n- do-r Wilson José da Silva, soU1 ttc. 
do, pedindo medidas efetivas lJa"P. a e permittr o aperfeiçoamento de dê-la. :z.:este particular, V. E'r' tem v. Exlj. esclarecimento tão pro a.-

lsalvacft.o da econOmia egropecuârla. do nossa elt:p~rlência Msta casa. :r. aos sido um arauto. Eu já o conhecia. lado assunto, e em que ponto ~ 
Rio Grande do SUl. Lt untem ou Ilustres :representantes da ARENA, mesmo antes do prez:tdo colega ter tão os estudo;; com referência t..ll 
'anteontem que quatrocent-os _l!lil p~- sempre tão agradáveis no c·J~yivio, assento nesta., Casa, como um têcnico {'Orto Pesque"il·o de Laguna. 
,quenos proprietãrlos do Rio Oravde especialmente pelos nobres Iwcrts, exemplar, como um homCl!l que no lr 
--do Sul estão à beira da falénc:a, S'J- Daniel Krieger e Eurico Rezende, que Ministério da :Fazenda, tratnndo doo Ce1·to da atenção de V. ~. : • ' d · t · d ~lem ~o ·m· n.. tnamo~ os .nossos p-rotestos de )s-.frendo os. maiores vexames. d:!sr.mpr.-- com tôda paciência e tão boa ·.unta e m nnce os prou :ts ..... no 1c ... ., e 

fi · t s oz tima. e consideração - Venát :!io 'ractoo. Entao· , nós apresen*;.1mM e apreciaram as nossas r:atadnr1a!" mmceuos, sempre eve ua v ou~ 'd der - t ""- Luiz Vieira, Presidente. , v. Exa. vem apresentando, dados amazônicas, entendendo que, no de':" Vl a, a sua pon nçao aca f!.U<l. 
, concretos, com o desejo de que tfodos bater a problemática dessa rí't;iào, E' a palavra que a Aliança Reno· Dias após, recebi, tnmbém, daU dG 
, acertemos, porque se poryet1t11rl\ n6s não estamos acusand? um g·:lVêrno, vadors Nacional. por meu intermédio, [ de 3 de outubro. ofíc1o com texto &o. 
:fOssem os condenar os políticos da mas criticando um Siste~ma, q11e ne- neste instante, lhe trib'ita, porque, melhante. 

' 
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sos. E devo salientar que os recur- Medicina, de Direito, de En3enharia a tradição de V. Exq. nesta casa do I que respeito. Conhece muito finan 
aos são de pequena monta, 1elatha.- Oll '.le Quimica. Congresso Nacional. ças-, o que acato. Mas convido Vos~1 
J,ttente, em face do que representa. a flr. Presidente, sabemos que um .... _ . Excelência a aprofundar-se nesse 
lni.ciativa. Daí por que v. Exª' tem professor, embora pcsse, exercer ou.. O ~R. VASCONCELO.::o Tól~.RI:S \problemas universitários 0ntstleit·o~ 
·~ã;da a razão de abordar êste assunto tras atividades, tern que se ap<:rfei.. - Mmto grato, nobre Senadar. cara estender a mão ao seu mod~st 
cta. tribuna. Segundo o apêlo que faz çoar cada vez mais, num país onae o o sr. Att:Ho Fontana - v. L:ll.il. Colcg_a a fim ~e que :nãn se veja un 
a a Sr. Ministro da Educação no stn- livro é prà.ticamente inac.::s;,tr.:!l 3 permite· um a:;-arLe? ·1 ~esn:_vet salar1al ma1s chom\c1te ô 
íiào de dar solução urgente ao as- bólsa de um catedrático, de 1,m Lstu- · 1 :.1nçoes de serventes serem 1.1elhO 
stmto, de vez que não é possível <;.t:.e dtnte. o ~R.·~ \~.\~CO)l'C'FLOS TU::::\R%3: rem':l~e:actas que as do professor uvi 
d~sapareça essa nbra do o.:nãm1co · ·,.'ratando .dêsses t~mas fd.uc~.ci_~- - POls nao. \ versll2.no. _ . , _ ... 
p<ttriota Paschoal Carlos Mazno. lnai'i, neste fim de se::.wo, 1,ue prati- 0 sr. At:;Uo Fontana _ o m·c- 1 O Sr. Attzuo J.1?11-_ta1~a--: ::-;rao e:.t.R 

· " . carr.ente é dedicativ ao ·meu pr:::zado I blema le\ar. ado pdo rc·Jre su1 ::t:J.~r, '~cs contra as re1vmd1caçoes d(J pro 
O ~~· ~~SCONC~LOS e TuRRES e digno amigo, :\J.;.ústro Tarso Lu~ realmente mc.rece ser ic;Ja~i3o e I J.Essor · · · 

- Mu ·0 0 ngado a · EX·. -~· tra, peço a S. EX1! dili~:mcie n:. sen~ m:osmo t~:r.adas ~Yid.:.nc:as I~-~ a: O SR. VASCONCELOS 'Tô~.RE: 
O Sr. Fernando C.:Orrêa -V. EX· ti_do d~ mandar. prc~e~e~ a e~'..ud~s sua melhor sdu~.ãn. O. ~en,..,ro.:ntn - V. Exa sabe, tambóm, fllle tccio 

celência permite um aparte? 1 As.~on- sobre es~es nh':!lS tai_xt_ss~mos :l<! rc- de um pro12ssJ-r uanrersltano na t-asa nô.s defendemos a iniciativa priYaà~ 
Untento do oractor) - Sr. Senador, m\lleraç~o do magist~r~o s~p.}rl'll' do de NC'r~; t;OO,GO, é por todos nó.; Hco- mas nâo se pode, em nome 'Ja micia 
e-oP.heço pessoalmente a nl.agnifica nc:.:so pa1s. Do_ c:mtr_an::J, nem')S Ie~ nh-ecido insuí1Clente. Mas, cr·m0 -€n- ti-ra privada, sufccar os .tnse~)S d 
obta de paschoal Carlos Mag!l;J, na crmar o que ha de plOr para as no?- contrar a soluçao? Como mcl:10tar a uma m.?cidade que precisa f;.;:udar 
SU!l- Aldeia. Conlleço, desde bá muit0s sas faculdades. Teremos o espeta- remuneracão do professor? D.~vtmos 1 só pode tazé-lo tendo bons m2~:;(!'E.S. 
anos, a sua obra em prol üa ouitura culo de Brasllia, onde a. ~aeulda:ie procurar ·uma fórmula que meüwr I Dp contrário, haverá dese.stímulc 
da mocidade brasileira. Sei das S:.ISS de Arquitetura teve de ser f~ch_ada atenda à situacão dos profe.ssôres eras Es·s.mQ{l dentro de uma realidade in 
lollgas carúinhadas R.elo nosso va.st·3 pelo Reitor,- em .virt~de da p'!sstma nossas Univ'2.rsidad~s. Todcs nós, po- ~ofism~vel.~ Ai_ estão as Fa--ctúdarte 
território, levandO incentivo e C\llwra j' y_t, .. _Iidade do magisténo. ~Os" cst~:dan· rém, sabemos das ctific'u.ldad. es do Te-

1
1ederaw qu~ .nao podem ser fechada~ 

_ aüf) jovens da fl:Ossa pátria. S2 das tes rebelarar;n-se ~orttra ess~s pi...ftre-: souro Nacional pa!a faz~r fMe _a é~s2 
1 
Pelo contrano, devem sem ampara 

.... ~ .1.:; grandes diflculdad~s _'P3:ra l?an- ,~as - e dtgo p1~~retas ~orq~te íol encargo. Parec-e-nos que :l~na ~er 
1 
das .. 

a6l3: jovens da nossa pa;tr1a. Ss~ das JUstam~nte a pa.a\._a _que ~on.:S"0.~. ?.~ examinado o que se passa, nor exem-1 o Sr. Altilio Fontana _ v. Ex 
saCri~ício pe?soal moneta_!iO. Ms..s, ~o ~emonal q~e 03 JOVe~s .tm;rmsu~ _ pio, em paises aj!~nt?-~os, ccr::10 os: está interpretando mal o meu per

1 
que 1sto, se1 de como ele tem tte-1- nos d~ ar~mte_l:.ura envmra~ _ao P,el Estados Dnidos. V1s1te1 esse ;Jats. tm sarnento. Talvez eu não fô3se . tã. 
xarto os ínterêsses pessoais d.t sua. tor da UtllversJd.ad_: de Brasllra. . 1965 e observei que a maior pal'te claro. Entendo que devemos mellto 
catreira de diplomata para dedicar-se, '1. resultado e este: um Q.rqmteto das 'universidades é de :?un."!Jito lKlttl-: rar os vencimentos dos prcfcssôn~s 
quase que exclusivamente, pondo tôda n:f> pode ganhar o ~~e sz pv..;;a -r:a cular. No Estado de o:.:laho~na, das 1 a qualidade do ensino, mas Isto nã 
a sua inteligência, tôda a s.ta cul- Universidade de BrasllJa ou ~:tas un;- oito umversidades ali existen; 2s, Dp~- quer àizer que o Govérno deva en 
tura, tôda 3: sua obstinação, à moci- ve_rsida~es da _Guanatara, é.~"~;.~do r~~ nas uma. é ma~ tida. pelos ·~o·~r-~s ~~u- \ -r.rentar tôcias ~~ despesas. Por q~c , 
da,Ue brasileira. R10, Mmas, Sao ~aul~ ou d- q~~t blicos, No Brasll, ha um certo _ • .ch:s2- 1 aluno de familia abastada rmo oev . 

b 
· quel' Es~ado .da Feaeraçao, :m~e exJ_ a auílíbrio de orientar;ào _neste p_~nto; I p:1gar mensalida-des? 

SR. VA~CONCE!f? TORfi'ES uma umverstda~e federal. . 1:~ão raro, 0 curso de nwel rneom e l , ;:~. ..., , 
- o aparte de V. ,Ex· e ?~:>rtunc. fi:sse quadro e _por d:!tnals dt>E'O~a- mantido, em grande parte, po:· par-\-O Sf". V~~CONCELOSa -'~~R~, 
V .. Ex:J. conhece, corno de te~to t(!dO do~' Que estas mmhas palavras cui.E- t' 1 res e conseqüentem<>nto 0 rit:.- Quem dtsse a V. Ex. q _ _, lla f 

o Senado e _todo o Bras_il~ ? q1e t<>m. tit~'am u:roa advertência, l?orque, C.~n- 1~u aue 'mgressa num dê;se;' e~t~_,'IJ:.>- ~P~2,a? Eó nã.o paga anuidad':. q_ner.. 
sidO O rotelJ'O de sacrlflCIO pDJa a tro em breve veremOS aSSlStenteS, Illl• r , q tos tem de parrar ;t C•):Te::.- a ... reser:ta Um ~les~ado de ;JOble~a, n, 
perseguição de um i~eal de cul,tma provisados effi professor, ;:m a co- ecim::à.e mensalidade Para a coter- resp.ectn-:a R e~ tona. , Paga-s,e, u ~ , 
QU~ tem marcado a Vlda de. Pa"lCH~~l bertura CUltUl"al indispernmVel p~ta rond d S desoesas. Já O ~Ul'::O uni- 1 aD;;ndad ... t raz~ay;l, que podena. !J .. r • 
Carlos Magno. V. Ex~ aludm a d,ft~ ministrar ensinamentos à no3sa Jt<.- uraitá~o en:i geral é mantido Jlf'lo' fe'l,amcnwe s ... ervt~ para melhor remu • 
cul.~ades financeiras É verdade meu t d N · não podemos ficar íindi- vers ~ • 1 .t ·... '"'S ncrar os ca.edrat1cos do Bra3Il. 

~ · ' . ven u e. _._ os . _ Governo Federa e mut os ·.1aqu<> .... 
S~P.a~dor. P.aschoal vendeu ~lU.dS ~~l- f!l.tntes ~iant~ desta sltu':çao po.r- que chegam a uma Faculda.:le .s~o il:ste é um assunto qÚe ;1ão pod) 
~enc18:s pai a mant~r a Alde:!i• --~m que a umverstdade, na no~_~a .,Y na, filhos de capitalistas, de pes:mM cte ser tratado assim ràpidamente ma: , 
mye.:;t~mento que _n~o lhe daua. luuro tem sido fator de desenvolvt ... n~~lto. posse. 0 Govêrno devia, a : . .10sso -vPr-, eu me s~nti empolgado por êle, pol; 
de~ q~alquer esp~Cle, porque 0 que Lanço êsse brado de alerta ao ~igr:-o fazer 0 seguinte: apenas os í"ilhos de na minha vida de parlamentar tenh 1 

. investiU na Aidei~ foi. col<:;ado ~ tm Ministro da Educação, ao i)rop!'IO familias modestas, sem recursos para lu.ado ~ela · e3cola. pevo dizer qu 1 
ndme da Fundaçao ... ~mhet:?., Neto. Presidente da República, Marecllal da se manter na universidade, p-::deriGm br~ve V. E:1-:~'-.me vera novameote_n. 
V~nd~u quadr_os,_- uma. IJ!lpre~::zi,~nan.~e educação, que resolveu 0 vroble·na estudar gratuitamente. ~<:".:;im, ulirra- tnbunfl. e tere1 o prazer de convoc~-11 
cole9ao de l!lovets anbgos. O 5·-U, m: d~ excedentes. E quando :.e resolve rtamos os encargos do Govêrn~ e, ao debate, esp;r~nçoso de ~ue o. no. 
nhe1ro de diplomata ~ra todo eropre 0 problema dos ex-cedentes. r-n_egamos conseqüentemente, pagar-se-ia mr::~h?r bre colega esc~a1 eça bem _ se.u l?._er:-sa • 
g-a.tio nesse e~preendiment_?. ~fuzallldO à conclusão da escassez ternvel de os professõres de curso unive_rsl~ano, mento, par~ que amanha ·~ JJ\en • 

···~ ........ 1-'1 que aqueles. que de~creem de rofessõres universitários nes-te pais podendo ser feita. melhor -;:.t~"!ça.~ e\ tude catarmense, à semelh:.m.~a.. ~, 
i~~alismo no Brasil, tomando conhe-~~ uma das razões apontadas é just~- mais aproveitamento do alu.1o. :r--~ác que, ocor~eu com o ~enador ~.nto,n! 1 

cnnento de ~eu exempl?, se"' e;npo~: mente a baixa remuneração que nao há possibilidade de desenyJlver um C!!llos, Lndo ? .apmte de '·,.~Ex • 
gtrem e admirem. E maiS qu.~ arJml I estirnu1a a quem qtler que ;eja a ía- pais sem cuidar da Educaçao, Ú.V En- rao dfaça t_naU t JU1Z~ dOS ~onhef,ll,1en • 
re~, apelem como, neste :t:l"ltante, I "':t"' concurso para uma cátedra. ~ sino da cultura do seu povo. E.~ta- I b~~ o. em:ne~ ;_.c~ ega sn:r~ os pro. 
todos nós estamos fazendo, pa~·a que "'· ~ mos' de pleno acórdo. porém Eão po- .. ma.> umveiSüanos no alS. 
não desapareça um empreendnn~nto o Sr. Nogueira da. Ua.ma -· pe~- demos pensar que o Govêrno tl"m de o Sr. Marceuo de Alencar - Pe. 
dessa. ~atureza: que goza de~ ... ~lm r.on- mite V. Ex!} um aparte? (Assentl- resol'xet· tudo. o problema deve' ser mite 'J. Ex:J. um aparte? 
eelto mteinacJonal, como .,d_ que o menta do oractor) - V· Ex~' torna~se equacionado de maneira que o Go-
Sr;. S~nador Fe~ando Co~rea. t~m. merecedor de nossos aplausos pi:'la vêrno possa fazer face aos encarg<_?S, O SR. VASCONCELOS TóRRE : 
COtlhecimento. Ha reporta<=>ens em atitude que acaba de assumir pondo maS não favorecendo aquêles au~ nao - Pois não. 
todo mundo, nos Estados U:n!dos, :ua em :-elêvo, com o brilho de ::.ua pala- t-êm necessidade. -gsf>e o pontO, pare- o sr. Marcello de Alencar -- vo~s ~ 
Alemanha. e em paises varws, que vi"' e de sua autoridade, 0 ptoblema cé-nos que deveria ser <:>xamüHdo Excelência, de certo modo, já respon. 
copsideram pio_neira e ~rrojada a magno para o nosso pais, que é !? da por quem de direito, para quç. pos- deu, com os argumentos que eu i \ 
obfa dês~e no~avel patriCia. P~coa: remuneração dos nossoS profcssor~s. ~amos ver nossos professôres uni,·er· produzir, para lembrar ao Sr. Sena: 
n;ontou, _n~clus1ve, uma esco_l~ 1-Jlll~Ó. Diz V. ExiJo que as univ~rsld~des e Sitários mais berrl remunera>los c,>m dor Attílio Fontana que a :.Cse qu, 
na. e mmtstra cursos os maiS var1_a~ as escolas superiores estao ficando rnelhor aproveitamento dos alunos. S. ExiJo preconiza já está e;n v;go, 
dos. Faz lançam<cntos, lançamentos abandonadas de mestres. ~u~ a :e~ 
musicais, peças de teatro ~ncenadas muneração que se lhes atnbUI é m- o SR. VASCONCELOS !PRRES O Sr. Attilio Fontana- Parece-m~ 
pdr jovens estüdant.es da nossa terra. ft'la, pequenina ·em face das !x1gêl!- _ Recebo o aparte de V .. t:.x:J.,_ 8._~- que sô no curso médio. · 
CQmo é que a Aldeia pode ticar sem cias da vida atual. Y· ~- poue nadar. mas, evidentemente, com .e~e o .Sr. Marcello de Alencar- N 1 
0 amparo oficial, já que o dinheiro, ainda incluir em seu d1sc~rso, e ce~- não posso concordar, pelo tom .SJ:n- universitário, também. Hoje os uni. 
à~ vézes, é dado para fins que z:em tamente o fará, que o mais lamenta- plista qu~ V· Ex~ empresta à sua versitários pagam sua anuid"ade. D 1 
se):npre se coadunam com obras de.st:e vel não é apenas o pequeno valor que ü1tervençao. . certo modo, dentro da tese <:usü:n. 
tej:)r, que marcam a gran~eza je t.m se dá à remuneração dos profcssõres, - l!:s.se problema de _cultu!a e de ... um- tada por v. Ex~, que é a de u·;1m. 
gr,ande construtor de idealS? mas o fato de que os govêrnos, nem vers1dade, no s;asü, nao ~crL &er formar nossas universidades em fun. 

ao menos, pn.sam em dia a esse~ ntes- olhado sob um angulo estreito como dação, so ua favor ue llll2 nôs~ bras-i. 
Sr. Presidente, em se tratan,lo de tres que ensinam os nossos Jovens. o meu eminente colega acabou ele f!:'-· 1eiros, procuremos recolher ;JS exerr; . 

p~oblemas educacionais em geral, àa 0 que se lê nos jornais é qae, em zer- Chega a ser chocante a Ci'..açao pios de outros países, que .1.ossas vit; • 
~:"~culdade de Medicina de Campo~ .e quase todos os Estados do Brasil. o de· Oklahoma, como exemplo l?anJ. 0 gens devam ser constantes, pa.ra at:. 

- dá. Aldeia, quero fC?rmular um novo professorado está em atraso no re.ce- Brasil. Os países em desenvolvJm~ento ferir e aferir resultados da ·~xperlfr .. 
apêlo ao Ministro da Educação, "P<:-l'a bimento de seus parcos p.rovenws. podem dar··se ao lu?'o de ter es~es_ cia alheia, sem, entretanto, fugir l 
uttt outro assunto grave - o t:.esm- Isso ocorre no meu Estado, no Es- estabelecimentos partwulares. Os sub~ nossa realidade. O exemplo cto!'l E::. 
tarêsse que estão ~a vendo, no Pais. tado de v. Ex"" e pelo Brasnl tuão. d_esenvolvidos, poré:n, têm que ,ter tados Unidos, em matéria de unin-1 • 
ptlo concurso às ~atedras das no~-sa.s No momento em que 0 govêrno ?e justamente no Governo amparo •. P~.~a sidades, não pode ser equiparado l 
Fttculdades SuperiOres. empenha em por em execução, ae que venham a desenvolver-se alra\es nossa l'ealidade. 0 mal nosso é exe . 

Cito 0 exemplo da Faculdade F",u- maneira dinâmica., o pro~rama de da uniyersidade, que é cultura E' pe-:::-
1 

tamente, querer transplantar p'ara l 
trl'inense de Medicina veterio.í>.ria de I desenvol\_'imento econnmico ~? r~is, quisa. Ilustre Senador. a " . BrasH a. mentalida~e, ~ re_!llidaãe t 1 
nossa Universidade onde, há um aro, que seja êle alel'tado para e""~e as:- o- ar;xum~nto de v. ~-, a ·.~~peito outr~ pais. ~sa P~lVatiZaçao da un_ • 
e$tá aberto concurso e ninguém ·a 'Inda pecto educacl.onal que: V._ Ex·. e~ta ct:;,s umvcrstdades fedorm~ e 1.H1Vctda~, ve_rs1l1ade é Imi;mssiVel em !losso Pa1 , 
s~t inScreveu o motivO, entre o:l!.-:-(ls, ·abordando. ~enhuma naçao se. de~ nao colhe, po~que, tam~em nas um- Nos. que tambe~. C!-ef~ndem~s, mndE. 
stm dúvida, ·é 0 da remuneraÇão avil- !:!t..nvolve, nenhuma nação cammh_a versidades prr~adas, ha "'!orno q;.Ie radamente, a Imcmtlva pn~a1a I_:> 
t~Plte que um catedrático t-rasi>-!iro p·cla estrada. do progr~~ e da c1v1- uma comparaç_a? de orden: sa!anal campo em que ela tenha !u~ar, na 1 
recebe hoje numa Faculdade supe- lização se deixar. desassistidos os pro~ com os catedratlcos do ensmo ,_upe- vo?em.os ~celtar, ~e fo!ma nlg-uma, L 
to t d sras·t as Faculda.O.es blemas de ordem educacional E' cuiM rior, subordinados ao Esta.do. pn~atlzaçao da umver~1dade. Em pt: • 
~ t~o em ao-~;d~ men~~ de seiscentõs tural. Felicito V. Exll- pela a~~'l.ção ~ste é um debate. mmto sed_utor. ~en;o lug~r porqu~, a.lfl:da, nv3sa Lt: • 

$ . P o pro!•ssor· de que acaba. de assumir que a·ms, é v Ex!!- conhece mmto economtaj o Clatlva puvada é lllClplente, ó pobr , cruze1ros novos a um " . . • · . · 
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Veja V. Exllo que 6 nosso empre:>àrio, I às tS h. oras e 30 minut.os coih a. se­
n.Jsso investidor particular :e~orre e guint~ 
reclamo. sempre do Govérno, desde o . 
canhn.l de investimento, que quer fi.. 0:3.D:El\! DO DIA 
na~nci::cdo, ao- capital de gir"o, enfim, PR::J.JE"rO DE LEI DA CA:.'\[AR.'\. 
têd.2.> c:..s b::messe;:;. qut;o o GovGno pod~ N 9 103 D"' lS37 
cfe~ccz:.·. Não temos ca:pacidade para · ' ~ 
resolver com o capital privado, c:~n- (.Orçamento - ':\fini3terio da Indús-
tro da ~ealidade brasileira, o problc- tria e comércio) 

I 

ina da tmiversidaC:e. Mas ~ão quero ... Discussão, em turno úmco, do Pro­
prolcl::_;a; meu a!)arcel,rr IJO!Cl_.,~T g, i~~ jeto de Lel da Cfu.'Ilara n.o 103, de 
assU:It'J .que ~e ~mpo .. .,.a e J. • 0- 1967 , o - '0-H-6{ na {Ja;,:,a à~ ori-
do m\!;J. pnmerro pronunc:am~nto \n õ>-> • 
nesta- C$..Sa. Oportunamente, tt;1 <:>-wos gcm) que esuma r a ~celta e ~i~a 
0 deb'=-~ 3 com 0 nob'::e senador Attjllo ~a_ D2Sp~sa d~ Ut;lu.O pa. a o exerc1c1~ 
Fonton:!, sem~re muito vigilan<.e na • rmanceno ae 1:-·3, na parte r~1e 

, . EUbanexo 5.03 tMnnstt:no da, IndUS-
;;}Jiesa cl;e suas teses. . I rente ao Anexo a -:-. P-od._er EXecutivo, 

0 S::U. VASCONCELO~ TORR'E_!S tria e comércio), tendo Parecer, ~ob 
_ A~rr<"ldeço honrado a mtervcnçao : n.'-' 7C3, de 1S37, da comissã-o - de 
de V. Exilo, \Finança~, _Ja~ravet ao Sub~nexo 5.08 

Rea:mente, senador . Attilio H>n- e contrano a emenda apre"'entada. 
t::J.!la, eu sei que -y. Ex,~ _tem, ~:,s•m, I PR().JETO DE LEI DA CA~ARA 
em esqUema ue v1aa- po .. Ittca Uw~ado, N 9 1C5 DE 1007 
mas é S'...Isc-.dvel de examinar a:; pon~ , · ' . . ... 
deJ.·~r.;: .$ uc3 seus colegas. E n~te corçamen~.o - Mm1steno da Ma-
partú:u)tlr nós não pod~mo~ nal- . ~ rinna) .. 
mc·ne (.ldmhir uma. privat1zaçao c:,u- D1~cu:su.o em turno U..'1ICO do PrO---
ge1:ac.;a ctas nossas universidad~s. t: . jeto <;le L.;i da Câmara n,9 105 de 
u.n unus que tivemos de suportar 11SS7 (n5' 5GO-l:3-67 na Casa de ~m­
quancio insta~amo~~ a. in~ús~na pe· gero), que est.ma_ a Receita e ~1xa 
;:,ada no Pm.s. Kao sena pcsswel , a Desp:)Sa da Unmo para o exerclClO 
volta Redonda sem o apoio do Gc~ tinance~ro de 19J8, na parte referen­
verno; nao seria. pcssível a Compz,. ; ta a-o Anexo 5 - Pocter Executivo, 
nhia )HlC:onal de Alcalis sem Qllt: o 

1 

Subanexo 5.11 (Millistério da Mari­
Estado .estiv~sse presente para subs- nha), tendo Parecer Favorável, sob 
crevet -M suas ações; a Fá::m~a :r.. a-. ri.9 6.2, de 19:J7, ela Comis::;ão de Fi­
cional o.e Mot.ores e outros empre~n- ·, nança;;, 
dimentcs. E o mesmo diria ao noble , 
cole:;;a, a quem tanto estiJ.?-1? e nd- , O S~. rR~Sl!J:~X'l'E: 
miro; tlâo é possível Umv.m;~Jad~.! (Edmundo L<!riJ - Estã encerrada 
ne:>te fats, sem o estimu.to, _ ~>~m _a a sessão. 
cola"oorttção e até sem o controle, cv1· 
den:.cnwnte financeiro. do aovõrnv. ! (Levan~a-sc a sessão às 18 ho-
. . ras e 10 mmutos.) 

sr. ~residente, ja estou encel'1'a:Jdo , 
êsse assunto, que tem várias CC'l'lela-~- --~ -~- - -
ções Q\1~ .. a s.cu V:!:npo, <:~r.m>llr.n:L ATA DA 163~ 'SESSÃO, 
Não qttena, entretanto, deixar a tri~ ', 
buna, pepois de ter abordado d;!e- EM 18 DE OUTUBRO DE 1967 
rentes temas, sem consignar mna 1.a.- ! 
lavra de saudade àquel~ .que hoj_c, 1 1<:l Sessão Legislativa 
quando entrei neste plena!'lv, me tez Ordinára da 6-? Legislatura 
uma falta imensa. ' . , .. ) 

Estava eu fora do pais, q•Jando a ( Extraordmana 
funcioi)ário-pad'."ÜO do 8ens.do e do : rnESIDí!:NCIA DO SR.: 1\'IOUU.A 
Brasil, !l"aac BrO"\\'ll, faleceu, 11ft. sua ANDRADE 
própLl 1 ::ncheira de trabaiho, se- · 

rgund·• cu ~.:.'.J.be, em meio àqu31es do- , 
cumf'n:~;j e papéis que constitumm 
uma ~.spêt;le de segunda vida rara I 

As 18 horas e 30 minutos 
at;l1am-se presentes os sr::;. sena­
dores: 

êle. I ACialberto s~na 
Sr. )?residente, subi até à !V1esa e José Guion-..atu 

quando cumprimentei a ~ua .d~dicada 0Jcar Pa.s_o,; 
auxilia~:, Dona Sarah, nao s•~1 nmo Flavio Brito 
pUde li,rticular as palavras. E-dmundo. Levl 

Desiré Guarani 
Os exemplos que êste cidadão le~ou Milton Trindade 

constituem verdadeiros fanai.s, (ami- ca.ttete pjnH,ilo 
n11cs a s~rem seguidos, por;1unnt.o Moura Pal.na 
deve ~udo de si sem cuidar de s:. a Clodomir Miiet 
própri~ vida sendo sacrificada, cvmo Sebastião Arch€r 
Isaac ·Brown, com o nosso te~temu- Victorino FrEire 
nbo, Várias vêzes o fêz. Petrônio Portela 

Dcn:Hhe. uma. gratidão imensa, ele· Menezes Pimentel 
vo-llle favor.~-; s~.n conta, e 110r l"to Paulo ..Çarasa~e 
não podia. deixar, ao encerrar rstas Wilson Gonçalves 
minh:lS considerações no dia d~ hoje, Duarte Fllho 
de dlzLr que meu coração está tr!ste. Dlnarte :Mariz 

Ruy cameuú 
A s1!a falta será sent-ida stmnre, o 

Eeu e;:emnlo há de ser imitado pt"I~ I 
m~m~rtteni-:nte. 

Essa morte, Sr. Presidente, chocou 
prc-~·.~ç.damente a mim, que t>U't'i mui­
tos de seus conselhos, da sua oriel;l­
tar-:':.::>, da sua palavra amiga.. 

F.:>t:t a homena~rm que quero p-res­
tar, clr.qui desta_ trilJuna, a êste inee-­
quEd"Ç!el amigo, glória do Senado e 
he-m~ ... do funcionalismo do Lcgi.~'a­
th'o trra.si!eíro. 

Ero. o que tinha a dizer. (Jtluito 
b-m.l 

O :1.t. PRES!!l:<::NTE:' 

(Ei.";nuntlo Levi) - Não· há mais 
o; r.dol"es inscritos. 

NaJa mais havendo a trat.er, vou 
enccrtar a sessão, oonvocando os srs. 
Sr.:nadores para outra extraordinária 

Al'gemiro de Fi~ueiredo 
DOmício GondL.n 
João Cleofas 
Teotênio Vilela 
RUl Palmeira 
Aloysio de Canalho 
Antônio Balbino 
Carlos I.J.nderr.terg 
Josa"pnat Marin:lo 
Eurico Rezende 
Raul Gíubert1 
Paulo Tones 
Anrão Bteinbrucb 
Vasconcelos Tôrres 
Marcello de Alencar 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
MiltQn camp:::s 
Benedicto Va)Iadares 
Nogueira da Gama 
Carvalho Pinto 
Lino de Mattos 
Moura Andrade 

José Feliciano 
Pedro Ludoviao \ 
Fernando C.::rr~ 
Filinto Mülle.r 
Bezerra l\cto 
íNey Braf,a 
Adolp.ho Franoo 
Mello E:J.:;,!.!. 
Celso Ramw3 
Antônio Cs.rios: 
Attílio Fontana. 
Guido Mondin 
Daniel Kriege1· 

O 83.. P4J:..;:nr-~TE: 

(Moura Andrade) - A lista de pre­
sença acm:a o ccrnpareroi.mento dr 55 
Srs. senadores. Havendo número r<!­
gimental declaro aberta a sessâ::>. Vai 
ser lida a a .. a. 

O Sr. 2.Q Secretãrto procede à 
leitura da ata da sessão antertor, 
que é :;e:n debat::s aprovuia. 

o Sr. 1.9 Secretário lê o se­
guinte 

x:;;:rEil::ENTE 

RESPOSTA"'A REQUEIUlln':N~OS 
DE I:SI•'ORNIAÇõES: 

1 - Do J.-IiniBtro da 1'iação e ObrM 
Públic"as lAviso de 17 do mês em 
curso): 

N.9 7-16-GM-37 - com referênc1a ao 
Requerünento n.'? 148-57, do Sen11or 
Senad-::~r Vasconcelos 'l'õrres e 

2 - Do .i(!imstro das Minas e Ener­
gia (Aviso de 17 de màs em cm·::;o): 

N.9 709-G7 - com ;eferCncia ao Re­
querimento n.~ 820-57, do S'r. Se~ 
nador Adalberto Senna. 

OFICIO DA ORDE~l DOS ADVO­
GADOS DO BRASIL: 

N.9 827-CP, de 16 do mês em cur~o 
....:.... Sugerindo emendas ao Projete. de 
Lei da Cànmra n.9 107, de 19S7 (nú­
mero 202-D-67, na Ca>::a; de origem). 
O !b'ffcio será anexado ao prJjeto Cl­
tado. 

OFíCIOS 

Do Sr. 1.9 Secretario da Câmara 
dos Depula.dos, submetendo à revisão 
do senado, autógrafos dos seguint,es 
projeto:.-;: 

PROJETO 
DE DECRETO LEGISLATIVO 

N~ 48, de 1967 
(N9 18-B-67, NA CAJ..IARA) 

Aprova a convenção RelaUw à Luta 
Contra a Discrtminação no Campo 
do Ensino, adotada pela Conjerén­
cia Geral da UNE~CO, em Paris, a 
14 de dezembro de 1S60. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19' E' aprovada a Convenção 
Relativa à Luta Contra a Discrimi­
nação no Campo do Ensino, adotada 
pela Conferência Geral da UNE-'3CO, 
em Paris, a 14 de dezembro de 1960. 

Art. 29 l'l:ste· D:::creto Legislativo 
entra em vigor na data de sua pu­
blicação. 

Art. 39 Revoga.mMse as disposições 
em contrário. 

As Comissões de Constifl{içâo 
e Justiça e de RelaçãO-.._ Exte­
riores. 

P~OJETO 
DE. LEI DA CÃMP.RA 

~J9 '118, de 1957 
ffiO 528-B-67, NA CAMARA) 

Autoriza a companhia Urtanf:aaora 
da Nova Capital do Brasil 
NOVACAP- a alienar lotes rurais 
de sup, p1·opriedade no Distrito Fe­
deral. 

O qongresso Nacional decreta: 

Art. 19 Fica a Compa.nhlá Urba­
nizadora da Novai Capital do Brasil 

NOVACAP. - órgão vinculado à 

secretaria ~ Viação e Obras do Dis­
trito Fede.~l. autorizada a alienar 
os l:btes ~urais Agrapecuâ.rios e os 
Lotes Rurnis de Exploração In1us­
trial de sr.a propriedade a p3ssoas 
fisicas ou jurídicas de direito priva­
do asseguradOs rta. venCa os direitos 
dos legítimos. ocupà.n~es. 

Art. 211 Nenhuma pe~sJa f;.sica ou 
jurídi.!a, pur si ou por outrem, podz­
rá. adquirir mais de um lote ru.-al da 
Companhia Urbanizadora da No·:a 
Capital do Brasil - NOVACAP - ad­
mitida apQ.as co 1<.1exceção, a aq'll­
slção do a~é dol'S lotes n 1rais, c.::m a 
autorização do Pre:eito do D'srritO 
Federal. 

Parágrafo único. A ex.:Jção s::râ 
feita sómente para p::~ssi'.Jilitcr a rea­
lização de empreendill;lentcs de maior 
vulto cu que exijam maiores áreas 
para a sua implantação. 

Art. 39 As condições de venda e os 
preços dos lotes rurais a se::-cm ali~­
nados, bem como os neves pl2nos d-e 
loteamento, serão sabmeUdcs p::.Ia 
Com~anhia Urbaniz~dora da NO\'l 
Capital do BJ.'RSil - NOVACAP - à 
apro~:ar:ão do Prefeito do Distrito 
Fed'eral. 

A:t. 49 r'ornar~se~ão indivisívels os 
lotes rurais alienados por fôrça des­
ta lei e sOmente poderão s"Jr explo­
rados de acõrdo com as finalidades 
constantes do contrato. 

Art. 59 A presente lei entra em vi­
gor na data de sua publicação. 

Art. 69 Revogam-se as disposições 
em contrtl'io. 

As Comissões de Projetos do 
Executwo e de Fmanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrad3) - Sôbre a mesa. 
projeto de /t"esolução que será lido 
pelo Sr. 19 Secretário. 

E' lido o seguinte 

PROJETO 
DE RESOLUÇÃO 
N~ 82, de 1967 

Nomeia Herculano Ruy Vaz Carnei­
ro, Vice-Diretor-Geral Legislativo, 
símbolo PL-0, vara exercer, em co­
missão, o cargo de secretário GeM 
ral da Presidência, simbolo PL. 

O Senado Federal resolve: 

Artigo único. E' nomeado, nos têr­
mos .do art. 85, alínea C, nQ 2, do 
Regimento Interno (Resolução nú­
n9 2, de 1959, alterada pela Resolução 
n'.J 3. de :!.963), combinado com o ar­
tigo 75, item II, da Resolução nú.~ 
mero 6, de 1980, para o cargo isola­
do, de provimento em comissão, de 
Secretário Geral da P.i'esidência, 
sim bolo PL, do Quadro da Secretaria 
do Senado Federal, o Vice-Diretor­
Geral Legislativo, PL-0, Herculano 
R:_uy Vaz Carneiro. 

Trata-se 
segundo a 
to Interno 
cretaria. 

Justijicaçtto 

de prover cargo vago, 
preceituação do &egimen­
e do Regulamento da Se-

O pr'JT\nlento será em comisSão, 
conforme determina a legislação es­
pecifica. 

A escolha, para a alta investidura 
no cargo de szcrctário Geral da Pre­
sidência, recai sõbre funcionário de 

. comprovadas virtudes. morais e inte­
lectu?Js, fi,'1SSUidor, ainda. de alenta~ 
da fôlha de serviços, seja no sena­
do, onde galga as posições hierárqui­
cas superiores de AF:sessor Le~islati .. 
vo, Diretor da Asses ... orla. Legislativa 
e Vice-Diretor-Geral Legislativo, se­
não. também, no serviço público do 
Poder 11'::\-ecutivo Federal, onde se 
destacou na execução de várias ta­
refas de impottância e responsabili­
dade. 

O funcionário Herculano Ruy Vaz 
carneiro, preenche, assim, as condi-

·.· 
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ç~ ~o art. 75, item li, da R-es;olu- um Polícia Rodoviário Fe-dtral. na f Nos ítew 1 2 3 e 4 - há umn c;·- ~ 0 R~· ·e im · 
ça.o n: 6~ de. l9GO. · ..... :-ex.ercí.cia da pronstãa !.12."- u.~rada.s ~ paridade emlç 'o enorme númen d; p;:..ssa~ei~ r e~~ :VISa a~ !lu ou 

Bela da:J B~~s. em 18 de outubro j' Viação que fazem os di•;e. r:-cs trn3eí~.S 1. veículos que t.;:f:.zcm pel::t.s." rock)v1as n.u 1 das c~tna ~~iGtaJ que n ... se.,~~ 
de 1957. - Jluro Moura An:tlra..!le, exercido da pt•cfis3âO n:!s e3trs.d~o; d.e naciOnais em relação ao pequeno nú-: "' 11: ~P ~ w. de At .o-~~-
P.res!dente .. "';'"" CamiUo -NOg1L!?tT« aa \ r-o.da~em do B\'\3sn e nn. 'l)~t!.l'!U'm.· 1?€::.1 :.I;! PO.le2,s ito<oviJ'lOJ pra o ÇccO. t· ~zrE :~elo G.e ~z ~L~~·~ 
Ga~. -_Gilberto Marznão. - Vlc- no Estad.o de AJ.~.,.ca<t· • 1 t.esempmho t."1 s·_ '2. fu:t:r-ão t' em cs- 1 que ~ m e IY.U'a P'""0tC ~ ... 11:'.~ 
torz.no Frezr*':_. - Eâmuntto Leti. - 11 - se é a' Policia' Ro::!::,:!-.i.r~ ~ F::- p:::c.-.:::1_ ll.J cJr~ .. ~·o.e ,f>:Ya{ das ,:3:-ra~ta.:> I ~~ e ~ntrolar «?~ v;Jcu ~3 ~q,_u 
Gwdo l'.fcndtn. rleral ou a; Cmnpllnhi"s d,. -~uto-- <.<e r....-oJ_~ .. rn c..o p:...!>. .-r~ ~' .... ~m P~las estratW.s (i.e 1 )d1c..:m. 

O SR Viação qu l zem - d,..,;,, wt:=:' -~ ... ! Nus lí.ens "· õ .e 7 - A: vb~u-rris ! no p:.us. . 
• i"RL!:SIDE!'J~t peJas rod~vi! bra~t~e.:~ ... s~~e -;~~::_s ,<lo. Pclíi:-~a .:t~-·uliári!l. _Federal, q\.tu..~e • ~":la cl.!l3.&essões do Sen~:".fl f .. G.aal 

(Moura Anctra.i!e) _o pr()je~o Ed.J- mina a parad-'i obti""'+ir d,.a~u~~·= têd-:::.s r.:io a::..i~:1s e tld.O e ... l~O n_. ... J-. ~ !'r.1.si:!.:a. 16. d2 ou~bro c! :::J<n. 
cerA publicado e entrará em orcem- canso dos pa.<:<:a.,.e·ro"'" ... e :.a -..r~,.: ... ~: .. Pada.? pi>ra o .::;ervlça de_ poflc.n •. •~·=~- ~ >!:ena;:J.C)r Rttt P«lrn:~;c.. 
-do D' . -- "' 1 s rr' o .. ..:...a.) , to, f.sc.llL7 2Ç-L'O e contro1e Cl.a.s, rod,_,... ....~ .,. 

- la1 oportunamente. dcs v-eiculos que trafegam pel.Js e.s-, vi:l-, c:>!Do tarno.érn as g<..an~.u ;;.- O S3.. n.!.o~E~n::: 
O SIR.. 'PltESIDE.~TE: trl3.das dec< l'Oda~~m do P~ls; . gUlX'~a~ de maueila, oucras. ~b:-..:.L:.~ . .:.- \ (llcttrct Andrade) -- ~:i'J l.i. o:_.:, ... 

_12 ---;- ':·e n_&-$:1_s ~:t.l'.:Ju..as c.br-~·:tó- nas. maeaoa±l.s e mu.tas de~~; s~r- ' a-~~ iL crit 
(Moura Andrade) - No exped.Lmt-'e 

çcnstou a leitura de Oficio da Or­
dem dos Advogados do Brasil, sõbre 
Prol•to de Lei da Cô.mar:. n• 7, de 
1967, 

no.s ha fireallr::u."n.'J do.s ve:Cu!c3 e fe vindo de ··1e~iG.ênc.a: t.v3 :4-:h. _ _;-. ~p~~se-~e àcs. · 
3.-s co:-.d:~es d~ r.:'!!eo.~ r-c.:; >1nres e res e da.ocn; i.to.ro, Qu .... n~c ":...' __ 
res+..-aumn:e;:; dE~'>:J.S m~nn.:~.s J!.ato:il:'-'> turas e guaritas não ~ran m~cL::...­
obriP;atôrias, ~ão fis'ca:ü:;c!a_; pe!., mento::. de tmêct,du::a e tu:.C.;lS .tJ~,.1 
D.N .E.. R.; nlcn::ler eu::.o,., tl-~ (.;nerg_;;nc~r.-110 t-~-

Oll.DE:'I DO DL\ 

Item 1: 

Será. anexado ao projeto, e a m:!~ 
téria. trã. à Cm:niss~o de Constituir-5o 

13- No caso ll;!;'1;a~ivo, se 0 D.N. :port~ U:e at~d~<.'ltc.dos, o.pe~amos 1..:..-...l PRCJE'l'O DE LEI DA C ,:\!1\RA 
E.R., j-á- bmcu aJ;uma proyidência: o _Sfr.h~r l\~inistro ào1 Trans?oi' .e3 I N9 U!5. DE 1361 

e Justiça. ~ r.e2s~ sentido e principalmente no qu~ 1 po.;; esta eõ'ldent.e qu_e nos ri~::.f<::>tn:s . ._ . ~ .. _ ._ ... __ ... 
~oca c.os pre-r;cs de ~u.-1--:iches e Nfri~ J oconidus nas estra'ttas, ap,~a.r c.e \O .. ~amen..--o. -:- ~ml.iite.;:->.n da .... ~~.._.u:;;-
gerantes que sã{) cobradcs aos passa- sem.~r~ cstu.:- preJ~:e .a Po::.c·'1 Ro- J tria <t Ocmercw J 
?,eil"Os ~m trú.ruito. n~~s paradas d~\-:rar_Ia, n~da, P?é':! ~;:!r no ~c,~.:-.o \ D~uasã:>. em t1.Jln!) úniCo, b Pr~-

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura A-ndrade) - A Presidência 
eomuniea. ha-ver haver recebido Re­
querimentos de Infcrma!:ão, dos srs. 

obrigatórias: )~·:.\.,v 1~a~ • .,t:.a~.d? a..!alt~_ d':: cor:-: j;;~ de Lei da Câln.::u'a n9 105. ti. • 
14 C'uals o· 'd~~tt.- rtf' ~~ '--"'ú~. • ·' ......... ·· e ..._. .... .dQth pa~:& -.~57 1. P ~.B-67 na Da a. :S. 

-:- • ' ~" 3 ,_ac; "!~ ve 1~::: o;; hoS}:'itcis, pt;;nto-soeórro ou po..-~ : "'-· n .. "" . . 5 e_ ou-
no tnes de s.e~._m .. ro e t'.~é a presente J tu ae s ~~-. J geml que e~tlm!l a Rece1b t fow. a. 

_ Lino de .Mattas ao Sr. :Vlint5tro d~ta do ~ês de o~ttUb1·o n~. rodovia Nos !~;_;;;wg e 9 _ Nfio é c~bivel ~e~~ da Uniio para. o ~ tercicb 
d<J. Indústria. e Comércio. :aío-Brasilta e qna.1s cs m::>w.vos gu~ que uma :;:;·lL:JriC:c:le, um Polfcl2 Ro- l t.n .. ;:.ce.ro de 19.63, na pa.rte ;!er~n4 

· Senadores: · 

- T-eotônio Vill'ela, ao Sr. 
da Justiça. 

QcMi~al·ai!l 0!) de~:s~~s: .... . ~ t.CTi!l.r'..o- .üq~e nas e3±radas de IO~ te __ ao ~n.uo Er .;-: ~o~ El.cu~1~·o, 
Ministro 15 . .:Apos .. OS do.~ UltilllOS d~ _astrt:B d:tgfr:l, ~ ~:O:i.l- deserta, durante 0 S~J:::me.co S_.C~ L:liniStério dJ lnO.US• 

O.s Requerimentos serão. após des­
pacho, publicados no Diário do Con­
qresso Nacional. 

O SX~ JPRESIDENTE: 

n!l- Rlo-Bras:ilb: ,em f!m.~~~ mmut .... '\5 dia a- noite. sem port:lr vma arma trH\ e oome~o). tendo ~~e :er, s.lb 
e'J. ~ntt'.s n. PDhc.-2:.,t;cdovl2.Ila chegru p:rra ::~. ~;:fesn. pesso-:U. Os q~ ~ :~' de L..fl'I:_~'J. CCmls3â -- -~i'J 
ao ;ocal, e se !1. Vl ... !lll'a tl~a ~esm:1 usam revolver 0 fazem ile~::almentc ..t .n .... nç;tS, Javo:rnv l no Subn. r.o 'l. ~l 
P-e~tt:b, ~G.dovlu-rta. ~~~:va. eq_u~llada num flagrante dE"sre.s:peito a Sua pró- e eontníno à emenda D!)resei (3~. 
~{)m meG.:.catr~et'i~ ~a sc~n:o ur- pria autori1.ade d~ polícia. O su"Janexo recztltu. ~ r.l'f~~~' 
gente de p~utncs f-:nmento::; e para! 1; 0 itos 10 e 11 ~ <> salL.rb d~ q~e tE"Ve. p::trece! -ccntrun,o -da cc..n:.s­

(Moura Andrade) - A ,l>r2s1-dtncia o- t.ra!!~l1e de _C:"'?S g .. av~s e~ pri- um Policia Rcd~viário Federal não sao. Fel, por lBSo, Cú::lerto p-o.zo ele 
defe~u, boje, requerimento de· _infor- )mEtro posto :te- r~;'.:(~e~ . está compativel com sua. 1\lnç:.ãu- e 24 ho~as. ~ara o recur-i?!. ~re J.-to ~~ 
maço~ do seoodor Rut Pa1ID!rra. ao. IS- ~:_há lJ ..... as. de !ina~Jzaç..[o e:n autor;datle rr.=:.ntenedora Cg, ordem. C~ns_tltUlÇa..~: ~as, de~:soe;:; c~~. C:-
Sr. Ministto dos Transportes. , t,odas ::-~~das ~e 10da"'emt. ~;_ ~Stdo Ganhal'!l pom·o e arri:sc:.m a p:-ópTi:l m·~soe~,~ ~,Cfé\_V€15 ca contr. r~J u..a 

= • . . • .l ~m ~~ ... e1~.o_ ~t ?--o d~ ccn:,en:.!Ç:l.O e v~d:t. os guardas, nz.s estradas d~ r-o- cm-nd..u ...,pr~nta.d'as. .. . .. 
e'2 ~ ~efr.!,.ate o requenmen o. ~~t!al a prcnrlenc;a tomada p2l~_D.~. dagem, n!' n::calização dos veku:cs ~O pr.:-z? de recurso_ ~sgo;;ot $e., r ...... 

d fendo. 1---R .. pzr2 subst.tL•ir as que e:; ao p:- oue tra!t'gcm, •·saõ·~ lá com que d:.:s~ 1 zuu P-eb qual -a rtl!l~a \C_!! à Or· 
REQUC"!i:''VfE:'IJTO xat'n.s e fura.~es por bals.q, C.~ revolver: Úno-. .. ! C::=tn do Dln. para s~:r- d1scuct ~ e Y:>-

o ""'• ·• 1 17 - ~ua. a ,-~;ba ã~SI~t!1. no J Nos JtPns 12, 13 e 14 - Tratam os , tcd~. "" ~ .. , i. 
N. 883, da 1967 Orçamer:_~o da. ~ma:>, para 1988- no 

1 
itens H!erld-;J d"ls _plrll:i.:._s c.briga- . .:~· /~ru~~tla. r.ns ~rm:).:; da Con. _ .. !-

que se r-fere a. I tór:;:-;, :t: um rt-:.1so a PJ.ci§ucla e -ao . t:'""ç;::.o, l:l est.í re~eií.a.!Ll. em t:aral._l' 
Requeiro, ncs 't'êrmcs do Reglmen- a) Patrulha R::,dovilria Pcd~raJ - direito ó· pas;ageiro em t:-.:i.::.:i~o I flnal peln_ ô~corrt:n~ d~ ~ t2"? ~o 

to Interno G.a Ca:;a r;ejfl:m s-olici.tacl'l.s ~e&s~al; 1 nessas p.:r..:d.!'s o)rig.::tóries. A falts 1 r~;urso nao: m~terpof'to-, p .. eve te ~~c, 
aO Oepart:.mc.nto Nacional de E":.tra- . _ . de hi'"'iene ~ absl)'uta Alo- lTis bare~ . ~,..tim a reJeiçao feita pela C lm1.:.s--.o 
das d-e Rodagem, por intermédio do b) Aqll!S.f(':w d~ vm~uras; r .,. ~- ·- • '- '- -:o\ A. ...~ de Finanças. 
Mínist~rio d03 Tra.J.sportes, !:..'.i se- c) Aquisif'áo de instrumentoo neces- e r..o.:.L.'-' ..... n.c-s n-:m p~.tss t.cun n~."3 Em discussã Prc·ew tl! t ' d.J,. 
guin.tef. i.nimmaçé.es~ · sári~s: ao p"olici:>mento. fiscalização e ~=s~e~cttvos }"c:!,;.~··~dca d~ s_e~ho~r..s e Câmará 'n.,. 10?. 3e 1967 (nQ : )j:iHJ7 

1 _ QUantos servidores estão no ccntrôle dos veícul-os.; 1 .,-~~~ .. ns. h: r ... Je;ra~ es~a <b .. Y~<;;tlls. na Casa óe origem) que esthn\ a~ 
· 1 - d 1· · R dl P!acas d~ rin2lizll~t!o: l<';a&I:rto a t!l.mf'Jl!.açao ; um ~-o.u:~o, ceita e fi::a a Despesa da un: io p:!r:l 

exermcio -d::!- pro esao e Po ICla. .o- e) Constru"áo de gu::t.riías para o os _P e~o~ cobr.ld~ J?- .. ssas para.d .. s 1 o exercicio financeiro de 1 !'íl lta 
dovlário, na. Patrulha. RodoViária Fe-· Por . Th.r v!. • • I o-brlgato:nas e prmClpttlmmt~ 1l'1S . 1 \ An 5 "p'-• 
deral, subordinada ru> D.N .E.R., no ICIR LU.IUC ar. o. . ccmo:-as C.e sanduíches e ret•'il"tan- . parte ~e eren e ao exo - .. u-..:~I 
Brasil; --._ 18 - Se o D.~ .E.R., esta fazendo tes: .. Lxecuhyo •. subanexo. 5:08 (M msté~JO 

2 _ Das.critn:ín&r pca- EStado na Fe- algum estud-o sobre a atual situação Quanto a iiscalizaçã.o do~ \"'.cul"' da Industrm e Comercio), te rlo Pa.-
der9-Çáo-; Ce1s Polf-c_~ Rodovi:l.rros, da Pitrulha é uma pelgunta que dei.~a:~ ~~ ~cer· sob n? 709. de 1961. àa C.:®L..-

3 _ Q'Jantos ve.culos de pJ.SSJ.gciroS ;;od~viárm Federal, no. que se refe .. "ar". Será gue nos dois ú~timos t'!e- sao e de Fmnnça.s, fay'?rá'l~l ~c: o" SU-
Q cargas tãn registrado& no Erasi.l, e e. sastres, quando de sua. última. p:tr:t1a ballexo s.oa e cont.ráno à ,.n ... rri9i 
qual a base calcu1adíi, ou verifi:;ad3-, a) Us«? de a:..111!'.S no desemp .. mho obr!gatória, os pneus dos ôr~ih:.u ·c os aPresEntüda. · .. . 
dt!queles que trafegam pelas rodo-vias ..ia funçao; . lamentáVeis acidentes foram ex.uni- ~e n~nhum dos Srs. aenad ~es lie-
br-asil!:lras; b) RiscQ 4-e Vlda.: nados'? como podem ser exrminc.::ios seJar !1.zet uso àa_palav:a. d ~rei~co-

4 - Dascrimínar por Est:!ldo e de c) Me~hona ~e '-"eneiment-os; os refericnJs veículos se não h:1. poli- mo e~:errada. a dlSCUSSOO. ( au.,a.l 
Estado para Estado dn. Federnf;"~; C/.) Aliment:lç~o para aqueles que cia suficiente no serviÇo d~ ~alicia- Esta ence_rrada. 

5 - A Patru1ha. Rodnvrá!ia F-e:ieral, ex.:ucem a profls::áo uas estr"!das de mento, fiscalização e contró:e nas l!:rn votaçao i> Sui;aneko S.C l. 
estã equipada com Viaturas para rcd(!gem; estradas d:! ro.dll!J'em do Pais. O~ srs .. senadores que 0 l J>t'O-nm 
atender no paiS, ·os serviços tle po-l'i- e) Equip:un::nto c:lm instrumento No item 17 _:: Os malfcitora;; os quetram permanecer senta·lo!. CPou. .. 
ciamehto, íisca1~ação t! cnntrõle dM ~é;:onieo. de ri.dio e tra~miss.w: desocupados, aqueles que não têm na- sa.) 
veiculos que trafegare pelas estradas /) V1a~uras; da a fazer e nem esperança ele me- Estã nm-o-;ado. 
de rodagem federal? g) Placas de sinaliza.ç!o. lhores d-f.?S, ,fnzem de alvos .as pla- A ·emenda é consid~rs.da !.!l.n\~t~ 
6- Qtlais -as 01Ut'.:iías.- (Põsto Po- 19 _ Quantos quilo·me~os tem, -'O ca.. s de smaliza. ção. Al!nl. ns P>n.tam e 

li ·a1 R A i,<;-"o) •• d"versas es-a " ~ d e t 1m vamente rejeitada p~Io "'tl n::rr.cL\.. Cl oo.~.ov~.,. • n...... l H - Rio de Janeiro - GB até Põrto Real plxam com lZ res ~ e orais.,. <;tU- mento da Comissão-. ~ 
da..s de rodagem do país, estão em de Colé"'io _ AL· quant-os quilômet,.os tros roubam o lummoso, conh~.:CldO 
pieno funcionamento .e equipadas pa.- tem a. ÉR 101, dentro do Estado· de como •:olho de gato," . 
r& atender os .serviços de polieíamen- Alao-oa.s e qual .o trecho que falta No 1tem 18 - ll.: nosso mterêsse 
to, ft'scalização e contrõle dos. veiculos ternlinar· saber se há verba para os adendos 
que trafegam pelas rod.o:vias f<ede-ra-ís.~ • citadas e no caso negativo por que, 

7 - se nos citados postos da Poli~ 20 - se está marcada a data da se é um assunto de real Importância 
cia. Rodoviária Federal há eotúôrtO inauguraçáo pelo Ministro Mario An- aos motoristas de veiculas de passa· 
para o desempenho do- trabalho exe:- dreaua., da. BR-101. geiros e cargas que trafP_z.:un p~las 

cuta.do pelos PGltciais Rodoviários Sai das Sessões do- senado Federal[ rndov~us brasileiras. 
se há medicamentos para. curativos -a. . 1967 No 1tem 19 - lt saber se o DNER., 
de em-erRência. e atfmdimentA rá:pido ~raSIJ;; ) 8 d-e outubro de · - es.tá estudando ou tem aizum plano 
e uma. quttr'fuer emergêncía; RuJ PaJ eira. . para apresentar sôbre a Polfcta Ro-

8 - Se o servior, Policia. RodoVfá.. . Justijicaçãc. r doviária Federal, esses abnegados sol-
rio Federal, tem autorizaç.ij.o especial t dados da segurança dQS motoristas. 
para portar arma.s quando no desem. O ~resente R.equerlmfmto con .. ém No item 20 - Desejamos atender 

d f _ vinte Itens e f'ol elaborado ,s.tenden- 1 · ob1 d 
penbo as UllÇOes; do as diversas reclamações recebidas e __ so ~ctol}-ar urn Pr en:ta. e cons-

O Subane.to ora apro--v t:a, r~ 
ferente ao Ministério da In.d-Js· 
tna c Comércio. ach!L-se 1·:bllca­
do, em. Suplemento. r..o D Wlo dJ. 
CIJilgresso Nacft:ma~ Segá li, & 
3 de outubro de 196'1. 

t. a seguínte a e'úlZ'nãi 
deraãa rejeitada. 

ElrE!IDA. APRESENTAJJA. ' '<mAN 
TE A COMISSAO E: !;'OR ES'I'A 

REJEITADA 

s.os.oa - MiniStério da 
e do COméft.J.o. 

MENDA. - F 

Onde se lê: 

l ldlktrL 

9 -No caso- negativo, s-e hGUve -pro- e informações sôbre 0 que está se I ctenc1a, ja que tantas \"êzes a BR-101, 
vidências para assegurar ao I'o::ícia passando nas estradas de rodagem que atrnvess!l o Estado de Alagoas já 
Rodoviário ~ederal, que exerce a pro- federal no que se refere ao pol!cia- est~ve paralisada por falta de verba, 
tissál> nas ~trads. s1.e TOdagem, a mento, fisca1izacã_o e contrôle dos vet- d~vtdo a~ c~uYas e outros ratõres que 
maioria desert4\-, e uso de revolver pa- eulo& que trafegam ·pelas rodovias so_ o propno D.N.E.R., poderá ex-- 5.08.07 - Departamento d • Adml 
ra sua defesa pessq_al; brasileiras. I pllcar nistra.ção. 
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114.1.1228 - Recuperação ~ arlap-1 Em discussão o Subanexo 5.11. 
~c,;ãq do Wificio-Sede- l.060.00oJ.OO. f)e nenhum dos Srs. SenadOres Qlli-
5 .os .12 ,__.. Departamento Na<.:ionsl ,.ser fazer uso da palavra, darei colho 
o Comtrdio. )Encerrada. (Pausa.> 

Está encerrada, 
_198. 2 ~243 - Promoção de EJQ)~3i- I Em votação. 
?es, Fem,ts, Congressos e Co~ferC41- Os Senhores Senadores que o apro-
tas - 432.500,00. vam queiram permanecer r.enmdcs. 

I 
(Pau.sa.) 

Leia-s~: Está aprovado. · 
5.08.07 ~ ......................... 
114.1.12(28 Para consJ;r,tçil.~ e 

ostalaçâo do Ediffcio~.Sed.e !..'!11 P.rs:-
ilia-.- 1..060.000,00. t 

5.08.12:~ •....................... · 

198 .2 .1':143 - Promoçáo de Er.posí.~ 
ões, Feiras, congressos, in:!lusive 
WrS 120~ ooo,oo para o Tourin~ Club 
o Bra:;il, para desenvo-lvimento do 
eu prog{·ama. de atividades ligada~ 
o turi!;mo int~rno e externo - ..• 
92.500,0Q. 

O SR. :PRESIDENTE: 
' 

(Moura Anãrade - Item ~ 

o Subane:ro ora a.provado, H!fe­
t·ente ao Ministério da Marin7w, 
achr.t-se. publicado, em. Sup!eme>t­
to, no Ditirio do Congruso Nacicr­
nal, Seção II. de 3 de outu'rro de 
1967. 

O SR o PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Da deci.>ã.o do 
Senado, em ambos os casos. ~era 
dado conhecimento à Câmara <los 
Deputados. 
Esg.ata.da a Ordem do DJa. 

Não há oradores inscritos. 
Convoco os Srs. ·, Senadores pu.ra 

nova sessão ext.raordiná.Iia ar:nanhã, 
às 11 h-oras, com a _seguinte 

ORDEM DO DIA 

SESSAO EM 19· DE OUTUBRO 
DE 1967 

te ao Ane~o n9 4 - Poder J·ldiciá·· 
rio, Subanexos 4.01 - (Supremo 'I"rl­
bunal Federal), 4.02 - <T1·i-:~unal 
Federal de R-ecureas) 4. 03 ·- (Ju~­
tiça MilitaJ;), 4.04 - (Justiça E:le1· 
toral), 4,05 - (Justiça do Trabalho), 
4.06 - (Justiça Federal de Pcilnrir:\ 
Instâ:acia),. 4.07 - <Justiça do D1s­
trito Federal e dos Territórios) tendo 
Patecer Favorável. da Com·.<.são de 
Finanças, sob nº 6SO, de 1951 ... 

2 

niscussúo, em turno único, dO Pro­
Jeto de :Resolução n\l 80, de 1967, que 

suspende a vigência da Lei :19 959, 
de 8 de abril de 1964. do Estado de 
Santa Catarina, julgada. lnconstHu .. 
cional nos tGrmos da decisão defin!-· 
tiva do Supremo Tribunal I'1:!der~l. 
proferidn. nos autos da. repre3f'..nta .. 
ção n<:~ ·658 daquela unidade fe.:Ierhti· 
va. <Projeto apresentado pela Comi:-:· 
sã-o de Constitui~o e Justiça, cmro 
conclusão de seu Parecer nC! bSa, de 
1987!. 

Está encerrada. a sessão. 

<Levanta~se a sessão :r.s H ho· 
ras e 5 m!'l.uta:r.) 

SECHt;TA!U.\. DO SENADO FEDERAL 
ATO DO 

PORTARIA N' 4, DE 1367 

SR. PRESIDENTE 

O Presidente do Senado Fad.err.tl, 
no uso das atribuições que lJ.W con· 
fere o art. 47, nll "=:2, do Regimento 
Interno, resolve designar Helóna 

Brown Hadjinicolaou, Oficial Legi~-
1ativo, PL· V, para a função· d'! Aú· 
xiliar de s.eu Gabinete. 

Senado Federal, 17 de outubr~ cte 
1967. - Auro Mcura Andrade. PlC· 
stdente. 

ATO DO SR. DIRETOR-GERAL 

Di$cussão, em turno único, do 
PrOj~to de Lei da Câmara 1tÇI i05, 
de 1967 (n? 500-B-67, na Casa de 
origem). que estima a Receita e 
tixCI. a Despesa da União para o 
exercício financeiro de 1968, na 
parte. referente ao Anexo 5 
POder Executivo, Suõanexo 5.11 
AMirÚstério da Marinha), tendo 
Parecer l?avorli'Q'el, sob n.?,692, de 
1967; da comissão de Finanças. 

Sessão Extraordinária - às 11 horas (•) PORTARIA No? 132, DE !l DE PL-6, das funções de Chefe ·da ~e .. 
ção de Documentação da sec~·-~t~t m­
Geral da Presidência, elogta.ndo·a. 
pelos bons serviços prestad~s .:! de­
signar, para substituí-la, Stella .Men-­
donca da. CUiiha, Oficial Legislativo, 

A mMéria não sofreu f:m~ndns. 
im, vem à Ordem do Día. pm:a 

iscussão e votação. 

I 

Quinta-feira OUTUBRO DE 1967 

1 
(Orçamento - Poder Judicirário) 
Discussão, em turno único, çl.o ·Pio· 

jeto de Lei da Câmara nP 105, de 
1967, (n\l POO·B-67 na Casa de orl~ 
gem) que estima a Receita e fixa a 
Despesa da União para o exerclclo 
financeíro de 1968, na parte referen-

O DJretor-Gcral, no uso de suas 
atribuições, resolve: 

Dispensar, a ~dido, Maria d~ tour­
des Bo-telho A1ves, Oficial Le~tslo.tivo, 

(•) - Republicaàu por haver sa.1dc 
com incorreções no D.C.N~ de 13 de 
outftbro de 1967. 

\ 

PL-4. ~ 

Secretaria do Senado Federal, 11 de 
outubro de 1967. - Evandro Mendrs 
Vianna, Diretor~Geral. 

' 

/. 

• 
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PreSidente - Moura Andrado -~ 3'1 Secretârto - EdmlJ.!ldD Levl -
(ARENA - SP) <MPB - AMl 

1' Vtée~Prestaente _ Noguelra Gol "4!;;ecretarto - Cattete Pinheiro -
Oam• - <MDB - MOI <~NA · PAl 

2'i \1tce-Prestaente - GUberto Ú~a t~~u:le__nt~c) Attillo Funtana 
rinho - lARENA - GB) 2"' 8uptente - GuJdo Mond1D 

lY Sec etar:t Ol (ARENA \ - RS) 
ARENA r~ R~D- nar!ie Mariz ·- 39 SupténEe - Sebast~ão Arener 

tMDB - MA) 
29 Secretàrlo - Victortno Fretre . 49 suplente - HaU! Glu.Oe.rtl 

(ARENA - MA) <ARENA - ESJ 

Liderança 
Do .30VE~NO 

Ltder -·Da.nleJ Krteget - <ARENA~ Rsr 
Vice· Lideres: 

Paulo Sarasate tARENA - CE) Eunco Rezende _ <ARENA 

DA AR-ENA DO M D E! 

<ES) 

Liàer - Filinto Müller CMT> 

Vtce-L1deres: 
Lldet - Aurélio Vtanna - CGB) 

WUson OonçaJves - <CE) 
AntOnio Carlos - <SC> · 
Ru1 Pa!metra - <PB} 
ManoeJ ~TUaça - fRNf 
Vasconcellos Tõrre1= - (RJY 

Vtce-}'taeres; 

Bezerra Neto - (MT) 

AdaJtJertc Senna - lACRE), J 
L1no de. Mat.os - (SP>. 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 

TITULARES 

JOsé Fellclano 
Ney Braga 
João Cteopnas 
Teotonio Vilela 
Júlio Leite 

(7 membrosl 

COMPOSIÇAO 

Prestcientr; Jose E:rmlrto 
Vice-Prestdente: JUlio 1.oe1te 

ARENA 
SUPLENTES 

Attilio Fontana 
Leandro Maciel 
B~ned1cto VaUadar~s 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
Jose St'mtrto Aurélto Vlanna 
Mártos Martins Pedro Ludovico 
secretàno: J. Ney P,assos Ottnt.a.s. 
Reuniões. Quartas-fét·a~ às tf noras. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 
I (11 MembrOi) 

CQ.MPUl:llÇAO 

Presidente: l\lltlton Campos 
.: V:ioo-PreGldente: Antomo Carlos 

, MilboU <lOJllPU> 
. atl&onto Oar!os 

.t\loySlo ae >.:a.rvalho 
Eurico aezenae 
Wilson Gonç.awea 
Fetrõnlo .Porte!a 
Carlos LJ.ndenoerg: 
Rul falmeira 

AntOlllo Ba!blllO 
Isezerra Neto 
Jo.saphat MarlllhO 

ARENA 
SUPLE;NTES 

Vasconcelos 'fôrres 
Danie. KJ'leger 
BenedlCfrl.l Valladarea 
Alvaro Mala 
l!.obáo da suvelra 
Jose t"ellclano ~ 
Mf!nf!zes Pimentel 
Leandro Maciel 

MOS 

Aaran Stemorucb 
Aurélio Vianna 
Mário Martins 

Seoreta.rJ.a.: M.arlB Helena suenooBrandào - OI. Legislativo - PL-6. 
ReWJ.iões: quartru: .. feiras as LtJ ooras. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAl. 
<.'i atemnr~) 

COMPU>liÇAO 
erestdente: Joá.o Abrahão 

Vlce-.Pre.stdente: Eurico Rezende 

José Feltclano 
Lobão da suvetr~ 
PetrOD1o Portela 
Eurlco Rezende 
Attillo Fontana 

õoão Abranao 
Aurélio Vianna 

ARENA 

Benedicto Valladares 
Adolpho Franco 
Arnon · de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

MD!I 
'\daioerto sena 
Lino da Mattos 

éecretàrto: Alexandre Mello. 
. Reuniões: Têrças-telráll, às 16 horas. 

) 

Secr~· 

COMiSSÃO DE ECONOMIA 

COM.~OSIÇAO 

Presidente: Cal'valho Pinto 

Vlce-PresJaenre-: Márro Martms 

TITULARES 
AP .. EN A 

. SUPLENTES 

Carvaltl<.~ Pl~H .. José Leite 
Cano~ L1Dd€'nberg Joao Cleotas 
Julic Leite Duarte F uno 
Teotomc VJ,CJa Stgthrecc Pacheco 
Domtcto Gond1m Filinto MüJJer 
Leandro Mac;el Paulo rarres 

-MDB 
Mário Ma runs ·Jose tt:rmlrto 
Pedro Luctovico Josapnat MnrlOllO 
Lino de Mattos . João Abrabão 

CJ: .:arios ROdrigues Costa 
.Reuniô".s: Qui~Jias-teuas a.s L5.30 tloras. 

COMISSÃO DE EDU CAÇAO E CULTURA , 
(.'l MemorosJ 

COMPUSlC.,::AO 

presidente: Menezes Pimentel 

VIce~ PresidE-nte Alvaro-- Ma1;3. 

TITULARES 

Menezes t'tmeUtel 
Mem ae Sa 
AJvan. Maia 
Duarte Filho 
AlO.vsio de carvalho 

A.ttE'NA 

MDB 

SUPLENTES 

Benemcto Valw,aare~ 
Antõrno (.;arJu1: 
.S1g;etrecto Pa<:heeç 
Teotonio VUJela 
Petronio Portel3 

AdaJberto sena Antomo Baibmo 
Lino de Mattos Josaphat Marinho 

Secretarw: CU:tuu.JL Carlos Rodngues costa 
Reuniões: Quartas~tetras às l5b 30m. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
Ub Mt:tntlrOS) 

COMPOSIÇA0°_ 

Prestden·• ·-mJrt Figuetredo 
Vice-Prestaente· Paulo Sarasate 

AR,ENA 
'l'ITUt.AitES 

João Cleotas 
Mem de ::la 
Jose uew: 
Leanan. Maciel 
Manuel '1/UJaça 
CJoaumu Mllet 
AdOlPUL to'ranco 
Slgerreac Pacneco 
Paulo sarasate 
Carvalho Pm to 
Fernandc Correa 

Argem1ro l''lgUeiredo 
Bezerra Neto 
Oscat Passos 
Arthul Virgílio 

MDB 

SUPLENTES 

AntOmo carto!il 
Jvse ouwmard 

, Dame, l{.neger 
.P.:Lrtlluo... 1-'ortela 
At.t .. ui.._ ~·ont.ana 
JUI!L t..eltt 
MelH.o Braga 
Cano~ LIDdembers 
CeJSlJ ttamos 
Teotonio VUela 
RUJ Palmeira 

Josapnat Martnpo, 
Jose Erm1rio 
Lino de Mattos 
Pessoa de Qu~troa 

Secreta.no· . HUgL ttodrtgue:-. ~iguetrecto. 
Reuniões; Quartas-feiras à.S J.Qb.. 

COMISSAO DE INDOSTRIA E COMERCIO 
(1 M t:M HRUS> 

COMPOS!ÇAO 

Pres1t1ente Nel' Braga 

Vice-Prestctent~ Antõnlo ~aJOino 

TlTULARES 

Ney Braga 
Attlllo E<'ontana . 
Adolp!Jc., tl'ranco 
ocmtcio Gona:m 
Joãc. Cleophas 

A RENA 
SUPLENTES 

'\ JUlio Lelt~ 

M -tl B 

Jose Cãncuao 
Ru1 ~aimeU'a 

Arnon ae Melo 
Leandr<. MacteJ .. 

AntonlO BelOmo 1 Pessoa ae Quell'OZ 
Jose Ermir1o Pedro Luaovico 

Secretária 1\ifitia Helena Bueno Brandão - Ot. ~g PL-8. 
ReunJões: Quintas-feiras às lü horas . 

PREÇO DtSTE NuMEHO: NCr$ 0,01 


